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Óleo' vaza e polui 'Laguna

o óleo da máquina do cargueiro Malteza começou a vazar ontem e já poluiu
'

.

extensas áreas de Laguna. lrnediatarnente. operários da Prefeitura foram
deslocados para a praia a fim de minimizar os efeitos do vazamento. que
poderá se, constituir num começo de uma catástrofe ecológica. Alguns

peixes já toram encontrados mortos na costa. (Leia a página 11).
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OESTADO M� ,Fpolis, 22/Junho/

Coluna do Castello'

A reação
·Iegitlma

o Ministro do Exército, General Walter Pires, com o

apóio dos ministros da Marinha e da Aeronáutica, mani­
festou a repulsa das Forças .Armadas a declarações
atribuídas ao Sr. Leonel Brizola, segundá' as quais a

organização popular que pretende criar no Brasil iria

"disciplinar" os militares. A reação é legítima e com­

preensioel e foi bom que os ministros se expressassem
para impedir que comandantes de tropas quebrassem
os regulamentos, logo a disciplina, e passassem a revi­
dar o que terá sido uma provocação política, segundo os

indícios preterintencional. _

Os Ministros de Estado exercem funções políticas e

não estão enquadrados pelos regulamentos da classe a

que eventualmente pertençam. O caráter político do

Ministério do Exército, por exemplo, só se' torna com­

preensível quando se evoca a presença na pasta do'civil
Pandiá Calógeras, por sinal um dos ministros que dei­
xaram nome cultuado pelos seus sucessores. Nada de

anormal, portanto, que o General Walter Pires, o Almi­
rante Máximiano e o Brigadeiro Délio de M�ttos te­

nham respondido ao Sr. Leonel Brizola nos. termos em

que o fizeram e no exercício de funções políticas acima
das responsabilidades concomitantes de comandarem
os forças incluidas no âmbito do seu Ministério.
Fazendo o que fizeram, os Ministros militares agiram

também preventivamente, na defesa da disciplina, pois
seria praticamente impossível, dados os precedentes gera­
dos pelo regime de inspiração militar, que comandantes
de tropas não revidassem o ex-Governador dó Rio Grande
do Sul, responsável sem dúvida pelo incitamento à indis­
ciplina e até mesmo à rebelião no longinquo 1964.

Mas; tendo eles emitido pronunciamento político, a
substância da sua legítima declaração poderia ser ob­
jeto. de exame e de confronto cqm a realidade nacional,
em face das sucessivas e impunes quebras da disci­
plina, não consideradas como tais pelos chefes' do Sis­
tema que o Presidente Figueiredo se propõe a abrir defi­
nitivamente, com o ap;;'o declarado do General Walter
Pires, do Almirante Maximiano e do Brigadeiro Délio
Jardim de Mattos. .

Sem querer polemizar com. os ministros responsáveis
pela área da segurança nacional, não se pode esquecer
que em 1961, tendo levantado em armas o Rio Grande
do Sul, o então Governador Leonel Brizola o fez na de­

fes« da legalidade contestada pelos ministros militares
da época. A intervenção militar em 1964.encontra sua

legitimidade no apoio'ostensioo da sociedade civil, inquie­
tada pela condução dos negócios públicos por um Governo

. que se propunha a 'subverter a ordem e a agredir a Consti­
tuição em nome da implantação de reformas que o Con­
gresso não pretendia votar nos termos da imposição dos
oradores do comido de 13 de março. Naquela época, ape­
sar de estarem com o controle do Governo, os líderes da
chamada Força Popular assumiam nítida atitude subuer­

sioasso-queojustificaua- a aparente .. quebra: da disciplina
parasassegurar o funcionamento das instituições.
A situação, ao longo dos' anos, iria modificar-se para

confundir os conceitos de legalidade e de revolução e o

que se pretende no momento, com a liderança do Presi�
dente da.República, é o retorno de conceitos nítidos de

democracia, de ordem, de segurança e, portanto, de dis­
ctplina. Não seria o Sr. Leonel Brizola qu� irá discipli­
nar os militares, os quais tomaram a iniciativa eles
mesmos de restaurar os valores tantas vezes subverti­
dos. Mas parece claro também que o Sr. Brizola não

tem hoje uma proposição subversiva, sendo antes al­

guém que, com má língua e com hábitos imoderados de
falar, se dispõe justamente a participar de um movimento

de conciliação nacional e de abandono das teses radicais

que o levaram em momentos de exaltação ou de desespero
a propor contestação armada aos Governos implantados
no Brasil.

Tudo indica que a declaração de Lisboa decorreu de
um vício de expressão de alguém habituado a falar de­
sabridamente sem medir a eonse�iiênêia do que diz

Mas. os efeitos negativos estão aparentemente supera

dos, tendo para tanto contribuído decisiva'Ínente as de

clarações dos três oficiais generais que, como ministros,
lideram as Forças Armadas.

* * *

O Governo tem feito saber, pelos seus porta-cozes ha-

bituais que não admite emendas ao projeto de lei de
anistia que será enviado ao Congresso nos próximos
dias, projeto'que, segundo o Ministro da Justiça, é mais
amplo, no tempo, do que o projeto rejeitado do MDB. Se
o projeto, independentemente de decisão do partido ofi­
cial, é questão fechada, melhor homenagem não pode-

.

ria prestar'o Presidente ao Congresso do que decretar a
medida no curso do recesso parlamentar que começa a

1,0 de julho. Isso evitaria delongas e impediria a reite­

ração da prática de usar câmaras legislativ'as como

simples.câmarlJ,S de registro, proibidas de interferir na
elaboração das leis.
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL 98/79

A V I S O

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM, autarquia do Minlstériodos Transportes,
torna público para conhecimentó de quantos possam se in,
teressar que fará realizar TOMADA DE PREÇOS, em data
de 05 (cinco) do mês de julho de 1.979, às 10�00 horas,
no auditório desta autarquia, situado à Avenida Presidente

Vargas, 534 ' 3? andar, na cidade do Rio de Janeiro/RJ,
para construção das pontes sôbre o R ibeirão Belchior e

Rio Itoupava, na Rodovia BR-470/SC, no valor aproxima­
do de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros). tre,
,cho Blumenau-Navegantes. ,

O Edital referente aos serviços, sob o n? 98/79, poderá
ser adquirido pelas firmas interessadas, na Seção de Expe­
dição d\) DNER, à Rua General Bruce, 62/RJ.

Rio de Janeiro, 1.8 de junho de 1.979.
ENG9 SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

anistia ampla, mas não irrestrita
- co.m_um texto. tanto quanto
possível coneíso,
O líder Nelson Marchezan

reuniu ontem, no final da tarde,
os vice-líderes da Arena, para
fazer um relato de seus recentes
entendimentos com o Ministro
da Justiça, a respeito do projeto
da anistia que o Govemo enca­

minhará ao Congresso dia 27.
Antes disso, disse ele, haverá

novo encontro das lideranças e

da presidência da Arena com (}
Ministro Petrônio Portella,
quando então tomarão conheci­
mento do. texto final do. projeto ,

a ser submetido a deliberação do.
Parlamento.

.

O Sr. Nelson Marchezan ad­
mitiu a possbilidade de emendas
1. proposta governamental,
"desde que sejam relevantes e

capazes de aprimorar o projeto".
Mas deixou claro a proposta
atenderá às aspirações da opi­
nião. pública e da classe politica,
"embora não estejamos a dar um
aval prévio".

O presidente da Arena, Sena­
dor José Sarney, admitiu hoje
que os crimes eleitorais estarão
cobertos pelo projeto da anistia,
já que a proposição alcançará
todos os punidos pela prática de
crimes políticos, sem qualquer
espécie de distinção, a não ser

para os que envolvam derrama­
mento de sangue.
O presidente da Comissão de

Constituição e Justiça da Câ­
mara, Deputado Djalma Ma­
rinho (Arena-Rbl), havia anun­

ciado a intenção de se empenhar
pela aprovação de emenda ao

projeto da anistia incluindo os

atingidos por crimes eleitorais ..
"Não devemos acreditar muito

na anistia ou na abertura pro­
postas pelo Governo: todos os

aparelhos de repressão estão
montados e a um só toque tudo
pode voltar a ser como era antes
de 31 de dezembro ", afirmou
ontem o jornalista Hélio Fer­
nandes, diretor da Tribuna da
Imprensa, ao depor no. Simpósio
sobre Censura que a Câmra dos
Deputados estava-realizando.
Para ele, não hã interesse do

Governo em ceder "coisa al­
guma": a "abertura relativa" está
sendo duramente conquistada e

a Censura ainda está longe da
extinção, como prova uma lista

negra de personalidades proibi­
(ia� de aparecer na televisão, en­
cabeçada por ele e por seu irmão
MilIor Fernandes.

.

O advogado Dano de Almeida
Magalhães deve dar entrada ,

hoje, na Justiça do Rio de, Ja­
neiro; . de uma ação movida

pela Tribuna-da Imprensa contra
o Governo Federal, alegando
perdas e danos sofridos durante
o período em que o jornal esteve
submetido à Censura prévia. O
início da ação foi anunciado
pelo diretor da Tribuna Hélio'
Fernandes. '

.

Segundo o jornalista, a Tri-
buna da Imprensa não dispõe de
nenhum documento que prove a

ação da Censura por parte do
Governo - a não ser provas tes-

. temunhais de jornalistas que'
conviveram com censores na re­

dação durante quase 'dez anos e,
depois de 1976, das páginas eni
branco do jornal. .

O projeto de anistia do Go­
verno Figueiredo "não é urna
verdadeira anistia, pois esta teria
de ser irrestrita, abrangendo a

todos os condenados por delitos
políticos, inclusive os que prati­
caram crimes de sangue", é a

'opinião do presidente dos'Meta­
lúrgicos de São Bernardo do
Campo e Diadema, Luiz Inácio

da Silva, o "Lula", dada ontem
em São Paulo,
A Sociedade Brasileira de Fí­

sica, em nota distribuída ontem,
reivindica que os professores e

pesquisadores afastados das uni­
versidades e institutos de pesqui­
sas pelos atos institucionais
sejam reintegrados automatica-'
mente eni suas funções, com

plenos direitos e ressarcimento
dos prejuízos materiais causados
Pelo afastamento compulsório.
A SBF divulgou a nota a pe­

dido dos particpantes do I En­
contro Nacional de física, de
Partículas Elementares, que se

realizou em Cambuquíra,: Minas
Gerais, nos dias 6, 7, 8 e 9 de
junho. O manifesto. repudia
aindaa "hipótese" de' que a rein­
tegração se, faça mediante o

exame individual de cada caso e

sem ressarcimento dos prejuízos
monetários sofridos "pelos cole­
gas desde o afastamento de suas

funções até hoje".
Em Salvador, o Governador

Antônio. Carlos Magalhães, em

um almoço do Rotary Clube, no
.

Hotel Meridien, em Salvador,
afirmou que o Governo deve
"avaliar, antes de dar a anistia, o
desencadeamento da chegada ao

Brasil" do ex-governador Leonel
Brizola, acentuando que "quem
pensa que o Brizola vai chegar e

nada vai acontecer, está no

mundo da lua",
A opinião do Sr. Antonio

Carlos Magalhães, que se colo­
cou "favorável a anistia" polí­
tica, é que também a chegada
dos exilados que. forem anistia­
dos , deve também ser avaliada
em todos os ângulos de suas

consequências pelo Governo.
Segundo ele, este retomo "reàl­
mente não vai causar conse­

quências imediatas, mas deve-se
pensar nas futuras",

Lula condena oposiçoo
teórica e 'critica JtIID8

.

Belo Horizonte - "E m.uito bonito fazer um sair de atos públicos realizados em todo o País ao

documento manifestando apoio ao povo da Nica- mesmo tempo", acrescentou, ,

rágua, mais talvez seria mais importante fazer Disse que o importante para o partido é que ele

aqui o que eles estão fazendo lá, pois não pode- congregue 99% de trabalhadores e talvez 1 por
mOS continuar somente com oposição teórica", cento. de desempregados. "Bastou o MDB inchar
disse ontem, nesta Capital, o presidente do Sindi- para 9ue certas pessoas, que eram a favor do plu-

.

cato dos Metalúrgicos de São Bernardo do ripartidarismo, se, manifestassem favoráveis a

Campo, Sr. Luis Inácio da Silva, "Lula". atual situação".
. Ele participou de um seminário 'sobre "Conjun- Segunde- ele, o, MDB não' tomou posições no

,{ur,a é novos, partidos", cujos debates terminaram caseda yeJl.da dgTI;.ight.é.:'seus'.integrantes fugiram
.ino início, da madrugada de ontem- Criticou. ii, . quan,gq,0;:;90verno, implójl91a 0 decreto 1,6'32, que
atuação do MOB, "que 'lião estava preparado

.
proibe greves em. v.�rios setores e "agora quando

Sflra crescer, mas inchou", defendeu a reforma .' Malu( apresenta o novo prefeito de São Paulo, já
agrária no País e afirmou que "o dirigente sindical tem 15 deputados do MDB que aceitam a composi-
que segue a CLT está predestinado a ser um pe- çâo".
lego".
.,

- a MDB não apresenta as oposições brasilei-
Em sua palestra, "Lula" disse que as coisas só ras, ele não fez o movimento estudantil de 1977

mudarão no País quando o povo colocar para nem as greves do .ABC paulista em 1978, mas

fora tudo o que 'tem para exteriorizar, mas obser- ficou a reboque destes movimentos. O MDB é um'
vou que , "em cada posição que vamos tomar, movimento amplo demais para o meu gosto e pre-
precisamos medir todos os passos, para não andar cisamos criar opções para o trabalhador.
em falso". O Sr. Luis Inácio da Silva ressaltou que o obje-

Ele apontou como "poderes do Governo" a' im- tivo do PT é definir quem é patrão e quem é assa-

prensa, que sempre foi vacilante, a polícia, que se lariado, "separar o joio do trigo", pois mais de 80·
colocou ao lado do poder econômico, e o di- por cento da população brasileira vivem de salários
nheiro, "que compra a imprensa .e -todos os vendilh-

.

e, destes, mais de 50 por cento não 'ganham dois
ões da sociedade". Afirmou que, "se alguém pensa salários mínimos. Manifestou-se otimista coín os,
que o 477 acabou, vai ver que ele está inserido no sindicatos rurais do Nordeste, aos quais visitou

artigo oitavo do Estatuto das universidades brasi- recentemente.
feiras".' - Eles querem mudanças urgentes e precisa-
Lula defendeu a unidade das oposições brasilei- mos criar um partido que tenha coragem de exigir

ras, "não em tomo do MDB, mas para comprar a aprovação de uma anistia ampla, geral e irres-

brigas contra os' opressores' e detentores do po- trita e não a que o Governo oferece, que repre-
der". Para ele, a reforma agrária é necessária: senta apenas o aumento da corrente do cachorro.

- Vi no Nordeste trabalhadores e crianças pa- O povo está tão ansioso para comer um prato de
recendo bexiga de gás, trabalhando até 14 horas feijão que é perigoso ser enganado pelo Sr: Leonel

por dia, comendo rápido, enquanto os filhos dos Brizola.
usineiros passeavam e comiam lagostas. O traba- Afirmou que o trabalhador não pode ficar de
hador nordestino passa seis meses sem ver ul1!.� braços cruzados, "esperando que a abertura passe
nota de Cr$ 100 e, a cada roça de capim plantada, na sua cara, pois. ela será tão pequena que nin-
há uma família expulsa para a cidade. guém vai ver", Acho que a abertura 'que interessa

Segundo' Luis Inácio da Silva, "fazer oposição ao povo será resultante da luta. da classe e não de
no Brasil hoje virou moda e não podemos ficar o. "uma meia dúzia de homens't.,
tempo todo. falando sem agir". Criticou a maioria -' Meu medo é este: vem a anistia e o trabalha-
dos dirigentes sindicais braileiros que, na sua opi- dor continua morrendo de fome, vem a Consti-

nião, aprova teses bonitas, mas, na prática, con- tuinte e ele não participa. Tenho medo de que a

tinua pedindo benção aos delegados do trabalho. classe trabalhadora continue levando paulada,
Ele disse que a idéia do Partido do Trabalhado'r sem um salário condizente, O PT não poderá sair

surgiu das decepções dos trabalhadores com os hoje nem amanha, mas vamos discuti-lo a partir de
parlamentares. "Foi em Salvador, em julho do hoje - acrescentQu.
ano passad<;>, quando eu afirmei que o. trabalha- "Se pegarmos quatro trabalhadores para fazer
dor precisava criar vergonha, pois as frentes esta- um esboço do novo partido, temos certeza de que
vam muito amplas para o meu gosto", sairá um programa meramente SOCIalIsta, mas as

- Fui contra a criação do bipartidarismo por bases é que terão que definir este programa", disse,
força, como sou contra seu fim por mais um ato de ao manifestar-se contrário a reuniões de dirigentes
exceçãõ. E para' criar um novo partido, vamos sindicais para debate do PT. "Tenho nojo de reunião

precisar de sete senadores e 42 deputados e hoje de dirigente sindical, quanto mais eles se �eúnem,
não encontramos nenhum senador que seja traba- mais regridem", afirmou.
lhador. I a presidente do Siridicato dos Metalúrgicos de

Para Lula, o PT, antes de ser criado, tem que São Bernardo frisou que o PT precisa 'sair com
ser levadl) a debates' nos sindicatos, associações de urgência do colete dos dirigentes sindicais e passar
bairros·e fábricas, para encontrar um programa as bases e "quem não quiser participar, virá a re-

de consenso, "Um programa que talvez renha que boque da classe trabalhadora".

ESTADO DE, SANTA CATARINA

SECRET�RIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DELICITAÇÃO.
O DEPARTÁMENTO' DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados, qúé se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL, n.o
39/79, para Seleção de Empresa de Cónsultoria na Execução de Supervisão
das Obras Rodoviárias da ALÇA sob a Ponte Colombo Machado Sarles, interli­
gando o Sistema Viário da Baía Sul e Via de Contorno Norte, em Florianópolis,
com prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 03 de

julho de 1979, no Protocolo G.eral do DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edi­
ficio das Diretorias, à rua Tenente Silveira nO 32, em Florianópolis,
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos

junto ao GEL, no mesmo ehdereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 21 de junho de 1979

Eng,O Civil Osny Berretta EngO Civil José Antônio Soa�es Amabile
C�efe do GEL' Diretor de Construção

Fala de Brizola não compromete a

abrangência do projeto de, anistia
Hrasília - o projeto de anistia

�êontJ'l1uará com �J mesma arnpl:
'tude que tinha antes dos pro­
nunciamentos emitidos pelos
ministros militares a respeito da
declaração atribuída ao Sr. Leo­
nel Brizola e considerada ofen­
siva' as Forças Armadas, con­

forme concluíram o presidenfre
da Arena, Senador José Sarney ,

e os líderes da Arena no Senado
e na Câmara, ·Srs. Jarbas Passa­
rinho e Nelson Marchezan, de­
pois de duas horas de reunião
com o Ministro da Justiça, Sr.
Petrônio Portela, na residência
oficial deste.
A reunião serviu para que os

integrantes do comando
político-parlamentar do Go­
verno tomassem conhecimento,
pela primeira vez, dos termos do

�ianleprojeto que 'concede anistia
política e que será apreciado
pelo Conselho de Segurança Na­
cional, em encontro presidido
pelo Presidente da República, na
próxima quarta-feira, dia 27. Na
reunião, foi analisado, ainda, o
pronunciamento do Ministro do
Exército de resposta ao Sr. Leo­
nel Brizola, concluindo-se que o

Ministro exprimiu o pensamento
da área militar em perfeita con­

-onància com o presidente Fi,
gueiredo.

.

Os Srs. Jarbas Passarinho,
Nelson Marchezan e José Sarney
disseram terem feito, durante a

. reunião com o Ministro da Jus­
tiça, um exame mais técnico e

jurídico do que propriamente
político dos termos do projeto
que concede anistia política.
a encontro Jurou de II il, (f,

horas e contou com a presença
do Governador José Lindoso, de
Amazonas, durante 15 minutos.
Os líderes da Arena disseram
,!'·e procuraram aómpatlbilizar
os objetivos do projeto - uma.

Congresso
acaba sessão

sem quorum
,

e Dinarte

provoca

confusão

Brasília - O deputado Ad­
,,:hémar Santilo (MJi)B:,GO)

< procurará, hoje o ll�,�r do
MDB, deputado Freitas
Nobre, a fim de pedir provi­
dências energéticas contra a

atitude "ditatorial, arbitrá­
ria, imoral, subserviente e

comprometedora do senador
bi&ico Dinarte Mariz", que,
ontem pela manhã, no exer­
cício da presidência, encer­

rou a sessão do Congresso
Nacional sob à alegação de
que não havia número para
deliberação, quando a Mesa
registrava a presença de 240
deputados e 44 senadores.
Duran te a 'sessão

apreciava-se proposta de
Emenda Constitucional de
autoria do deputado Álvaro
Dias (MDB-PR), que permite
aposentadoria especial - aos

25 anos - para os professo­
res, com percepção de pro­
ventos integrais. A Arena ia
votar contra. A decisão- do
senador Dinarte Mariz pro­
vocou protestos e tumulto,
tendo o deputado Del Bosco

-A-maral (MDB-SP) classifi­
cado o episódio, aos 'brados,
no microfone de apartes, de
"uma vergonha absoluta".
Logo que o senador tomou

a decisão de suspender a ses­

são, os deputados Adhemar

SantilJo, Odacir Klein. Ál­
varo Dias, Del Bosco Ama­
ral, entre outros, requereram
diversas. questões de ordem
para exigir o .cumprimento
do regimento. O senador Di­
narte Mariz não deu ouvidos
às críticas e, mesmo reconhe­
cendo que não havia número
em plenário, encerrou a ses­

são, fundamentqndo seu ato
no fato de não estar presente
em plenário o número regi­
m'ental mínimo qe deputados
e senadores para proceder a

votação. Antes, havia �un-'
cíado que a lista de presença
registrava 240 deputados e 44
senadores, número mais que
suficiente para qualquer
emenda constitucional.
Quando desceu para o

plenário, terminada a sessão,
várias parlamentares da Opo­
sição condenaram o gesto do
senador Dinarte Mariz, prQ­
vocando discussão. acalorada
que quase chega às vias de
fato. "Biônico", além de im­
pedi r a aprovação de qual­
qUer emenda constitucional,
ainda impede que se cumpra
o r�gimento. Por ser desmo"
ralii.ado, ainda desmoraltza a

instituição" - afirmou o dé-'

putado
-

Adhemar SantilJo. O
senador respondeu, 'apenas,
que "compete à Mesa inter­

prelar o regimento. Quem es­

tava na presidência era eu. E
eu interpretei o regimento
dessa maneira. Acabou".

Nova política salarial

pode incluir reajustes
a cada 3 ou 4 meses

Brasília - A nova política salarial poderá ser "implantada' at
agosto, anunciou ontem o Ministro do Trabalho, Murilo Ma.
cedo. E acrescentou: "depende, agora, de encontrarmos a fórmUla
gue realmente menos ative a inflação, ou. seja, reajustes semes
trais ou quadrimestrais. Continuo defendendo a idéia de reajustes '

quadrimestraís". .'

Segundo O Sr. Murilo Macedo, "já há um consenso, entre os
ministros, a respeito de que os reajustes salariais devem ocorrer:
mais de uma vez por ano e que sua base serão as ORTNS - abri. :
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional. Há ainda, duas quest. '

ões a serem resolvidas: salário mínimo e salário do funcionalismo:
público. Isso está em estudo, pois há obstáculos jurídicos a con,

'

tornar, como, por exemplo, o do salário mínimo, em que a lei
permite até que os reajustes sejam dados pelo Governo de três em '.

três anos. Mas essas questões serão acertadas".
'

"Nossa preocupação", observou, "é a de reajustar automatica.:
mente os salários, deixando o resíduo inflacionário e a produtív;
dade, pC!_r exemplo. Daca serem discutidoS uma vez por ano, em:
negociaçoes �ntre emp_reg�dos e patrões". Para elç� a necessidade.
de se mudar, também., a lei para que a Justiça do Trabalho volte'
a ter poder normativo para poder arbitrar questões 'salariais, se hou :
ver impasse nas negociações, não é um grande problema. ,

a ministro esclareceu que "hã um consenso sobre a necessidade:
da volta do poder normativo à Justiça do Trabalho. Mas isso não'
precisa ser feito às pressas". No seu entender, a lei atual pode ser:
usada nos casos de impasse, sem prejuízo da aplicação da nova:
política salarial, pois a Justiça do Trabalho tem direito a se mani- :
festar sobre questões salariais.

"

a Ministro Murilo Macedo, informou ainda que a Comissão I

Interministerialque irá elaborar um novo projeto da CLT "come. :
çará a trabalhar assim que escolhermos os representantes dos tra­
balhadores e dos patrões", Acrescentou que "é fundamental que
os trabalhadores e os patrões, ao lado de eminentes juristas, este.

'

jam representados na comtssão", ".
Contudo, ele não sabe, ainda, quais serão esses representantes,

nem como serão. escolhidos, No caso dos trabalhadores,
disse,"desejamos uma pessoa que seja, realmente, um elo entre a
base e a comissão". Embora vários nomes tenham sido citados
pelos repórteres, entre os quais os Srs, Ary Campista e Luis Iná­
c;'� da Silva. o "Lula", o Sr. Murilo Macedo oreferiu não se ma­
nifestar. Reiterou que procura alguém que "seja um elo entre a

base a comissão": quê não suscite"polêmícas. No mesmo caso,
disse, está a questão da escolha do representante dos patrões,

Convenções municipais
do MDB' têm data

marcada: 26, de agosto
Brasfliav As convenções municipais do MDB destinadas à

renovação dos respectivos diretórios deverão ser realizadas
dia 26 de agosto. Esta é a data que o presidente nacional do
partido, Deputado Ulysses Guimarães, vai sugerir aos inte­
grantes do Diretório Nacional e presidentes regionais; na

reunião do dia 27, em Brasília.
O dirigente emedebista resolveu não mais reunir a Comis­

são Executiva Nacional antes disso, tendo em vista dificulda­
des de obter "quorum'" .' Ele está procurando j>ommidca'F'pIlS­
soalmente ou pelo telefone aos integrantes do Diretório Na­
cional, confirmando a reunião do dia 27 e 'sugerindo a data
de 26 de agosto as convenções municipais. Em consequência,
as convenções regionais e national deverão ser marcadas para
setembro e outubro.

Mesmo admitindo que a presença dos parlamentares em

seus Estados, em agosto, para coordenar as convenções mu­

nicipais poderá prejudicar, no Congresso, o debate em torno
do projeto da anistia, o Sr. Ulysses Guimarães observou que
não podia alterar a data. "A Lei Canale impediu que as con-

venções municipais se realizem em julho" - frisou.
.

"Novo l\tI)B" já tem

lpoio da maioria para
excluir adesistas

Brasília - Os fundadores do "povo MDR':, que está sendo articu­
lado por alguns senadores para a hipótese de extinção do MDB, já
conseguiram o apoio da maioria da bancada para a tese de que a

Oposição deve .ser depurada, excluindo-se todos os "adesistas", mas
tem encontrado resistências para impedir a participação dos radicas
Ao ser idealizado, o grupo tinha como rema, "independênciaa, sem

extremistas nem adesistas". •

A exclusão dos "adesistas" está sendo defendida por quase toda a

bancada oposicionista .do Senado. Em reunião na casa dó senador
Roberto Saturnino (MDB-RJ), da qual participaram vários deputa­
dos, ficou praticamente acertado que o "chaguismo" terá de ser eli·
minado do partido, mesmo que não venha a ser extínto o MDB.
O encontro na casa do senador Roberto Saturnino começou com

uma análise das possíb.líuades da oposição brasileira. Foram cons­
deradas três hípóteses: I. a consequências da manutenção do
MDB histórico; 2") fracionamento do MÍJB em vários partidos opo-
9icionistas; :r._0) depuração do ,MDB, mesmo que não haja e"tin'
ção dos atuaIs partIdos, Esta· ultIma é a que, 'na sua perspeCtiVa,
garante maior futuro.à oposição brasileira.

.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.0 DIA

A família da· saudosa e inesquecível
MARIA CONCEiÇÃO DUARTE DADAM I

profundamente consternada pela perda inesperada da­

quele ente querido, agradece sensibiHzada a todas as

pessoas que de uma forma ou de outra manifestaram
seu pesar pelo doloroso acontecimento, e' convida pa­
rentes e amigos para a Missa 'de 7,° d ia, a ser celebrada
no dia 23, dsábado, na Igreja Matriz de. Tijucas.
Anteci pa ag radecimentos.

Juizo DE DIREITO DA 2.a VARA DA
COMARCA DE BALNEÁRIO CÀMBORIIJ-SC

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
PRAZO 10 DIAS

LOCAL: FORUM DES, ADÃO BERNARDES; Rua 11, n.o
43 - Balneário '

1.0 Leilão: dia 07 de julho de 79, às 14,15 horas (sup.
avaliação) '. ,

2.° leilão:. dia 23 de julho de 79, às 14,15 horas (quem
mais der)
AUTOS: PROCESSODE EXECUÇÃO N.o 331179
EXEQUENTE: PHILLlPPI e CIA
EXECUTADO: ADALBERTO ZOSCHKE E S/MULHER
ANNLI'ZOSCHKE
BENS: 300 balaustres ou torneado de concreiü n.o 91,
com a mesma altura, avaliados em Cr$ 18.000,00, Sobre
referidos bens não há ônus nem recursos pendente de
decisão. Não sendo encontrado pelo Ofieial de Justiça,
ficam através deste intimados os executados.

Balneário Camboriú, 04 de junho de 1979
Maria das Neves Souza Bernieri

Oficial· Maior
.

Atahualpa Garrozi M. Passos
Juiz de Direito da 2.8 Vara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO

Para Geovah,
máquina
.do Governo
contInua
emperrada
"O presidente
João Figueiredo,
completou na última

.

sexta-feira três meses'
, à frente
da Suprema.
Magistratura da Nação

,

brasileira sem ter
, desatado os nós que
estrangulam, a ação

;' governamental, não SO'­

mente
no campo político­
institucional, mas
principalmente na área

.. administrativa, na qual
.

poucas medidas
estruturais foram feitas

apesar das
expectativas
c.riadas antes da posse,
em torno de uma

reorganização
da máquina
do Governo", A declara­

ção foi
, feita ontem pelo
'deputado
Geovah Amarante,
do MDB, após
comentar o
transcurso dos

,

primeiros três
meses do atual
Governo,
acrescentando
que "em numerosos

setores da
administração
notam-se ainda os

sinais de emperramento
identificados no

Governo passado
e que eram explicados
comó efeitos de um

estilo centralizador
do presidente Geisel".
- O estilo mudou

para a descentralização
do presidente
Figueiredo - disse
=-'rnas nem mesmo assim
eaviso de que
continuam a viver
com as suas " " h

contradições e

seu processo ativo
de isenção.
Geovah Amarante, depois
de acentuar que as

mudanças "foram
apenas de forma",
disse que "é de se

requerer, findo esse

prazo de experiência,
mais trabalho e

menos conversa

fiada".

Fpolis, 22/Junho/79

Dom Honorato defende uma

anist.ia mais abrangente
. Lages (Sucursal) - Dizendo que "deve
haver liberdade para tudo e para todos,
menos para ornai", o bispo da Diocese
de Lages, Dom Honorato Piazera; co­
mentou as informações divulgadas sobre
o ante-projeto de anistia entregue esta
semana ao Presidente João Batista Fi­

gueiredo. Dom Honorato, contudo, con­
siderou inadequada a atual classificação,
que não estenderia o benefício da anistia
aos que participaram de movimentos ar-

.

mados.
- A exemplo dos crimes comuns -

disse Dom Honorato - as pessoas que
por motivação política chegarama atitu­
des extremas não devem ser excluídas

simplesmente da anistia: é preciso pensar
sobre seus precedentes e sobre as motiva­
ções dessas pessoas.
Frisando que o cristão deve estar pre­

parado para perdoar sempre, o bispo la­

geano admitiu contudo que em questões
de segurança nacional o perdão deva
obedecer a uma certa cautela: "Se a lei

existente for realmente umalei justa, en-'
tão, nessas questões que digam respeito à
comunidade e à sua segurança, o perdão,
deve ser criterioso", disse citando Garcia
Moreno: "Liberdade para tudo e para to­

dos, menos para o mal".
Para Dom Honorato, o essencial "é

conservar o espírito democrático". Isso

compreenderia a aceitação do Governo às

pressões da sociedade, mesmo quando
em' discordância das suas. Esse espírito
permitiria que se extraissem certas opini­
ões válidas. para a solução de nossos pro­
blemas, que as vezes podem tser dadas

por pessoas ou grupos marginalizados
das decisões do estado: "Se algumas des­
sas pessoas estão imbuídas de real patrio­
tismo, podem dar sua contribuição".
- Onde não há liberdade para diver­

gir, temos uma ditadura - frisou o pre­
lado lageano. Para ele, a aceitação recí­

proca das propostas e o respeito mútuo,
são indispensáveis para a reconciliação
da família brasileira.

Estudantes defendem a"fJ'a
liberdade política na Furb

Blumenau (Sucursal) - Uma
maior autonomia para os di­
retórios e ampla liberdade
para a discussão temas polí­
ticos Serão as palavras de
ordem da plataforma da

chapa da situação do Diretó­
rio Central de Estúdantes da

Fundação Educacional da

Região de Blumenau, nas

eleições gerais marcadas para
o dia 31' de agosto, segundo
adiantou o atual presidente
do DCE, James Marlon Zie­
barth.
Ao comentar a opinião do

Ministro da Educação,
Eduardo Portella, que se
manifestou favorável a mu­

danças nos regimentos uni-'

versitários, o presidente do
DCE-FURB ressalvando "o
clima de liberdade e de diá­
logo existente entre estudan­
tes e a Reitoria", prometeu
trabalhar para tomar mais li­
berai o regulamento da insti­
tuição, especialmente no que
se refere à autonomia-e par­
ticipação em atividades polí­
ticas.
James Ziebarth lembrou­

que apesar da Reitoria não
ter interferido diretamente
nos assuntos internos dos di­
retórios os estudantes
viram-;e frustrados numa

das tentativas de trazer a dis­
cussão política para dentro
da Universidade: "Pouco

.

antes das últimas eleições
para o Senado estávamos

planejando um debate entre
os quatro candidatos à vaga
direta, já com contato feito
com cada um deles e inclu­
sive reservado o anfiteatro

para as palestras. Na vés­

pera, porém, recebemos um

comunicado da FURB, se­
.

gundo o qual, o Ministério da

Educação e Cultura vetara o

programa". O presidente do
DCE estranhou tal deterrni­
nação, uma vez que logo de­

pois de ter sido escolhido

para o Governo, Jorge Kon­
der Bornhausen esteve na

FURB conversando com. os

estudantes.

AGUARDANDO RESO­

LUÇÓES

O Diretório Central dos
Estudantes da FURB está

aguardando a liberação de'
alguma resolução do Minis­
tério da Educação e Cultura

sopre o fim da vigência do
Decreto-Lei 477 ora trami­
tando no Congresso Nacio­
nal. James Ziebarth acha que
as modificações na legislação
excepcional que rege a parti­
cipação estudantil não de­

verá ser alterada antes das

próximas eleições, mas

mesmo assim anunciouguma
modificação nos' critérios que
serão adotados no pleito de

agosto,
"Além da eleição pela via

direta das direções do DCE e

diretórios" antecipou Zie­

barth, "estes alunos poderão
escolher os candidatos aos

orgãos colegiados da FURB,
entre os nomes que serão in­
dicados pelas chapas concor­

rentes e não mais pela Reito­
ria como vinha ocorrendo".
Aindà sobre as alterações

nos estatutos dos diretórios e

ASSOCIAÇAO DOS DIPLOMADOS DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
DELEGACIA DE SANTA CATARINA

CONVITE
O Delegado 'da ADESG em Santa Catarina e demais' integrantes da Comissão
Executiva convidam os Adesguianos catarinenses para prestigiarem com suas

presenças a Sessão Especial na Assembléia Legislativa, a realizar-se hoje às
18:00 horas, dedicada ao Exmo. Sr. Ministro de Minas e Energia - Eng.o
CESAR CALS DE OLIVEIRA.

..Aroldo José Machado da Veiga
Delegado da ADESG/SC.

CIMENVALE - MINERAÇÃO E
CIMENTO VALE DO ITAJAí S.A.

AVISO DE VENDA DE BENS INSERVíVEIS

Brusque, em 18 de junho de 1979

(ass) JOSÉ GERMANO SCHAEFER
Presidente

nos regimentos internos da

Fundação, o presidente do
Diretório disse que não há

.

medidas a tomar por en­

quanto, preferindo aguardar
instruções do Ministério -da

Educação,

o REGIMENTO DA
FURB

O professor da Resistência
dos'Materiais da Faculdade
de Engenharia.da FURB,

.

Luis Carlos Gulias Cabral,
declarou que "a simples .alte­
ração da legislação repressiva
que instituiu os decretos-lei

477, e 228, não significa uma

vitória da classe estudantil,
não foram eliminados alguns
itens do regimento interno
das universidades, conside­
rados muito mais restritos do

que a própria lei.
Entre os itens assinalados

no regulamento da FURB
como contrários à livre ma­

nifestação do pensamento es­

tudantil aponta a abstenção
de quaisquer atos que pos­
sam importar na perturbação
da 'ordem, respeito à orienta­

ção da faculdade abstendo-se
de atos ou manifestações que
firam essa orientação; abste­
ção de manifestações políti­
cas dentro da faculdade.
O mesmo regulamento. é

taxativo quanto à ação dos
diretórios acadêmicos: "Se a

ação do diretório não estiver

comprovadamente em con­

sonância com 0S objetivos
para os quais foi instituído,
caberá sua dissolução pela

. congregação".

Nklldaner vê equívoco na

nota oficial de ministro
O deputado Casildo Maldaner, do

MDB, disse ontem na Assembléia que o

Ministro do Exército, Walter de Barros
Pires, deve ter se equivocado na interpre­
tação que fez das palavras do ex­

governador Leonel Brizola, ao declarar.
que lhe "falece autoridade para ditar
normas disciplinares às Forças Arma­
das". "Embora não Seja procurador de
Brizola", frisou o deputado, "acredito
que há um equívoco de interpretação na

nota do ministro. Acredito que o pensa­
mento de Brizola seja o de que os milita­
res serão disciplinados no cumprimento
de suas verdadeiras' funções constitucio­
nais, o que não atinge os que prestam
serviços ao País, mas sim aqueles que
tomaram conta do poder e' não querem
devolvê-lo à Nação, O que nós sabemos é

que a Nação é civil, que aos militares
cabe manter a ordem interna, a segu­
rança e a soberania nacional, mas o que .

temos visto nos últimos 15 anos é as For­
ças Armadas administrando o País".
Casildo Maldaner estranhou a nota do

Ministro do Exército, dizendo que Bri­
zola se refugiou no exterior de onde vem

conspirando contra a democracia brasi­
leira. "Que democracia é esta em que se

nomeiam desde presidentes da República
a governadores até senadores biônicos, e

em que se' rasga a Constituição ao bel­

prazer dos que tomaram o poder popular
em 1964?". Se Brizola tivesse ficado no .

.

Brasil - concluiu o parlamentar - tal-'
vez fosse hoje mais um inválido, se não
tivesse enfrentado um padrão.

O deputado Stélio Boabaid, em aparte,
afirmou que "o poder militar procura se

isentar dos males que cometeu ao Brasil e

quer a cabeça de Brizola, contra quem
abriu dezenas de processos sem conseguir
prov�r nada que o incriminasse".

Mesquita explicou aos vereadores como funciona a adutora.

Casan mostra Pilões 'para os

vereadores de FloriaÍlópolis
Atendendo convite do presidente da

Companhia Catarinense de Água e Sanea­
mento, sr. Ary Canguçú de Mesquita, uma
comissão de vereadores integrantes das duas
bancadas na Câmara Municipal de Floria-:

nópolis, visitou na manhã de ontem '.0 sis­
tema de captação de água em Pilões. O bon­
vite fôra formulado, quando da présehça do
Presidente da CASAN em uma das sessões'
da Câmara, onde prestou esclarecimentos
sobre as atividades da empresa responsável
pelo abastecimento de água em Santa Cata-
rina,

,

Acompanhados de Ary Canguçu de Mes­

quita, de outros dirigentes e engenheiros da
Casan, os membros do Poder Legislativo de

Florianópolis conheceram todo o funciona­
mento do sistema; e ouviram explicações

. sobre as obras que se realizam no local.

Após a visita, os vereadores foram home-
.

nageados com. um churrasco, oferecido pela
diretoria da empresa.

Para o líder do MDB, vereador Edson
Andrino de Oliveira, a visita foi das mais

proveitosas, já que permitiu aos vereadores,
um conhecimento mais efetivo da empresa.
Andrino de Oliveira afirmou ainda que,
"pelo. que. pudemos observar, chegamos a

conclusão 'de que a Casan está, realmente
bem preparada, em seu aspecto físico, dis-

. pondo de condições para evitar novos dissa­
'bores à população da Grande Florianópolis,
como vinha até bem pouco tempo ocor­

rendo, com os constantes cortes no forneci­
mento de água".
O presidente da empresa, Ary Canguçu de

Mesquita, por sua vez, disse considerar a

presença dos vereadores, de fundamental
importância, "pois assim tivemos oportuni­
dade de mostrar a nossos representantes na

Câmara Municipal, o que efetivamente es­

tamos fazendo em função de
o

um melhor
atendimento à população de Florianópolis e

municípios vizinhos.
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PEDRO HARTO HERING
Tabelião de Notas

Carlos Arlindo Hermes
Oficial Maior

Anna de Souza
Escrevente juramentado

CONCÓRDIA - Sta. Catarina

Gilson' quer
estabilidade
funcional
para os

servidores
o deputado Gilson dos

.Santos .e�ca:minhou reque­
nmento a Mesa da Assem­
bléia no sentido de que seja
revigorado o parágrafo 2.0,
do artigo 177,' da Constitui­
ção Federal de 1967, dando
estabilidade aos funcionários
públicos 'do País, que,
quando da promulgação da
Constituição já tinham pelo
menos. cinco anos de serviço
público. "A inclusão desta'
providência do novo 'texto -

justificou - além de atender o
reclamo de funcionários que,
há mais de dez anos aguar­
dam solução para o seu an­

gustiante problema, permi­
tirá a administração pública
corrigir a anomalia":
Lembrou o parlamentar

que "em Santa Catarina há
casos semelhantes, .homens e

mulheres nesta unidade fede­
rativa exercem suas ativida­
des, algumas em funções su­

periores aos níveis de seus

cargos, sem a mínima garan­
tia estatutária. Deixam de ser

promovidos, apesar de de­
sernpenharern posições de
certa relevância, em cargos
isolados, a cerca de um de­
cênio por ausência de vínculo
funcional. Constituem eles,
por assim dizer, uma classe
de funcionários à margem da
lei".
Considerando Que a situa­

ção destes funcionários "nos
parece odiosa e injusta" disse
acreditar que a restauração
do dispositivo constitucional
de 1967, "poderá remediar a

difícil posição de interinidade
desses servidores, sem criar
embaraços financeiros para o

erário" e o Estado "com esse

procedimento, estará prati­
cando ato humano de alto
alcance social".

'

Visando alcançar seu obje-
.

tivo, o deputado Gilson dos
Santos, encaminhou mensa­

gem telegráfica ao presidente
da Comissão Especial sobre
assuntos Constitucionais na .

Câmara Federal, no seguinte
teor:

.

"A Assembléia Legislativa
Santa Catarina, aprovando­
proposição do deputado
Otávio Gilson dos Santos,
honra-se em sugerir aos ilus­
tres componentes da Comis­
são Especial que estuda a re­

forma constitucional, a in­
clusão entre importantes as­
suntos a serem tratados, 'a'
revigoração do parágrafo
2. o, artigo 117, da çonstituição
federal de 1967, que dispõe
sobre a estabilidade funcional
dos servido­
res não estáveis nos cargos
que desempenham. Tal me­

dida permitirá sejam regulari­
zadas situaçoes existentes de
funcionários que ficaram a

margem da lei, por lhes fal­
tar.rà época, condições legais
para tanto".

SADIA AvíCOLA SIA
C:G.C. n.? 83.313.205/091-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

ATA NúMERO 085 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CON­
SEll:IO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA AvíCOLA S/A., REALI·
ZADA AOS 29.05,1979.

.

Aos vinte e nove dias do mês de maio de mil novecentos 'e se­

tenta e nove, regularmente convocados e com observãncia do

disposto no artigo 19, parágrafo 2.°, do Estatuto Social,
reuniram-se em dependências da Rua Paula Souza, 365, 5.° an­
dar, São Paulo, os membros do Conselho de Administração.
Abrindo a reunião, o Sr. Presidente esclareceu que por delibera­
ção de seu Conselho de Administração, a SADIA-CONCORDIA
S/A Indústria e Comércio havia decidido adquirir, por compra e
venda, o parque fabril de propriedade da empresa INCO'BRASA
CATARINENSE S/A. localizado em um terreno de ·70.000m2, na

Cidade de JOAÇABA-SC, onde a empresa tem sua sede, parque
fabril esse composto de 'oito prédios, de valor estimado. em Cr$
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de cruzeiros), no -qual
são desenvolvidas as atividades de fabricação e comércio ataca­
dista de produtos oleaginosos. Informou, também, o Sr. Presi­
dente que, tendo a Sadia-Concórdia SA Indústria e Comércio
decidido que a compra seria feita mediante a constituição de
uma 'sociedade por quotas de responsabilidade, a qual adqui­
rindo em seu próprio nome referido parque fabril, passaria a

operá-lo, decidira também, sugerir que a' Sadia Avícola S/A
viesse a fazer parte da novel sociedade, participando com 1/3 do
Capital Social. Posta em discussão a matéria, deliberou o 'Con­
selho, á unanimidade dos presentes, aceitar a sugestão para,
juntamente com a Sadia-Concórdia S/A Indústria e Comércio,
participar como sócia quotista da nova Sociedade, ficando de­
signado o Conselheiro e Diretor Superintendente, Sr. IVO FRÊ�
DERICO _REICH, para tomar as providências necessárias,
autorizando-se-lhe." inclusive, o empréstimo do lavai da Socie­
dade, em garantia do pagamento do preço-referente ao negócio
de compra e venda a que acima se fez menção. Nada mais ha­

vendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual eu, Osório Henri­

que Furlan, secretário, lavrei a presente Ata, que vai assinada por
todos os Conselheiros presentes.

'

São Paulo, 29 de maio de 1979

aa) Attilio F. X._Fontana (Presidente); Romano Ancelmo Fontana,
Zoé Silveira d'Avila, Mário Fontana, Ra\ll Mena Barreto dos Reis,
Ivo Frederico Reich, Gerson Dalcanale e Osório Henrique Furlan.
Certifico que a presente é cópia fiel da Ata n.O 085, transcrita do
livro n.O 01 de Atas do Conselho de Administração da Sadia Aví­
cola SA

Osório Henrique Furlan - Secretário
.

Reconheço verdadeira a firma de Osório Henrique Furlan e dou
fé. Concórdia, 05 de junho de 1979. Em test.? da verdade.

PEDRO HARTO HERMES
Tabelião de Notas

Carlos Arlindo Hermes
Oficial Maior

.

Anna de Souza
Escrevente Juramentado
Concórdia - Sta. Catarina.

SADIA-CONCÓRDIA SIA
INDúSTRIA E COMÉRCIO

SOCIEÓ�DGE��6N�i6�'J4J���l-rOABERTO
ATA NUMERO 450 DA REUNIÀO EXTRAORDINÁRIA DO CÓNSELHO DE ADMINISTRA- .

çÀO DA SADIA-CONCÓRDIA S/A INDUSTRIA E COMÉRCIO, REAUZADA AOS
29.05.1979.

Aos vinte e nove dias do mês de maio de mil novecentos e setenta-e nove, regularmente convocados e

com observância do que dispõe o artigo 19, parágrafo 2.°, do Estatuto Social, reuniram-se nas de­
pendências próprias, á Rua Paula Souza, 365, São Paulo - SP, os membros do Conselho de Adminis­
tração. Abrindo os trabalhos o Sr. Presidente expôs que, como já era do conhecimento dos presen­
tes, a reunião se destinava a deliberar sobre- proposta feita por INCOBRASA CATARINENSE S/A para
venda do parque fabriLde sua propriedade, localizado em' um terreno com área de 70.000m2, na

Cidade de Joaçaba-sc, onde a empresa tem sua sede, parque fabril esse composto de oito prédios,
de valor estimado em Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de cruzeiros). no qual a em­

presa desenvolve as atividades de fabricação e comércio atacadista de produtos oleaginosos; escla­
receu o Sr. Presidente que se trataria tão somente de compra de uma parte do acervo social da
empresa, a qual não se extinguiria, pelo que não ocorreria a hipótese de sucessão; esclareceu, ainda,
que o preço pedido é de Cr$ 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de cruzeiros). a ser pago em 3

(três) parcelas, a primeira das quais, no importe de' Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milh
oes de cruzeiros) como sinal e princípio de paqarnento, a segunda, no importe de Cr$ 40.000.000,00
(quarenta milhões de cruzeiros), no final de setembro do corrente ano e a terceira, também no irn­
'porte de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), até janeiro. de 1980; esclareceu, enfim, o
Sr. Presidente, que tinha em mãos os resultados do trabalho da comissão designada pelo próprio
Conselho de Administração para estudo de viabilidade do negócio, salientando ter referida comissão
emitido parecer favorável à efetivação do negócio. 'Examinado mais detalhadamente o levantamento
feito pela comissão, deliberou o Conselho de AdministraçãO, pela unanimidade dos presentes, res­

ponder afirmativamente á proposta para compra da parte do acervo social posta á venda pela INCO­
BRASA CATARINENSE S/A. Pelo Sr. Presidente toi. ainda, sugerido que para concretização do negó­
cio e posterior operação do referido parque fabril se constituísse uma sociedade por quotas de res­

ponsabilidade limitada, da qual a Sadla-Concórdia S/A Indústria e Comércio seria majoritária, po­
dendo ser convidada a Sadia Avícola S/A para participar com subscrição de uma parcela do capital
não superior a 1/3 do mesmo. Posta em discussão referida sugestão, foi a mesma acolhida pela
unanimidade dos presentes, ficando deSignado o Conselheiro e Diretor Superintendente Sr. Romano
Ancelmo Fontana, para tomar as providências necessárias, autorlzando-se-Ihe. inclusive, a emprestar
o aval da sociedade em garantia do pagamento do preço no negócio de compra 'e venda, bem como

a, obeervaoo o que dispõe o artigo 20, letra "r" do Estatuto Social, tazer uso da marca nominativa
SADIA como parte integrante da denominação da sociedade a: ser constituída. Nada mais havendo a

tratar, foi encerrada a reunião, da qual eu, Osório Henrique Furlan, secretário, lavrei a presente Ata,
que vai assinadapor todos os Conselheiros presentes.

.

São Paulo, 29 de maio de 1979.

aa) Attilio F. X. Fontana (Presidente); Romano Ancelmo Fontàna, Zoé Silveira d'Ávila, Mário Fontana,
Raul Mena Barreto dos Reis, Ivo Frederico Reich e Osório Henrique Furlan.
Certifico que a presente é cópia fiel da Ata n.o 450, transcrita do livro de Atas n.O 05, do Conselho de

Administração da Sadia-Concórdia S(A Indústria e Comércio.
Osório Henrique Furlan - Secretário

Reconheço verdadeira a firma de Osório H. Furlan e dou fé. Concórdia, 05 de junho de 1979. Em
test.? da verdade.

.

CERTIDAO
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Francisco Paulo Kaesemodel
SECRETARIO GERAL E'M EXERCICIO
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CERTIDÃO
Certificoque este documento foi REGiARQ sob número e data estampados rnecanlca-
mente.
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1020-11-79
19/JUN/1979

Francisco Paulo Kaesemodel
SECRETARIO GERAL EM EXERÇíCIO

JUNTA COMERCIAL DE SANTA CATARINA
JUCESC

A CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale do Itajaí SA, com sede na cidade de Brusque, Estado
de Santa Catarina, á rua Hercílio Luz n.o 26, comunica aos interessados que .se acham à venda bens

julgados inservíveis, conforme discriminação abaixo. todos adqulridos diretamente de fornecedores

exctusívos e não usados, a saber:

I· Um Secador de Solos marca "SUPER", capacidade 50170 TH., equipado com: motores, queimador
para óleo, exaustor, ciclone 84659900, correia transportadora com cinta de playon de 10" de largura,
seis roletes de impacto, torre com 15m x O,80cm, caixa redutora e suporte;
" - Três tanques para armazenagem de tuel-oil, com as seguintes características:
a) um TQ 15m3 - 5�30-.600-O235, sem serpentina. BP. 02883, equipado com regis.tro de 1.1/2" e canali-
zação dupla para aquecimento de óleo; .

.

b) um Ta 20m3 - 5430-600-0236, com serpentina - BP. 03093, equipado com registro de 1.1/2" e

canalização dupla para aquecimento;
,

c) um Ta 20m3 - '5430-600-0236, com serpentina - BP. 03094, equipado com registro de 1.1/2" e

can:'lização dupla para aquecimento deóleo;'
.

III - um gerador de vapor TENGE-GEKA, tipo SDE-250, com capacidade de 250kg/vapor/H., equipado
de:
a) queimador KL!30 - Capacidade de queima 19 kg/H., de .combustível, com painel de comando
al!tomático, manômetros, termômetros, dispositivos de segurança, bomba para circulação de óleo e

alimentação de combustível e motores;
b) aquecedor retificador óleo APF, com capacidade troca calor de 600 K cal/H; com filtro, bomba,
motores, termômetros, manômetros, válvula cerenóide, válvula de segurança, filtro e registros e cana-

lizações;
.

.

.

IV - um Ripper, com cinco dentes, mar,ca CATERPILLAR, modelo D-6:
O processo de venda dos bens aqui identificados, obedecerá o maior valor lance apresentado no

ato da abertura das propostas que, obrigatoriamente, deverá ser á vista, individualizando os preços
por peça ou por todo o conjunto a que se reportam os itens de I a IV.

_

'.

Os envelopes lacrados, com a apresentação das propostas, além do endereço, deverão conter os
dizeres "FEF.-EDITAL N.O 006/79" e entregues até ás 10:00 (dez) horas do dia 09 de julho de 1979.
A CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale do Itajaí SA, reserva-se, desde já, o direito de anular,

no todo ou em parte, o presente processo licitório, caso os preços ofertados não atendam os interes­
ses da Empresa.

QUaisquer outras informaçóes julgadas necessárias, poderão ser satisfeitas, em horário comercial,
na própria sede da Empresa, ou na Fábrica de Corretivo de Solos, local onde se encontram deposita­
dos os bens, em Salseira, Município de Vidal Ramos, Estado de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agricultura mortalidade (principalmente a in­

fantil), e, para surpresa geral,
reaparece a tuberculose, mar pra­
ticamente esquecido, quase erra­

dicado por assim dizer.
Sabe-se todavia, Senhor Dire­

tor, que a causa de todos esses,

problemas' esta apoiada na sub­

nutrição do povo brasileiro.'
Urge, pois, a necessidade de se

,dar melhor tratamento ao pro­
blema fome e para resolvê-lo, só
há um caminho a ser seguido.
Fomentar a produtividade agrí­

cola. Para fazê-lo necessário se

.torna a utilização de mecanismos '

mais adequados e a utilização de
medidas mais humanas.
A agricultura no Brasil sempre

pecou pela remuneração baixa.
Exemplos disso encontramos nos

negros escravos que produziam
mas não recebiam nenhuma re­

.muneração em troca de seu tra­

balho, a não ser o direito à vida,
o qual formava a parcela maior
de capital empregado no campo.
Hoje o sistema de trabalhar como
"bóias-frias" a situação está ainda
mais grave do que antes.

'

O retorno do homem ao campo,
vai depender, tão somente, de
medidas mais urgentes e audazes.
É preciso que a agricultura en­

contre no homem do campo um

ser feliz, saudável, distante de

qualquer problema a lhe turvar as

esperanças de melhores dias, e

Funeral da Natureza
Denúncias sobre a destruição do meio- certamente jamais haverá de faltar di­

ambiente são apresentadas quase todos os nheiro. É inconcebível qualquer justifica­
dias por este Jornal. A edição de ontem es- tiva para a manutenção de um órgão desta
tampou fatos da maior gravidade, mas infe-, natureza se a ele são negadas as condições
lizmente são nulas as esperanças de algo mínimas para desempenhar o papel para o

que venha a ser feito 'para impedir que se qual foi criado. Queremos crer que a

'continuem perpetrando contra a natureza ,FATMA não surgiu. apenas para ornar o

os crimes dos quais ela vem sendo vítima complicado organograma .da burocracia es­

sistemática neste Estado, ficando resguar- taduàl. Os motivos que inspiraram a sua

dados os agressores sob o manto da impu- criação foram os mais relevantes, não se .

'nidade. justificando a falta de condições materiais
Ainda agora quantidades imensas de para que possa cumprir com as suas atri-'

aves cumprem seu movimento migratório buições enquanto continuam a ser cometi­
das regiões mais frias do interior para o li- das, todos os dias e a todos as horas, as mais
toraI, na busca do alimento que lhe falta no cruéis violências contra a natureza sem que
habitat natural. Aqui são impiedosamente este organismo possa fazer alguma coisa em

trucidadas por caçadores armados pelas virtude da letargia que o acometeu diante
'mais diversas engenhocas de matança, que da impotência financeira em que se en-

pensam estar praticando algum esporte à contra.

custa do sacrifício de milhares de vidas Sabemos que à frente da FATMA se en­

destes animais. Estarrecedor é constatar contra uma das mais ex�berantes inteligên­
que o Serviço de Conservação da Natureza, .cias e uma das mais respeitadas figuras da

órgão vinculado à Fundação de Amparo à' vida pública catarinense, qu� é o professor
Tecnologia e Meio-Ambiente (FATM;\), Alcides Abreu, a quem não faltam talento e

conta atualmente em caixa com a verba de capacidade para se desincumbir da missão

Cr$ 37,00 para custear em todo o Estado a 'que lhe foi confiada, a exemplo do que
fiscalização destinada a proteger a fauna e a sempre fez .no exercício de todos os cargos
flora. E, ao mesmo tempo, as, estatísticas que exerceu a nível de Governo e na inicia­

comprovam que somente neste ano a tiva que a FATMA deva continuar tri­
FATMA já expediu mais de 1.500 carteiras lhando o caminho da inoperância. É pre­

para caçadores amadores, isto é, outorgou- ciso que disponha' de um mínimo de meios
lhes passaporte para matar a seu bel prazer para isto. .Se os. tempos estão difíceis e o

os animais que encontrem pela frente em dinheiro anda curto, imaginamos ser possí­
nossas matas, num rasgo trágico de ineoe- vel lançar mão dê recursos mais próximos,
rência. convocando para-a luta contra a destruição
O lamentável nisto· tudo é que, embora do meio-ambiente da Polícia Militar, a qual

com c-s 37,00 para proteger a fauna e ,a se encontra devidamente aparelhada para
flora, a FATMA ainda disponha de verba este tipo de ação. ,O que não pode é deixar

para' pagar os salários dos seus burocratas, as coisas como estão, assistindo. passiva- ,

q{le aliás hão são poucos - pois para isto mente ao triste funeral da natureza.

Informação Geral

O presidente Figueiredo deverá co­

memorar, na próxima quarta-feira, o

centésimo dia de seu governo, anun- .

ciando uma ou mais decisões de irn- O brodo tornou-se famoso junto à

pacto - com maiores probabilidades de classe política do .Estado graças à pu-

ocorrer na área social. blicidade feita em seu torno pelo Sr.
'

* * * Nelson Pedrini; que a propósito, era

,
As medidas serão definidas no final um dos presentes à homenagem.

da semanal quando o wojeto de anis-
_

, ..

O brado, a.liá�, :endeu preciosos di-:", ,

t13 deverá ser eneaminhil:do ao Con- videndós eleitorais ao ex-.deputado,.. .

..L'I:';(,'{J,TJJJ _<. "01'.. , ,. ,,"" '''� "que dele fazia urna d'as"J)iê'c'e�fae ré- :r IIj

gresso, '. ,
Ih J , sistence em suas andanças pólítiéàs.

RECURSOS ,NATURAIS CLT EM DEBATE

CESAR CALS
O ministro de Minas e Energia,

Cesar Cals, que era esperado ontem à
noite no aeroporto Hercílio Luz, teve
que desembarcar em Curitiba, devido
a falta de teto em Florianópolis.
Ainda ontem o ministro chegou na

Capital, por via terrestre.

CIDADES HORTIGRANJEIRAS
A reportagem do último "Globo

Reporter" - A Batalha do Repolho
- sugere uma publicidade disfarçada
das "Cidades Hortigranjeiras".

Estas "cidades" (uma delas proposta
pelo Ipuf, para Florianópolis) não re­

sistem a uma análise mais profunda
da problemática que envolve a produ­
ção e o abastecimento_ dos hortigran-
jeiros.

* ,* *

As "cidades" pretendem açambarcar
em torno de 40% (sic!) do consumo de
hortaliças e frutas, a partir de um nú­
c1eo formado por cerca de 30 a 40
produtores marginais, muitas vezes

sem a necessária vivência no setor.
* * *

Será que não seria muito mais eficaz
- do ponto de vista econômico e so­

cial -, criar melhores condições para
as 3.600 famílias que atualmente vem

se dedicando ao cultivo. de hortaliças
naregião da Grande Florianópolis?
IMPACTO

Em reunião realizada no dia 20
deste mês, entre autoridades universi­
tárias e as ligadas a setores diversos da

administração pública, foi confirmada
a realização do' curso "Utilização e

'Conservação de Recursos Naturais".
:+: * *

O curso, promovido pela pró­
reitoria de pesquisa e pós-graduação
da U FSC, terá in ício no dia 6 de

agosto. As inscrições, já iniciadas,
irão somente até o dia 28 deste mês. O
local é o Departamento de Geociên-

cias, na Trindade.
.

ECONOMIA DE DIVISAS
Ü' convênio que visa a substituição

do óleo combustível por carvão mine­

ral gaseificado ou sob a forma de me­

tanol, assinado, há quarenta dias,'
entre os Estados de Santa Catarina e

de São Paulo, deverá representar uma
economia de divisas de 500 milhões
anuais. A estimativa foi feita pelo go-

.

vernador Jorge Bornhausen, em São

Paulo,' onde se encontra.
'ENCONTRO

A Universidade Federal de Santa Ca­
tarina promove hoje às 10 horas, na·

Imprensa Universitária, no Campus
da Trindade, o II Encontro Sobre
Jornalismo e Literatura. A sessão de
debates envolverá a literatura brasi­

leira, suas tendências e perspectivas, o
jornalismo e a valorização, do autor

nacional. Entre os palestrantes, estão
nomes como Fausto Cunha, Ricardo

Luiz Hofmann, Holdemar Menezes e

Nereu Correa.
* * ,*

Os escritores lançam seus livros du­
rante u-m coquetel programado para
às 20h30m de hoje no hall da Assem­

bléia Legislativa.,

EM LAGUNA
O presidente da Associação de Pre-

<servação do Meio Ambiente -

APREMA - Gert Fischer, confirmou
que irá a Laguna no sábado pela
manhã, I

* * *

Como tem acompanhado o caso

pela imprensa e através 'de conversa

com a Fatma, ele prefere nada dizer.
Primeiro pretende observar o local e,
em seguida, opinar.

.

PICHAÇÃO.
Uma estátua doada pelo governo da

Nicaragua, em 1951, ao então Distrito

Federal; e que se encontra no bairro'
do Flamengo, amanheceu, ontem, pi­
chada de vermelho. '

* * *

Na estátua consta - em placa de
bronze - a inscrição "Paz, Progresso
e Liberdade" e, abaixo, o nome do
ditador Anastácio Somoza.
B-RODO
Q Vice-Governador Córdova foi

homenageado com um brado na ci­
dade de Joaçaba, ao qual comparece- ,

ram cerca de' 500 pessoas.
* * *

Brodo, 'prato típico da região, é um

caldo de galinha caipira fervido du­

rante várias horas. É servido em xíca­
ras e adicionado com queijo ralado.
Acompanha pão, a carne de galinha
cozina e vinho colonial. Nada menos

do que 80 espécies da família galiná­
cea foram abatidas.

'

5[

I Opinião do Leitor
___;..___-----------'

A -Fundação Nereu Ramos .para
Pesquisas

_

e Estudos' Políticos"
entidade recentemente criada ,e presi­
dida pelo Vice-Governador Henrique
Córdova, realiza a 6 e 7 de julho sua

primeira promoção. Tendo por: local o
Teatro Carlos Gomes, em Blumenau,
será desenvolvido um simpósio de po­
lítica social, destinado a analisar o an­

teprojeto da nova"Consolidação das
Leis do Trabalho. Participarão do en­

contro representantes de sindicatos e

federações da classe trabalhadora do
Estado.

\

* * *

As conclusões do simpósio serão le­
vadas ao Governo Federal.
PERSONA NON GRATA
A Câmara Municipal de Joaçaba

tomou uma decisão que repercute in­
tensamente nos meios políticos do
Vale do Rio do Peixe. Em sua reunião
de quarta-feira, considerou persona
non grata o ex-prefeito e ex-vereador
Albino Biaglio Sganzerla.

'

:I< * *

A medída foi proposta pelo verea-

dor Markian Kalinoski e baseia-se no

fato de o Sr. Sganzerla haver despe­
dido vários funcionários de' sua emis­
sora de rádio, ao mesmo tempo em

que impediu a divulgação. dos .traba­
lhos legislativos na estação.
Segundo o vereador, Sganzerla

transformou sua emissora, "através de
atitudes ditatoriais, num' veículo de

comunicação piegas sem qualquer
valor cultural".
ECONOMIA

,

O Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem .poderá reduzir em
até 20% as viagens de ônibus interes­

taduais, nos próximos me-ses. O
'

objetivo da medida é economizar ga­
solina.

Senhor Diretor.
Se o Senhor Ministro da Agri­

cultura, Delfim Neto, for capaz
de vencer a burocracia que en­

volve as coisas ligadas à nossa

agricultura, é bem possível que as

medidas anunciadas pelo governo
tragam efeito benéfico ao agricul­
tor e consequentemente ao Brasil.

Antes de se produzir bens in­
dustriais considerados de uso su-

'

pérfluo, é. preciso pr imord ial­
mente que se .encharn as panelas
do brasileiro que há muito, está a

reclamar uma alimentação subs­
tancialmente nutritiva e mais

acessível, principalmente para as

camadas de renda mais baixa,
que formam a maior parcela do

contingente populacional bras i-
.leiro.

t
.

Somos sabedores (e isso não é
novidade para ninguém) que na

base de todos os grandes proble­
mas de uma nação, está a fome.
Ela provoca o aumento da cri­

minalidade dos grandes centros

urbanosdevido a grande afluên­
cia do homem do campo em

busca da sobrevivência ficando
este à margem da sociedade por
não possuir nenhuma especializa­
ção .profissional; crescem as filas
diante dos ambulatórios do

INAMPS; sobem os índices de

Em Surdina
O óleo armazenado nos porões do cargueiro Malteza começou

a poluir a' orla marítima, apesar da garantia dada pelá Fatma de
que o vazamento dificilmente iria ocorrer. Agora, a Fatma

lança-se i10 desespero para minimizar as consequências' dos
primeiros indícios de uma possível tragédia ecológica.

Durante os quase ,vinte dias em que a ameaça de vazamento

foi alertada por técnicos da Cetesb, técnicos da Fatma

preocuparam-se em estudar fórmulas e mais fórmulas em reuni­

ões permanentes, preocupando-se, em termos de medidas pre­

ventivas, a colocar somente vigilantes' na área ameaçada pelo
combustível.

Ora, que explicaçâo cabe .agora em nota oficial, sabendo-se
que a negligência e a imprudência deram margem a um crime

ecológico? \
' , .

***

,�--------�----------------------------�

***

que encontre no seu trabalho uma

forma de realização profissional,
para que ele possa olhar o futuro
com mais tranquilidade,

É preciso que a agricultura,
como empreendimento; gere

I
re­

cursos que permitam pagamento
de honrados salários, sendo in­

dispensável que haja, no campo,
também, condições sociais capa­
zes de garantir ao agricultor e sua

família saúde, educação e lazer.
Temos pois no "Pacote­

Agrícola" o início de uma nova

era para a agricultura e para a

agro-indústria no Brasil.

Segundo o cronograma de de­
sembolso preparado pelo BNDE,
terão a agricultura e a agro­
indústria nos próximos seis anos

desembolsos torais previstos para
o período de 1970/84 da ordem de
93 bilhões em 1979, Cr$ 126 bilh­
ões em 1980, Cr$ 127 bilhões em

1983 e Cr$ 213 bilhões em 1984 o

que significa di-zer que as verbas

orientadas para uma única das

prioridades do governo chegarão
a consumir até 15% dos desem­
bolsos do maior bãn'co de fomento
do país.

Que tenhamos neste primeiro
passo o início de uma rápida ca­

minhada para o desenvolvimento
de nossa agricultura e este grande
país, que é o Brasil.

.'

Atenciosamente, Valter Clau­
dino da Si').ya - Florianópolis,

o carvão
em pauta

***

-
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A extensa pauta de preocupações que cercam
a presença do ministro Cals em Florianópolis
hoje começa pela questão da Sidersul, que per­
tence à alçada do ministério da Indústria e do
Comércio mas conta com o' comprometimento
solidário de sua pasta, e vai até os mais com­

plexos problemas que permanecem insolúveis
há várias décadas na área da mineração do
carvão. O ministro tem, a propósito da Sider­
�ul, um compromisso a ser ratificado quanto à

implantação da unidade de gaseificação que
será acoplada à usina, e cujo projeto cabe à Pe-
trobrás. I

/

., No plano da extração e utilização do carvão,
seja para fins siderúrgicos, seja como recurso

energético, é que as indefinições se avolumam)
, contrastando com as expectativas de seu maior

aproveitamento como substitutível para os de­
rivados ele petróleo importados. Irrompeu, com
a crise da Opep, uma verdadeira fúria de pla­
nos para substituição dos .derioados por fontes
de origem nacional, justificável pelo fato de'
que �uase 50% da energia consumida nó País

provem do petróleo, Entre as alternativas - fora
a energia hidráulica e o álcool' - estava o uso
do carvão, c.olocado em seguida como o mais

importante recurso energético nacional. A eu­

foria inicial, no entanto, foi cedendo lugar' à
certa descrença dos que se acostumaram a ver

os planos dormitarem nas gavetas' das muitas

repartições existentes que deveriam estar se

ocupando do 'setor.
'

A nova acelerada do governo no sentido de
definir uma estratégia de desenvolvimento que
possa independer das fontes clássicas de
combustíveis trouxe outro alento às economias
dos estados produtores de carvão, e Santa Ca­
tarina, depois da ICC, pode finalmente consi-

.'

derar irreversível o projeto de sua indústria

siderúrgica pioneira - a Sidersul, cujos fornos
usarão como redutor o próprio gás de caroão.
Mas os problemas continuam.
Nos meios empresariais reclama-se, por

'exemplo, a definição d� u�a politica � :c�rí:o:'
t médio e longo pra'z'b pártl{lWi2ação lia carvão,

.

a fim de que as companhias mineradoras pos­
sam planejar a sua produção em função do .

'mercado. Em Santa Catarina, 'as cercas de 30
minas em' operação conhecem apenas as esti­
mativas de necessidades de carvão para a si­

derurgia, feitas pela Siderbrás e que prevêem a

necessidade de ser duplicada a produção, hoje
de 1 milhão e 500 mil toneladas; nos próximos
cinco ou seis anos. Não existe, entretanto, ne­

nhum programa consolidado para a utilização
racional das jazidas carboníferas, e o que se

. sabe, quanto ao carvão vapor, é que a Sideréul
deverá consumir' no máximõ 600 toneladas
anuais, O vapor, diga-se, representa o grosso
das reservas, e o potencial disponível para a'
exploração energética.
Os mineradores reivindicam a criação de

um órgão específico para planejar e executar
essa política do carvão, a fim de serem elimi­
nados os inúmeros conflitos de jurisdição que
têm surgido entre organismos como a Sider­
brás e o CNP. E uma política de preços, que
remunere a atividade mineradora conside­
rando as peculiaridades das camadas a serem'
exploradas e os custos -dos investimentos. Nas
tentativas anteriores, quando chegaram à

ameaça de fechamento das minas, eles obtioe­
ram garantias mínimas, mas permaneceram.
sujeitos ao recebimento de um preão médio
pela produção - o que, segundo alguns, é um

critério injusto, porque as jazidas não são

iguais, e portanto o preço deveria ser variaúel
.

para que elas pudessem ser exploradas em

condições plenas.
. ,

Esses são apenas alguns possíveis itens da

pauta do ministro dos Transportes, .se ele pre­
tender se aprofundar nas soluções dos proble­
mas que O aguardam, Há muitos outros,
ainda, como a inexistência de mecanismos fis­
cais adequados, de meios para aumentar a ca­

pacidade de transporte na medida da expan­
são das minas e de um sistema de beneficia­
mento que previna a poluição ambiental. São
reivindicações que revelam o próprio atraso

cf)m que marcha ainda a indústria extrativa
do carvão, não obstante a sua decantada imo

portância estratégica,
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o perfil da distribuição da

renda em favor da maioria
de menor poder aquisitivo.

Pretende-se imprimir maior
solidez ao setor, inclusive no

campo da
indústria de bens de capital,
que não precisa nem deve

depender exclusivamente do

mercado interno. Intenso es­

forço será feito pela descon­

centração do desenvolvi­
mento industrial.

11'1 PND RECOMENDA DEMOCRACIA E
DESENVOLVIMENTO A· CURTO PRAZO

Brasília - A erradicação
do subdesenvolvimento e de
suas manifestações, parale­
lamente à construção de uma

,sociedade democrática, deve

ser feita no menor espaço de

tempo possível, "mas sem

esperar outro milagre que
não seja a capacidade dos

próprios brasileiros, a 'qual
não pode ser ofuscada por

pr��lemas como os do petró-
'

1(;0 .

Esta é uma das recomen­

dações do documento preli­
minar de 66 páginas con-

,

tendo um esboço do III PND
(Plano Nacional de Desen­
volvimento) e discutido na

reunião do COE (Conselho
de Desenvolvimento Econô­
mico). O Palácio do Planalto
distribuiu um resumo de
quase sete páginas do docu­
mento, encaminhado aos

. ministérios para subsídios ,

que tem prazo até o dia 16

próximo para serem remeti­
dos ao Ministério do Plane­

jamento.

O esboço do III PND, que
representa; na verdade, um

desdobramento das diretrizes
do presidente João Baptista
de Figueiredo, reconhece
haver um evidente descom­

passo entre o progresso eco-
.

nômico do país e os seus re­

sultados no campo social.
"As, informações disponíveis
e a realidade social dos nos­

sos tempos mostram, por
exemplo, que o país conse­

guiu dobrar o. valor de sua
,

produção interna nos últimos
10 anos, mas. evidenciam

, também.que não logrou igual
resultado em termos de qua­
lidade de vida de seus habi-

curto prazo, "como meios, e

não como fins em si". Se­

gundo o documento, o III
PND será "suficientemente

qualitativo e prudente, para
não ser desmentido pelos fa­
tos". A par do III PND, o

Governo elaborará anual­
mente o documento "Ação
Coordenadora do Governo",
o qual orientarão a ação de
cada ano, como desdobra­
mento atualizado do Plano
Nacional de Desenvolvi­
mento.

Segue na íntegra a nota di­

vulgada pelo Palácio do Pla­
nalto contendo as bases para
o III PND:

Na primeira parte da reu-

'nião, o Ministro-chefe da
SEPLAN expôs ao Presi­
dente da República e demais
membros do COE um docu­
mento contendo as bases

para a form ulação do III

PND, que abrangerá o pe­
ríodo de 1980/85. O presi­
dente recomendou a todos os

ministros que até 16 de julho
entreguem a SEPLAN subsí-:
dios para a formulação do
Plano Nacional de Desenvol­
vimento.
Ficou entendido que,

diante das incertezas de abas­
tecimento de energia, e ou­

tros fatores, seria imprudente
fixar objetivos rígidos. Por
essa razão, o Presidente de­
terminou que os objetivos do
IH PNQ sejam considerados
como indicativos, com prio­
ridades especiais para energia
e agricultura. O combate á
inflação e o problema do ba­

lanço de pagamentos serão

prioridades a curto prazo,
como meios, e não como fins
em si.

"Ação Coordenada do Go­
verno". Esse documento
orientará a ação de cada

ano, como desdobramento
atualizado do III PND.

Por autorização do Presi­
dente, o documento , agora
remetido aos Ministros, e

contendo 66 páginas, foi re­

sumido no seguinte, para di­

vulgação à Imprensa.
Até 16 de julho, os minis­

térios remeterão à SEPLAN,
segundo recomendação do

Presidente, um texto suscinto
contendo a política setorial

proposta e outros subsídios"
com aspectos qualitativos,
quantitativos, operacionais e

descrição dos projetos priori­
tários que integram a respec­
tiva política setorial. A esti­
mativa de dispêndios gover­
namentais para o período
indicará , a nível de órgãos
da administração direta e in-

.

direta, funções, programas,
su bprogramas e projetos
prioritários que compõem a

ação do Governo em cada se­

tor. o detalhamento da polí­
tica setorial visa a caracteri­

zação' do quadro econôinico
e social desejado para o País
ao final do período do plano.
Serão desdobradas orien ta­

ções para, o setor privado,
contemplando aspectos de

transformação" moderniza­

ção ou reforma das áreas
consideradas,
Há um evidente descom­

passo entre o progresso eco­

nômico e a, repartição social
dos respectivos resultados.

Apesar de inegável o desen­
volvimento também social no '

período, as informações dis­

poníveis e a realidade social
de nossos tempos mostram,
por exemplo, que o-país con­

seguiu dobrar o valor da sua

produção interna de bens e

serviços finais nos últimos 10'
anos. Mas evidenciam tam­

bém que não logrou igual.re­
sultado em termos de quali­
dade de vida de seuthabitan­
tes, tanto no meíó urbano
como no rural. '''-

Isso não invalida as con-

tantes, tanto no meio 'urbano
! comono rural", acentua.' Foi considerada como

mais compatível para o pe-
Prevê, numa estimativa ríodo a taxa de crescimento

, conservadora, que a popula- de 6 por cento ao ano. O

ção economicamente ativa presidente recomendou tam­

, cresça dos 38 milhões de pes- bém que o PND seja suficien­
soas atuais PNa 47 �rHhõ�� J.emente quaI1t��\vo e: pru­
em {985, e ,es{apelec;�:.H!lÇy,9,;, ,�e!.1..t,e, nr� naq oserde�men­
combate à ínflação.e o, pro-. tido pelos fatos. No período
blema de balanço de paga- de 1980/85, será, elaborado ,

mentos serão prioridades de anualmente, o documento
.- _-' .-.-'.- ..._ _'
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quistas obtidas com trabalho
e sacrifício das populações de

hoje do passado. Mas reco­

menda especial ênfase na

questão da distribuição so­

cial dos frutos do desenvol­
vimento e da riqueza no pe­
ríodo 1980/85, seja por via

direta, utilizando instrumen­
tos de política fiscal, sobre­
tudo, seja mediante normas e

medidas mais gerais de polí­
tica de desenvolvimento, a

exemplo da elevada priori­
dade na alocação de recursos

para os gastos públicos que
beneficiem os setores sociais.

E também essencial para
melhorar a distribuição da
renda e da riqueza a constru­

ção. de verdadeira democra­
cia social e política, com­

prometida a construção com

a história e a cultura nacio-

nal, e com a opção brasileira

pela economia de mercado.
A formulação do III PND

levará em consideração desde
os compromissos de estabe­
lecer regime político demo­
crático no país, e a proposta
de conciliação nacional, até
condicionamentos e limita­

ções da realidade econômica
.

e não econômica ao processo
.de desenvolvimento. Terá
destaque o que se torna cada
vez mais crucial, como: pro­
blemas de balanço de paga­
mentos, dívida externa e in­

terna" processo inflacionário,
energia, transportes, desen­
volvimento da cultura e dos
setores ambiente, desequilí­
brios regionais, reorientação
do processo de desenvolvi­
mento, industrial, máxima

prioridade para o desenvol-
'vimento agrícola, desenvol­
vimento da mineração,
transporte de massa, questão

. demográfica, desestatização
política científica e tecnoló­

gica, descentralização admi­
nistrativa e desburocratizá­
ção, crescimento econômico,
emprego e desenvolvimento

empresarial, 'corredores de

exportação.'
,," �," .. '''' �'-,';-

O III PN O pretende ser

muito mais do que somente

um plano de desenvolvi­
mento econômico ou um

plano de ação no setor pú­
blico. Ele deve ser um verda­
deiro Plano Nacional de De­

senvolvimento, integrado.
Pragmático, realista, coe­

rente e flexível. Viável e

comprometido com a melho­
ria da realidade social brasi­
leira. Um plano fundamen­
talmente, normativo que não

ignore o que é evidente para
as nações em desenvolvi­
mento: o grande peso da in­
certeza que decorre das fre­

quentes e profundas mudan­

ças no quadro internacional.
Deve-se implantar, com ele,
procedimentos ágeis que
permitam acompanhar e ava­

liar a execução do planejado.
E válido admitir a taxa

'global média de 6 por cento

de crescimento econômico no

período, com esforço para � Prática de política de

que as taxas excedam sempre preços para os bens e servi­
a do crescimento demográ- ços produzidos pelas empre­
fico. Estimativa conserva- .sas estatais que efetivamente
dora prevê que a população enquadre os inevitáveis rea­

economicamente ativa e de justarnentos decorrentes da
38 milhões, hoje, deverá evo- inflação nos tetos di tados
luir para 47 milhões em pela Presidência da Repú-
1985. blica e pelo Conselho Inter-

A' política econômica pre- ministerial de Preços;
cisa ser austera, realista e es-

- Proibição de Aumentos

tirnulante ao desenvolvi- de capital das empresas pú­
mente. Papel de exemplo blicas federais via subscrição
cumpre ao Governo. O de- de ações, exceto por autori­

senvolvimento está a serviço zação em decreto do Execu-,
do bem estar social. Assim, ativo;
grande ênfase do III PND é - Pontualidade na Iiquida­
para a área social e nos as- ção das obrigações financei­
pectos não econômicos do ras da Administração Fede­
desenvolvimento. Isso irn- ral;
plica ainda maior rigor e es- Conter a expansão de
forço econômico, no sentido crédito dentro dos limites
não de sua máxima expansão compatíveis com a redução
a qualquer custo, mas no de da inflação, disciplinando-se
realizar tudo que as condi- 'os incentivos e subsídios a

ções e restrições. permitarne juros e de outros tipos, de­
recomendem. Em síntese, é modo a simplificá-los em

preciso erradicar o subdesen- favor da desburocratização
volvimento e SUilS manifesta- e, sobretudo, colocá-los sele­
ções, construindo uma socie- tivamente em seletivamente a

dade democrática e desen- serviço das prioridades e ob­
volvida. No menor espaço de jetivos do 1I1 PND por seto­
tempo possível, mas sem es- res e regiões;
perar outro milagre que não - Analisar e avaliar o atual
seja a capacidade dos pró- Sistema Tributário Nacional,
prios brasileiros, que pro- implantado como a reforma
blemas como os do petróleo de 1966, a fim de identificar
não .podern ofuscar. eventuais modificações que
A curto prazo, é evidente possam ser introduzidas no

que a prioridade máxima, é período do plano, com o ob­
para o problema inflacioná- jetivo de beneficiar a desbu­
rio e para a .melhoria das rocratização, o desenvolvi­
contas e dívida externas. Isso mento e a descentralização
como meio e não como fim. administrativa.
Com relação aos gastos pú-" SETOR ENERGÉ­
blicos , a política envolve sua TICO: Não se pode contar

contenção e rigoroso con- com estabilidade de preços ê
trole seletivo, - Mesma linha suprimento de fontes energé­
de austeridade, a execução ticas não renováveis; as solu­
do l Il PND exige do Go- ções internas de curto prazo
vemo a prática de regras se- devem considerar também os

veras de administração fi- objetivos de reduzir a depen­
nanceira: - Os planos, pro- dência a médio e longos pra-
gramas e projetos devem zos. O objetivo da auto sufi-

compatibilizar os usos com ciência a longo prazo deve
as' disponibilidades financei- presidir as decisões de curto

ras; serão definidos como. in- prazo, : que devem ser ágeis,
viáveis os que dependam de objetivas, eficiçntes�e !!!icazes
recursos a definir; - 'Proceder ,voltando-�e, sobretudo,
a esterilização de todos os para construir urna.sociedade
excedentes de receita, até que desenvolvida e democrática,
sejam atingidos ou superados ao 'invés de conduzir-se por
os resultados do combate à cálculos imediatistas de eco-

inflação; nomicidade.
- Controlar o montante, - SETOR DE AGRI-

custo e escalonamento da CULTURA E ABASTE-
vida pública interna; CIMENTO: Trata-se de dar

- Fixar tetos anuais para as a máxima ênfase possível ao
operações de crédito exter- aproveitamento do vasto po-
nas, em função das limita- tencial agrícola nacional, de
ções do balanço, além do modo a implantar agrope-
controle da oferta monetária, cuária moderna, com altos
inclusive com o disciplina- índices de produtividade e

mento do acesso dos órgãos sadios e eficientes canais de
públicos aos financiamentos; comercialização, para eleva-

- Limitar as operações do
\ ção do nível de bem estar no

Banco do Brasil e do Banco próprio campo e nas cidades,
Central aos valores aprova- com particular atenção para
dos nos respectivos orçamen- os objetivos de fixar a popu­
tos monetários;

- - Limitação do volume de

empréstimos das entidades
oficiais de crédito aos valores
orçamentários aprovados
pela Presidência da Repú­
blica;

lação rural e melhorar a qua­
lidade de vida das famílias de
menor renda: Entre as várias

sugestões deste item, pode-se
lembrar a construção de es­

colas rurais e unidades de
saúde não sofisticadas nem

onerosas, para dar serviços
fundamentais a elevação da

qualidade da vida rural.

- SETORES SOCIAIS E
SUA INFRA­

ESTRUTURA: Além da in­

tensificação de ações em be­
nefício direto da expansão e

reorientação da educação e

cultura, saúde, habitação
popular e demais setores, é

vital dinamizar ao máximo .a

criação de empregos, bem
como adotar medidas objeti-'

, vamente comprometidas com

a progressiva redefinição do

perfil de distri bu ição de
renda em benefício da popu­
lação mais pobres ou em si­

tuação _de pobreza absoluta,
de forma compatível com as

verdadeiras possibilidades do

país e outras prioridades bá­
sicas. A exemplo.do controle
da inflação.

- TRANSPORTES: Prio­
ridade para os meios de

transporte de menor con­

sumo relativo de energia; in­
tensificação do uso. de fontes
renováveis. Racionalização
dos, transportes e seu uso

(transporte de massa).
SETOR INDUS-

TRIAL: Elevação da compe­
titividade internacional, pela
melhoria dos respectivos ín­
dices de produtividade, qua­
lidade e de custos. Objetiva­
se fortalecer o setor, torná-lo'
menos vulnerável e depen­
dente de medidas protecio­
nistas e elevar sua contribui­
ção' ao balanço de pagamen­
tos e ao mercado interno, es­

pecialmente em termos de,
no possível, ajustar a respec­
tiva produção e sua comer­

cialização a novas escalas,
sobretudo no que diz, res­

peito aos bens de consumo

mais essenciais e populares.
Para tal, a tônica deve ser a

.

melhoria dos processos pro­
dutivos e da produtividade
da mão-de-obra e da própria
gestão empresarial, de forma
a elevar os ganhos de escala e

reduzir custos. Tudo isso, vi­
sando também a menores

preços de mercado, para tor­

nar o maior número possível
de produtos realmente essen­

ciais à vida moderna, acessí­
veis ao máximo de consumi­
dores. Ao mesmo tempo,
deve-se procurar a compati­
bilização com legítimas mar­

gens de lucro, assim benefi­
ciando também a política de­
sinflacionária e os objetivos'
degradativamente, redefinir

,as perspectl
RESPO

existir

DESENVOLVI­
MENTO REGIONAL E
URBÀNO: O Governo está

empenhado em coordenar o

uso e fortalecer os instru­
mentos de ação regional e

urbana, alinhando-se, aí, os

privilégios fiscais para o

Nordeste e Amazônia; os ins­
trumentos financeiros e os

mecanismos institucionais. A
máxima ênfase deverá ser

para integração nacional e

melhor equilíbrio espacial;
tal esforço não visa somente

a reduzir as disparidades
econômicas entre as regiões,
mas também entre os indiví­
duos, reduzindo a pobreza.

- TEMAS ESPECIAIS:

PLANEJAMENTO FA­
MILIAR: Meio ambiente,
ciência e tecnologia e desbu­

rocratização. Cada um des­
ses itens é objeto de um pla­
nejamento. Far-se-á grande!
esforço no campo da infor­

mação e da educação quanto
a paternidade responsável,
inclusive através das famílias
e condenação de métodos ir­

reversfveis, de controle à na­

talidade. A prevenção, con­

trole e combate a poluição
estarão presentes em todos

dS desdobramentos- da polí­
tica de desenvolvimento.
Será desenvolvida e am­

pliada a capacidade de ab­

sorção e' geração de tecnolo­

gia das empresas nacionais;
apoiadas as instituições de

pesquisa; estimulada a de­
manda de tecnologias nacio­

nais; fortalecido e ampliado
o domínio do conhecimento

científico; dado acesso desse
conhecimento a outros ní-
veis.

..

Tratar-se-á de eliminar os

excessos da burocracia; de

simplificar o relacionamento
entre as esferas do Governo,
e destas com o setor privado,
atuando sobre focos de cres­

cimento da burocracia, como
o excesso de leis, decretos­

leis, portarias e regulamentos
que atribuem amplos poderes
discricionários a, órgãos do

poder Executivo, assim com

complicadas rotinas adrni­
nistrativas que superpêem
exigências legais e .regula­
mentares.

Ias

,

,
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Rua Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho
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NOVA LEI DO INQUIUNAT'O
Lei n.> 6649 de 16 de maio de 1979.
Autor: Antonio José de Souza Levenhagem
n.o aproximado de páginas:_260
preço provável: Cr$ 250,00

'

Este é um livro resultante de estudos e acompanha­
mento durante mais de quatro anos, nas fases de trami­
tação da matéria no âmbito dos Poderes Executivo e Le­
gislativo, abrangendo sua elaboração, estudo, discussão,
apresentação de emendas, votação, marchas e' contra­
marchas, culminado com a Lei n.v 6649 de 16/5/79. E um

lançamento oportuno devido, principalmente, às múlti­
plas repercussões, envolvendo locadores e locatários
quanto a própria filosofia de suas relações contratuais.

APRESENTA:
- Comentários práticos e elucidativos sobre a nova

lei artigo por artigo.
- �odelos exemplificativos de petições de despejo,

purgaçao de mora, cobrança de aluguéis, notificações,
.i nterposição de recursos e outros. .

,-

- Motivos que ensejam o despejo e da extinção da
denúncia vazia.

.

- Roteiro detalhado e elucidativo do ,procedimento
da ação de despejo, i nclusive do processo de execução;

- Di reitos assegurados a locadores, locatários e su­

blocatários, descrevendo com clareza as garantias loca-
tícias introduzidas pela nova lei.

'

- Prorrogação da locação e o reajustamento dos
aluguéis.

- Da ação renovatória de locação de prédio não re­
sidencial.

- Peculiaridades dos contratos amparados pela
chamada "LEI DE LUVAS",

=Apêndtces: Texto integral de Lei 6649 e da legis­
lação revogada.
OBS/PEDIDOS PARA O ENDEREÇO CONFORME
TIMBRE ACIMA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereadores dizem que Joinville é um
paraíso de marginais e culpam o governo
]oinville (Sucursal) -Uma solicitação

do vereador Raulino Rosskamp (Arena), en-
, dereçada ao secretário de Segurança, no sen­

tido de aumentar o efetivo policial da cidade
para tentar solucionar a "caótica situação
atual", provocou severas críticas ao coronel

. Ary de Oliveira, da SSI. Em consequência
dos debates, a sessão foi suspensa pelo pre­
sidente da casa, Plácido Alves, devido ao

comportamento "irreverente e a deseduca­
ção" do vereador Adolar Schultz (Arena).

Vereadores de ambas as bancadas se ma­

nifestararn sobre "medidas urgentes" que
necessitam ser tomadas pela S.S.I. a fim de
solucionar a "crítica situação". O líder da
bancada oposicionista, João Norberto
Coelho Neto, responsabilizou o governo es­
tadual pela situação.

POPULAÇAO TENSA
"A cidade está totalmente tensa. Todos

estão preocupados com o avanço descomu­
nal da criminalidade. Roubos ocorrem a

qualquer hora sob as mais diferentes formas.
Tristes e indescritíveis aberrações contra a

vida humana, sua segurança e sua integri­
dade ocorrem ininterruptamente. O setor de
segurança não tem conseguido dar á atenção
nem as ocorrências regulares".
A afirmação foi feita pelo vereador Rau­

lino Rosskamp (Arena) ao justificar sua

moção solcitando o aumento do contingente
policial para Joinville, salientando que a ci­
dade cresceu e continua crescendo aos maio­
res índices do mundo. "E necessário que o

.contigente policial acompanhe, na mesma

proporção, o aumento da nossa população",
acrescentou.

Por sua vez, o vereador Adolar Schultz
-

(Arena), que se tornou mais conhecido pela
sua participação no episódio do Padre Fa­
chini, protestou contra o comodismo dos'
oficiais da Polícia Milit-ar de Joinville, os

quais, segundo ele, "permanecem jogando
futebol durante as manhãs, sem orientar
seus policiais". Esta acusação iria ser reba­
tida pelo seu companheiro de bancada, Rolf
Scholtz, que foi a tribuna novamente. Antes
dele falar, porém? Adolar protestou ao pre­
sidente que seu colega estava impedido pelo
regimento interno de "subir, à tribuna pela
segunda vez". Antes de responder, o presi­
dente Plácido Alves (Arena) solicitou-lhe si­

lêncio, no que não foi atendido.

Diante do impasse, Plácido Alves solicitou
que o vereador se retirasse da sessão sob
pena da reunião ser suspensa. Com a nega­
tiva de, Adolar Schultz, o presidente encer­

rou a sessão sem submeter à votação o pe­
dido de Raulino Rosskamp, que, aliás, aca­
bou sendo a única a ser discutida na sessão
de quartaleir_a à noite.

Segundo .o vereador arenista, a cidade
continua crescendo e oferecendo oportuni­
dades de trabalho e, com isso, contribui
para com os cofres estaduais e federais. "No
entanto, Joinville tem as mínimas condições
de segurança", assinalou.
Ein sua moção, Rosskamp' friza ao Go­

verno do Estado, a Secretaria de Segurança
e Informações e ao comandante geral da Po­
'lícia Militar, que a Câmara está "interpre­
tando a reivindicação de toda a população,
e, desejando aliviá-la da grande tensão que a

preocupa, solicita prontas e enérgicas provi­
dências no sentido do imediato aumento do
efetivo policial". �

O vereador solicita, afinal, "urna reestrutu­

ração nos quadros funcionais de nossa segu­
rança, principalmente no que se refere à re­

inuneração, a fim de vincular O contingente
à sua carreira".

PARAÍso DE MARGINAIS
O vereador arenista Rolf Scholz criticou

asperamente o secretário de Segurança e In­

formações, CeI. A�y. de Oliveira. S�gundo o
,

-,
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vereador, o secretano sempre recebe muito
bem em seu escritório "mas nunca atende as

reivindicações de Joinville".
Em aparte, Adolar Schultz, também da

Arena, protestou contra "as atitudes de cer­

tos oficiais da Polícia Militar de Joinville.

Alguns deles ficam jogando futebol de salão
no Quartel em horário de expediente,
quando deviam orientar seus soldados para
que estes vão até as vilas combater esta onda
de assaltos. Sem orientação, os guardas
ficam durante todo o dia no centro da ci­

dade, as vezes cinco numa mesma rua, mul­
tando os carros que estacionam por mais de
duas horas", comentou.

Por sua vez, o líder da bancada do MDB,
Coelho Netto, comentou que não adiantaria:
enviar a moção do vereador Rosskamp,
"porque será mais, um pedido arquivado;'.
Acredita o líder oposicionista que a respon­
sabilidade pelo "estado de tensão, é do go­
verno do Estado, o qual destina pouca verba
a S.S.L"

FENÓMENO NATURAL
Negando energicamente a responsabili­

dade do governo estadual pela atual situação
de roubos e assaltos em Joinville, o arenista
Curt Alvino Monich considerou "um fenô­
meno natural" enfrentado por todas as ci­
dades que crescem vertiginosamente, princi­
palmente nesta cidade, que "apresenta os ín-
dices mais elevados do País". '

'

"Não se justifica este ataque ao governa­
dor" - continuou - "e não posso concor­

dar que a Polícia Militar nada está fazendo
pela cidade. Trata-se de um problema
psico-social de uma cidade que cresce. De­
vemos procurar sensibilizar as autoridades
dos fatos graves que aqui estão ocorrendo e •.

assim, obter auxílio. Nada conseguiremos
agredindo o Governo do Estado com duas

pedras na mão".
Em aparte, o líder do Governo na Câ­

mara, João Gaspar da Rosa, em resposta' ao
pronunciamento de Curt Monich, afirmou,
que nada se consegue com "boas maneiras".
Na sua opinião, temos que dizer a verdade
ao atual governador e ao seu antecessor,
"pois não há mais ninguém a quem apelar".
O vereador oposicionista qualificou o se­

cretário Ary Oliveira de "Ovelha Negra". "Este
homem", disse o vereador. "esteve em
Joinville na época dos incêndios apenas para
prender e torturar o povo de Joinville e

nunca descobriu nada".
Gaspar da Rosa não responsabiliza os po­

liciais de Joinville pela situação. "Eles são

apenas testas-de-ferro, não possuem mate­

rial e nem gente a altura. No fundo a culpa
não é deles. A culpa é da 'ovelha negrate do
Governo do Estado. Devemos, nós represen­
tantes do povo de Joinville, exigir em Flo­

rianópolis a retribuição do que o governo es­

tadual leva (em arrecadação financeira) de
nossa cidade, que é a maior contribuinte,
em impostos estaduais. E um descrédito
para com Joinville", finalizou.

.,- Espero que não se repitam os vexames

Ocorridos durante a, onda de incêndios no

final de 1977 - advertiu Coelho Neto, afir­
mando que a situação hoje é pior do que
aquela enfrentada pela cidade anterior­
mente. "Nos incêndios, as principais vítimas
eram os empresários, atualmente é a popu­
lação a prejudicada, pois muitos retornam
do serviço e encontram suas casas arromba­
das. Joinville hoje é o paraíso dos'margi­
nais" - disse.
Por outro lado, Coelho Netto lamentou a

, continuidade, no atual governo, do secretá­
rio Ary de Oliveira, na pasta da Segurança.
Segundo ele, o secretário ainda possui "um
grande débito para com Joinville e ainda
não saldou, que é a solução dos incêndios.

Esperamos que o sr. Secretário pague esta

solução com juros e correção monetária e

aumente o efetivo em Joinville", concluiu.

/

Compre no Varejão CEASA (Centrais de Abastecimento do Estado de Santa

Catarina): urna economia certa no seu orçamento.
Sábado dia 23, e todos os sábados, você encontra o melhores produtos hortigranjeiros e ainda

frutas, carnes, aves, peixes, ovos e muito mais.

Preços mais baixos, produtos selecionados, venda direta do produtor ao.consumldor.
Para chegar ao Varejão CEASA é muito fácil:
todos os sábados ônibus especiais com sarda direta de Palhoça, São José, Biguaçu, Costeira,
Pantanal, Barreiros e Terminal Urbano.

E para quem tem carro, o estacionamento é gratuito com'13.000 m2 de área
totalmente pavimentada.

'

Venha' conferir: consuma alimentos sadios .corn muito mais economia;

Varejão CEASA _' Na BR -1 01 entre os dois Trevos de Acesso a Florianópolis.

Seqnestrador desviou
avião dos EUA para a

Irlanda:-�Foi preso.

Kavaja, já conhecido por atentados a dinamite, portava 50 cartuchos.

Shanon, Irlanda - Um' técnico em explosivos, que se­

questrou um Boeing-707 dá American, Airlines, rendeu-se
ontem à polícia irlandesa e encerrou um episódio iniciado 22

,

horas antes em um vôo de Nova Iorque a Chicago.
.

Os 136 passageiros o vôo foram. libertados em Chicago. De­
pois, o sequestrador fez o' avião retornar a Nova Iorque e 16
horas depois obrigou a tripulação a decolar do Aeroporto
Jo!ln Kennedy para o vôo transatlântico.
O 707 chegou a Irlanda transportando somente o' seq�es­

trador, seu advogadO e três tripulantes, disseram as autorida­

des, acrescentando que ninguém estava ferido. As autorida­
des irlandesas informaram também que o sequestrador entre­
gou o que pareciam ser seus detonadores e retirou os explosi­
vos do avião. O sequestrador e seu advogado foram levados

para uma delegacia.
O FBI identificou o indivíduo como Nikola Kavaja, de 45

anos, condenado por um atentado a bomba contra um consu­

lado iugoslavo. O oficial de serviçono Aerporto Barry Gore
fez o seguinte relato do caso: "A torre entrou em contato com

o sequestrador logo que o avião parou, pedindo-lhe que se

rendesse. -O indivíduo prometeu que o faria.' Dois homens
apareceram na porta do avião e se identificaram aos policiais
e soldados, que cercaram a pista".
"Kavaja" - disse o funcionário - "retornou ao avião e

entregou o que pareciam ser os detonadores de seus explosi­
vos". Os funcionários do aeroporto disseram depois, que os

explosivos foram retirados, mas não deram maiores detalhes.
Adiantaram que o Boeing-707 será levado hoje de retorno a

'Nova Iorque. O avião foi imediatamente cercado por cerca de
100 soldados irlandeses e etetivos policiais de uma unidade

especial antiterrorista, depois que aterrissou às IOh47min-
hora de Brasília. ,

Navio partiu e deixou

marinheiro soviético

desaparecido na Bahia
Salvador - Desapareceu segunda-feira em Ilhéus - e até

ontem não foi localizado - o marinheiro soviético Ruslam

Bogatyr, de, 19 anos, tripulante do navio "Dolinski", que
atracou no último fim-de-semana no Porto do Malhado, pro­
cedente da Argentina, para receber um carregamento de
cacau destinado a Leningrado.

, Enquanto a Polícia Federal e' a Capitania do� Porto,s de
Ilhéus fazem buscas incessantes desde segunda-feira; pOIS as

primeiras notícias davam conta dê que o marujo teria morrido·

afogado na praia da Avenida, ontem surgiu a versão de que
ele teria pedido asilo político em Recife. Nenhuma das duas

,

versões. entretanto, foi confirmada. _ "

Baseada na hipótese dele estar vivo. Mesmo diante do im­

, passe, o navio "Olinski", depois de recebero carregamento de

Cacau', zarpou a tarde para Leningrado.
"

O agente de navegação do cargueiro soviético informou à

Capitania dos Portos que o tripulante Ruslam Boga�yr, de �9
anos, havia desaparecido. Acrescentou que ele tinha saio

para: nadar na, praia da Avenida, a uns 500 metros de.onde
está ancorado o cargueiro, e provavelmente se afogou. FOI'

também a versão de um outro tripulante ouvido. O tenente'

Guimarães, assessor de imprensa, disse. que houve buscas, ,

com ajuda de barcos de pesca, sem êxito.

Assassino condenado a

mais de quatro anos

de reclusão em Lages
,

,Lages - (Sucursal) -Com a condenação a mais de quatro'
anos de reclusão, "encerrou-se por volta de 22h30Ii1in de

quarta-feira, o julgamento do réu Waldemar Moser, autor da
morte de José Moser, crime ocorrido na localidade de VIla

Fátima, distrito de Otacílio Costa, em 16 de maio de 1976.
Na acusação atuou o promotor público Hans Pilchowski, e,

na defesa, o advogado criminalista, Erasmo Furtado.
A pena, por homicídio qualificado, deu-se em virtude da

condenação imposta pelo júri 'em maioria de votos. Waldemar
Maser, foi setenciado a quatro anos, dois meses e 20 dias de
reclusão.

Ontem, teve início o julgamento de José Janir Barbosa,

cujo encerramento da sessão era considerado imprevisível:
pelas autoridades.

Jumbo argentino fez

'pouso de emergência
no aeroporto do Galeão

Rio - Um jumbo da Aerolineas Argentinas com 200 pas­
sageiros, 14 com destino ao Rio e os outros em trânsito, feZ �
um pouso de emergência ontem de manhã no Aeroporto In- :
ternacional do Galeão, porque um pneu dianteiro direito da '

biquilha estouroU no momento da decolagem, em Roma.
Três viaturas do'Corpo de Bombeiros da Base Aérea do Ga-

,

leão e uma ambulância ficaram de sobreaviso para acompa- :
nhar o pouso do aparelho, que foi perfeito. Depois da troca I

de pneus, o jumbo seguiu para Buenos Aires. :
Ontem as operações de pouso e decolagem do Aeroporto

I

do Galeão foram paralisadas por duas vezes devido ao forte
nevoeiro que caru sobre a una o Governador, entre as

4h50min e 7h02min e entre 10 horas e meio-dia. Os atrasos,
não foram muitos, e a mais prejudicada foi a ponte-aérea
Rio-Brasília e Rio-Belo Horizonte.
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deitado no chão no momento em recebeu
a bala fatal.
O cabo disse que Gonzalez morreu

posteriormente, anteontem, num com-

bate com guerrilehiros rebeldes.
,

.

O presidente do Tribunal de 3 coronéis

disse ignorarquanto tempo durará o pro­
cesso.

O jornalista de 37 anos, que cobriu a

revolução do Irã em fevereiro, estava na

Nicarágua há 10 dias. É o primeiro cor­

respondente que morre nos 24 dias que já
dura a guerra civil entre guerrilheiros da
Frente Sandinista de Libertação Nacional
e o regime. de Somo/a, cuja família go­
verna este país há 42 anos.

Pelo menos vinte dos aproximada­
mente 90 jornalistas estrangeiros atual­
mente na Nicarágua disseram que aban­
donariam o país em protesto contra a

morte de Stewart. As cadeias de televisão
americanas ABC e NBC anunciaram que
retirariam seu pessoal. dessa nação
centro-americana, enquanto a CBS dizia

que somente um dos seus corresponden­
tes, Charles Gomez, ficaria na Nicará­

gua.
A embaixada dos Estados Unidos in­

formou que um avião da Força Aérea

transportaria o cadáver de Stewart para o

Panamá, país para onde a cadeia de tele­
visão ABC enviará outro avião a fim de
recolher o cadáver do jornalista e

transportá-lo para os Estados Unidos.
Stewart deixa viúva, Myrna. e seus

pais, residentes em Huntington. na "Ir­

gínia Ocidental.
A Guarda Nacional anunciou

segunda-feira que lançará um enérgico
contra-ataque para expulsar os guerri­
lheiros de suas posições em Manágua.
Mas, os iornalistas que estiveram nos

bairros a leste da capital, anteontem, dis­
seram que os guerrilheiros continuava n

entrincheirados e fortemente armados.
Os rebeldes controlam extensas zonas a

leste de Manágua, assim como a cidade
sulista de Rivas, onde dizem ter uma co­

luna que avança desde a fronteira de

Costa Rica para estabelecer um governo
provisório. Os guerrilheiros ocuparam a

· totalidade de Leon, segunda maior ci-
· dade do país, e dominam grande parte de

Matagalpa, Esteli e outras cidades ao

norte e noroeste da Nicarágua.
.

Jornalistas de retorno de Leon disse­
ram que os últimos franco-atiradores da
Guarda Nacional tinham sido mortos 'ou

·

presos anteontem, mas a. guarda conti­
nuava bombardeando a cidade de um

-. forte nas proximidades.
Funcionários do Governo disseram an­

tes, esta semana, gue não procurariam
reconquistar Leon ou qualquer outra ci­
dade setentrional do país até que fossem
erradicados os guerrilheiros da cidade de

Manágua. e se houvesse contido a ofen­
siva proveniente do sul.

OEA rejeita idéia dos
.

EUA de
enviar força de à Nicarágua

Washington .: O secretário
de Estado Cyrus Vance pediu
ontem a demissão do Presi­

dente Somoza como primeiro
passo para a criação de um

Governo de Reconciliação
Nacional na Nicarágua.'
Entretanto, a posição

norte-americana encontrou' a

frontal oposição do México a
.

qualquer intervenção da

OEA nos assuntos internos

da Nicarágua, e o pronun­
admitiu. Me perguntou muito sobre ciamento do bloco andino de
o que havia visto em Esteli e tive a

que a liquidação do somo­

impressão de que tentava tirar-me zismo é fundamental para a

informações. Moore disse que o que 'resolução da crise nicara­mais o surpreendeu durante seus 13
dias na Nicarágua foi o que o povo guense.

se mostrou amistoso.com ele: "Pensei A divisão no bloco de

que seriam muito antinorte- r
oposição a Somoza levou

americanos pela' devastação que as imediatamente a XVII As­

armas dos Estados Unidos causa-

Soldados tre:inados
para. encarar o povo

\
• •

como seu Inl,nlgQ.
Panamá -:::- O jornalista norte- Disse que nesse tempo não encon­

americano' independente Gary trou uma só pessoas 'que dissesse
Moore disse que seu passaporte apoiar Somoza.'
norte-americano lhe serviu de "es- "Encontrei um médico que creio
cudo protetor" ante a Guarda Na- era. partidário de Sornoza, mas não
cional da Nicarágua, que o deteve
em 16 ocasiões durante uma traves­

sia a pé pelo "inferno" desse país
centro-americano em guerra civil.
Anteontem pela manhã, o corres­

pondente . norte-americano . de televi­
são Bill Stewart não teve tanta sorte.

.

Um cabo da Guarda Nacional do
Presidente Anastásio Somoza o

matou com uma bala na cabeça, de­
pois. de havê-lo feito deitar no chão,
frente a seu companheiro Jim Ce­
falo, -tarnbém da cadeia ABC,
O "Inferno em Vida", a "demên­

cia" que Moore disse haver encon­
trado na Nicarágua dois meses atrás

piorou em resultado da quase conti­
nua luta sangrenta entre a Guarda e

os guerrilheiros sandinistas, a um es-

. tado de paranóia anárquica e vin­

gança que culminou com o assassínio
de anteontem.

Moore disse que cada vez que a

Guarda Nacional o detia, os solda­
dos se mostravam 'bruscos, mas que
"uma vez que viam meu passaporte
norte-americano, não podiam ser

mais simpáticos".
Disse que todos os guardas nacio­

nais que o detiveram estavam nervo­

sos: sempre lhes tremiam as mãos.

Por isso são tão perigosos. Temem

que uma bala venha de qualquer
lado. Os adestraram para que pen­
sem que o povo é seu inimigo. Até
os comandantes, tremiam as mãos",
Moore, que atravessou a Nicará­

gua a pé, da fronteira de Honduras à
fronteira da Costa Rica, como parte
de uma caminhada de 4 mil 800 qui­
do Texas ao Canal de Panamá, disse

que levou 13 dias para cruzar o naís.

'o cabo
Lorenzo

Brenis
acusado de
assassinar
o jornalista

norte

americano,
diz aos

jornalistas
que o matador

é .outro
soldado

que morreu

em combate. (
Radiofoto AP).

•

ram, mas foram muito amistosos".

Diss'�'que em Esteli , cidade a 140
quilômetros-ao norte de Manágua, o
levaram a almoçar em um pequeno
café onde se encontra a sepultura de
uma menina que' pereceu em se­

tembro passado, quando a Guarda
Nacional bombardeou a cidade.

.

"Os pátios, os jardim de Esteli são
cemitérios. Esta gerire. come no café
diariamente e ali, jaz a menina, e as

galinhas da família removem a terra

sobre a sepultura"; disse Moore.
Acrescentou que 6 povo parecia

querer mostrar-lhe a Nicarágua tal
como é e o que sentiam verdadeira­
mente sobre Somoza, para que con­

tasse nos Estados Unidos: "Era como

se fosse sua última esperança, como'

quem joga uma mensagem numa

garrafa".
Escutou uma atrocidade atrás da

outra e viu meninas vitimadas em

Esteli pelas metralhadoras da Guarda
Nacional. Disse que o povo estava
tão horrorizado que não podia dor­
mir de noite.
Moore disse que chegou a crer que

"ali .não há racioncínio. O povo to-.
lera o assassínio ou 'planeja vingan-

Ordem dos
Advogados do
C,h'ile denuncia

intervenção dos EUA
Santiago do Chile - A Borquez em maio último, numa

Ordem dos Advogados do Chile decisão de primeira instância.
denunciou ontem "atos de inter- Os Estados Unidos apelaram

. venção incríveis "por parte de da sentença e a ação, que come­

funcionários do Governo dos Es- çaria a ser julgada anteontem na

tados Unidos depois que foi re- suprema corte foi suspensa a pe-
. jeitada a primeira instância da dido do advogado de defesa de
extradição de 3 militares que es- Fernandez.
tariarn implicados no assassínio. Acredita-se que os autos do
de Orlando Letelier. processo começarão. a ser exa-

O Presidente da Ordem, o minados no começo de julho.
Ex-Senador Júlio Duran Neu- A denúncia da Ordem dos
man, enviou uma carta a Inter Advogados aparentemente se

Arnerican Bar Association para deveu a uma série de declarações
denunciar' o que qualificou de e. ações do'Governo norte­
"atos da maior pressão psicoló- americano após a divulgação da
gica" nos assuntos judiciais de decisão de Borquez.
outra Nação· pOT parte de fun- O embaixador norte­
cionários governamentais americano George W. Landau
norte-americanos. foi chamado a Washington para
A carta foi divulgada numa estudar a situação e em declara­

hora em que porta-vozes da em- ções oficiais lamentou a. decisão
baixada dos Estados Unidos em de Borquez.
Sàntiago rejeitavam uma versão A carta à lnterarnerican Bar
aparecida no jornal "O Globo", Association explica a forma
do Rio de Janeiro, sobre uma "ajustada ao direito" com que
entrevista aos promotores Eu- foi tratada a extradição e as oon­

gene Propper e Lawrence Bar- siderações que levaram Borquez
celta. .'

a rejeitá-la.
.

Os dois juristas estão encar- A reação que uma decisão de

f(:gados da investigação do ,assas- primeira instância teve na im­
SInIO do ex-chanceler Orlando prensa, rádio e televisão norte­

\..etelier, ocorrido em Wàshing- americanos, tão afastados da
tori. técnica jurídica, é compreensí-
Notícias publicadas aqui disse vel", diz a nota, mas acrescenta

que Propper e Barcella teriam que "é a atitude política de .pes­
declarado ao jornal que "não é soas do Governo e do próprio
fácil investigar um crime (no Governo norte-americano que
Chile) onde existe uma polícia nos leva a denunciar atos de in­
secreta" e que durante o pro-, tervenção dos mais incríveis".
cesso contra os militares teria A carta é dirigida a Policarpo
explodido uma bomba na casa lurrebasco, Presidente do Orga­
do presídente 'da Suprema Corte, nismo, e pede que seja levada em
Israel Borquez, por ordem de um consideração na próxima sessão,
dos implicados, o .general Ma- a se realizar em Porto Rico.
nUel Contreras.

.

"Compreenda o Senhor Presi-
O porta-voz da embaixada dente da Interamerican Bar As­

n.orte-americana assinalou que sociation que é difícil encontFar
"Podemos confirmar que o 'ar- um ato de maior pressão psico�
tlgo publicado por '''0 lógica nos assuntos judiciais da
GLOBO" está cheio de inexatid- outra nação, como o que se
ÕCS·' exercem sobre os ministros da
As' extradições de Contreras, Suprema Corte, em sua decisão

que foi o único diretor da polícia de segunda instância, numa po­
secretil (Dina) até sua dissolução sição forçada", assinala a carta.
em 1977, o coronel Pedro Espi- A suprema corte decidirá em
noza e o capitão Armando Fer- segunda instância uma sentença
nandez foram rejeitadas por que será final e irrecorrível.

sembléia Consultiva dos

chanceleres americanos a ab­
Isoluta confusão.
REJEIÇÃO

OS países do bloco andino
-

rechaçaram ontem' à noite

qualquer idéia de enviar uma

força militaT a Nicarágua e

sugeriram a procura de uma

solução política da crise que
afeta este país .

O chanceler José Zam­

brano disse na XVII Reunião

Consultiva da OEA que o

que se requer são "soluções
políticas fundamentais e ne­
cessárias para criar uma

ordem democrática represen­
tativa que permita satisfazer

os anseios do povo nicara­

guense".

Acrescentou que a prr-
meira condição para a solu-

C.abo· da Gu'arda .dl- ... queção do problema e ti "exclu- ..

���i�:���jtiva do regime so-

assassino' do iornal ista6 México também rejeitou',· \

categoricamente "qualquer I-á merreu em'combateform-a. de intervenção" da
OEA na luta armada na Ni- . Manágua _.::. Um cabo da Guarda Na­

carágua , ou em seu desen- cional acusado de matar o jornalista Bill

volvirnento político. O Stewart, correspondente da Cadeia de. Te-
levisão Norte-Americana ABC, afirmou

chanceler Jorge Castaüeda ontem perante um Tribunal Militar que o

disse que "a pior e mais correspondente foi morto por outro sol­

grave intervenção seria a de dado, que por sua vez morreu num com­

tentar impor uma solução de bate anteontem.

Enquanto isso, a ofensiva do Presi-.fora a um problema pura- dente Anastásio Sornoza para expulsar os
mente interno do país, e ten- guerrilheiros sandinistas dos bairros peri­
tar influir no desfecho de féricos da parte leste da cidade parecia
uma guerra civil, desvir- contida no seu quarto dia consecutivo.

tuando seu caminho natu- Residentes da cidade disseram que as

ral." patrulhas sofriam fortes baixas nesses

bairros, e jornalistas que os recolheram

puderam ver vários veículos militares cri­

vados de balas. Ó jornalista Stewart ten­
tava cruzar um posto de controle vital

para chegar ao local .dos cornbates ,

quando um soldado ordenou que se jo­
gasse ao chão. Depois, deu-lhe um

ponta-pé nas costelas e em seguida um

tiro de fuzil na cabeça, matando-o. O in­

térprete nicaraguense de Stewart Juan
Francisco Espinoza, também foi morto,
ao que parece por outro soldado.
A equipe de cinegrafistas de Stewart,

que observava a cena de um furgão esta­

cionado próximo do posto de controle,
filmou a morte do jornalista, e as cenas

do' assassinato foram divulgadas anteon­

tem à noite nos Estados Unidos pelas 3

principais cadeias detelevisão.
O presidente Jimmy Carter disse que o

crime constituía. um "ato de barbarismo
condenado por todos os Seres civiliza­
dos". Sornoza, de sua parte, transmitiu
suas condolências e disse que "todo o

peso da lei" recairia 'sobre' os responsá-
veis..

.

O cabo, Lorenzo Brenes, prestou de­

poimento num' .Tr ibuna l convocado

ontem de manhã para investigar a morte

de Stewart.
Um porta-voz da Guarda Nacional, o

coronel Aquiles Aranda Escobar, disse'
antes que um cabo matara Stewart, que o

soldado fora preso e seria apresentado
ontem a um tribunal de Oficiais. O Secre­
tário de Imprensa de Sornoza , Max

Kelly, confirmou mais tarde que o sus-

pei to era BIe'1!;;s. .'
.

Mas o caber-que-disse estas à-frente da

patrulha na barreira militar, declarou em

seu depoimento que nem sequer se

achava presente quando ocorreram os fa­
tos.

Breríes declarou no Tribunal que o jor­
nalista norte-americano foi assassinado

'por um soldado chamado Gonzalez, cujo
primeiro nome não conhecia,

.

O cabo disse que ouviu um disparo nfl
barreira e se encaminhou para o local.
Disse que o soldado chamado Gonzalez
lhe informara q.ue matara Stewart porque
ele tentara fugir.

As cenas filmadas pelos cinegrafistas
de Stewart mostram o correspondente

Manágua - fotos tornadas de um monitor de TV da Película operada por Ann Limollgello, da Cad;ia ABC,
quando foi assasslnadoo correspondente Bil Stewart por um soldado da Guarda Nacional Niçaraguense. O
soldado (direita) se aproxima de. Stewart (no solo à esquerda) o soldado chuta Stewart (centro) e depois o

baleia (abaixo) (Radiofoto AP).
.

Mortos e feridos em

Uganda na manifestação
'de apoio a Yusuf Lule

Kampala, 'Uganda - Fontes do Governo informaram ontem de
"alguns mortos" e dezenas de feridos durante as manifestações de
milhares de nativos baganda efetuadas em Kampala para apoiar o
presidente deposto Yusuf Lule. .

. Este, por sua vez, afirmou dispor de amplo apoio nacional e insis­
tiu em que continuava sendo, o único governante de Uganda, apesar
da escolha ontem do advogado Godfrey Binaisa para substituí-lo:

"Sou ainda o presidente legítimo de Uganda", disse Lule em um

telefonema para os jornalistas. O ex-Diretor da Universidade afirmou
que era faisa uma declaração de renúncia transmitida em seu nome

pela emissora governamental de Uganda. Disse que a declaração foi
feita "a ponta de revólver".

.

Adiantou que se propunha permanecer .ern sua residência oficial de
Entebbe, junto ao Lago Victória, perto de Karnpala. Quanto a Bi­
naisa, não se divulgou' seu paradeiro.
Gobert Serumaga, Ministro de Comércio de Lule, disse em Nai­

rabi que "alguns morreram" durante um dia e uma noite de rnanifes-:
tações em Kampala. Serumaga acentuou aos Jornalistas que linha

viajado a capital do Kenia para submeter-se a tratamento médico.
Apesar das marchas de protesto no centro de Kampala tenham

sido de um modo geral pacíficas, a rádio de Uganda disse que houve
violências nas manifestações dos subúrbios, onde os participantes
bloquearam ruas e apedrejaram veículos. "Muitos sofreram' ferimen-
tos graves", segundo a transmissão. _

"Lule foi revelado de suas funções por votação", expressou um

porta-voz de Binaisa. "O novo Governo está em pleno controle de
toda Uganda e tem o apoio pelo do povo". _

..
-.�"""__ . _- - �-- _.� - -.- .".._

'Apartamento Ok - Apartamento zero kilómetro - com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e COZinha, banheiro

social, área de serviço e garagem - somente 25.000,00 de

entrada - saldo financiado o menor preço da praça.
Palacete - Com 320m2 no Jardim ltaquaçú - com duas

suites, três quartos sociais.tsala de estar e jantar, copa é

cozinha, banheiro social, lavabo, sacada para o mar,

adega, dep. de empregada, churrasqueira, lavanderia,

garagem para 4 carros, circulação interna, aquecimento
central' a -qás, massa corrida, carpet de 6 mm, acaba-

mento do mais alto luxo.
.

Apartamento Ok - Com 20.000,00 de entrada - saldo fi­

nanciado - com 2 quartos, sala de estar e Jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - a

5.500,00 o metro quadrado.
. Casa Ok - Casa pronta para morar - com 3 quartps, duas
salas, circulação. copa, cozinha, banheirO socla.l, gara­
gem e área de serviço, terreno todo murado - Ja fInan­

ciada - com peq uena entrada - pronta para,morar - aca­

bamento de luxo. Faç'a a sua proposta.
Terrenos lotes - 4 lotes em Barrei ros - em frente a F�r­
maplas - à 80 metros da BR - com 300,00m2 cada lote -

somente 330.000,00 facilitados - ou troca por casa ou

apartamento - negócio de viaqem.

TERRI;NOS - VENDO

AEROPORTO - Bem lccalizado..a 100m do asfalto,
372m2 a Cr$ 95.000,00.

-. -

.

ESTRADA DE CANASVIEIRAS - 8756m2, a 4 minutos
da praia, tendo 112 m detrente para o asfalto. Cr$
670.000,00.

10 LOTES NO AEROPORTO - 360m2, ótimo para
investimento .. Cr$ 75.000 à vista cada ou 12 de. Cr$
5.000,00 mais 12 de Cr$ 6.000,00'.

'

Tratar pelo fone: 33-0111 (ramal 282) apos as 16
horas.

. .

Empresa de Grande porte procura ele­

mento prático em vendas, para assumir

s/Escritório. de Vendas em Florianópolis.

Exige-se: Escolaridade Média

Radicado nesta Praça
Boa formação e aparência

Oferecemos salário compatível com a fun­

ção.

Os interessados deverão dirigir-se à Rua

Marinheiro Max Schrarnm, 1342 portando
documentos e 1 foto 3x4.

VENDEDORES

ALUGA E Vj:NDE
FONE 223537
CRECl n.O 58

1) Casa fins comerciais - Rua Frei Canecal? peças - Cr$
6.000,00.
) Conj. c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Alfa Ce ntauri,
c/telefone, cortinas e mobiliada - sala - 6.000,00 - Gara-
gem - 1.000,00.

.

3) Casa ltaguaçú c/3 otos (1 suite), BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, gàragem, telefone, dep, de empre­
gada, área de serviço, armários embutidos. Cr$
12.500,00.
4) Sala. Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00.
5) Apto centro 2 qtos (sem dep. de empregada) carpet -

5.500,00.
6) Apto centro 3 qtos., living, cozinha. BWC, área de se·r­
viço, arrn. embutidos - 5.500,00.
7) Apto centro 3 qtcs, living, cozinha, BWC, área d

serviço. Aluguel 5.500,00. . .

.

8) Sala Comercial Rua Deodoro, vista p/Bahia Sul. Cr$
3 290,00 - VENDE' _

1) Três Casa Village de 21.1 a 253 m2 � Preços desde Cr$
1.650000,00, até Cr$ 2 100.000,00 - terrenos 500m2 (TO­
DAS OK)-
2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000.00
3) Apto Coqueiros c/3 qtos., living, copa, cozinha. BWC.
dep. completa de empregada, area de serviço. carpel.
arm. emb., telefone, garagem p/2 carros. Preço Cr$
1.100.000,00 - financiamento. Cr$ 770.000.00 - Poupança
Cr$ 330.000,00.

.

4) Apto Beira Mar Norte c/3 'qtos (1 suite), living. hall,
sacada, sala de jantar, dep. çje empr., cozinha completa
/fogão e geladeira, garagem - Preço: Cr$ 2.635.000,00.

( A 'o ImOVllS
.

Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Con], 11 - Centro

Fones: 22-8588 - .22-9514 - 22-_8026 - 22-1179
CRECl 180 - 11 a R.EGIAO - SC

VENDE-SE

ÓTIMA CASA PARA INSTALAÇOES DE CLlNICA, JAR-
.

DlM DE INFÂNCIA, ESCRITÓRIO - C/grande quintal, sala,
sala de jantar, gabi nete, 5 quartos, 4 BWC, cozinha,
copa, adega, grande área coberta alajotada, garagem,
amplo estacionamento.
.078 - APARTAMENTO CENTRAL - C/quarto, sala, co­
zinha, BWC, armários embutidos Poup.: c-s 150.000,00
c/prestações mensais de Cr$ 6.021,00.
082 - AP - APARTAMENTO RUA ESTEVES JR - C/2 quar­
tos, sala, cozinha, área de serviço, garagem. Poup. Cr$
70.000,00 c/prestações mensais 8.000,00:
043 - CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/sala, 3
quartos, cozinha, garagem, dep. de ernpreqada, BWC,
Preço: Cr$ 700.000,00 parte financiada.

. .

060 - CS - CASA CENTRAL lMEDIAÇOES AV. 'TROM­
POWSKI- C/sala, sala de jantar, 3 quartos, suite, lavabo,
BWC, garagem, lavanderia, dep. de empregada, armários'
embutidos, jardim, garagem. Preço: Cr$ 3.500.000,00.
061 - CS - CASA CENTRAL - Li ·ving, 3 quartos, 2 suites,
2 salas, lavabo, área de serviço, lavanderia, garagem,
jardim de inverno, carpê e armários embutidos. Preço:
Cr$ 3.0QO.000,00.

.

027 - CS - CASA NA RUA JOSE BONIFÀCIO - Nova
c/sala, 2 quartos, suite, copa, cozinha, BWC, dep. de
empregada, garagem, toda acarpetada. Preço: Cr$
1 100.000,00
076 - AP � APARTAMENTO RUA ALMIR.ANTE LAMEGO­
C/2 quartos. suite. lavabo BWC, garagem, living, co­

zinha, area de serviço, dep. de empregada. Preço: Cr$
1.600.000,00.
075 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, la­
vabo, BWC', salá, copa, cozinha, lavanderia, Preço: Cr$
1.400.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quer dizer então que a imprensa é culpada pelo
fracasso técnico e financeiro do clássico de quarta­
feira. Pelo menos é o que pensam os presidentes de
Avai e Figueirense.

.

De minha parte, tinha certeza que a renda mal che­
garia aos 50 mil cruzeiros e até apostei aqui na reda­
ção. Só não esperava que os dirigentes não tivessem a

coragem de assumir as consequências da burrice co-

metida. '

Luis Carlos Bezerra esbravejou ontem contra a im­

prensa e José Nazareno Vieira disse no Scarpelli após
o jogo que houve boicote de nossa parte. Vejo nisso

tudo, antes de mais nada, injustiça e o não reconhe­
cimento do erro na programação do jogo.
O presidente do Figueirense mente quando afirma

que o clássico'estava acertado desde a última quinta­
feira. Tenho o testemunhode dois repórteres aqui da
casa, que na segunda-feira tentaram antecipadamente
colher informações a respeito da partida; o que só não
foi possível porque, do lado do Avai, especialmente,
Zeno negou-se a falar, alegando a realização de uma

reunião no Scarpelli às 19 horas. Bezerra é que adian­
tou alguma coisa sobre o que ele� chamaram de "clás-
sico do agasalho".

.

Não há muito mais o que dizer para caracterizar a

infelicidade das duas direções no tratamento do as­

sunto. O que ainda sobra é resultado do que andaram
dizendo Zeno e Bezerra após a partida.
Pelo Figueírense, por exemplo, seu presidente' es­

quece de que o próprio técnico Jorge 'Ferreira ajudou
a avacalhar com o jogo, substituindo sete titulares no

intervalo, numa total falta de respeito aos que se arris­
caram a ir ao Scarpelli.
E o problema com as' televisões só acontece porque

as direções de Avai e Figueirense não se dignaram até
'agora a estabelecer um plano de trabalho que atenda o

interesse das duas partes ..É muito simples, basta pene
sar um pouco e sentar à mesa para discutir quando é
conveniente o televisionamento direto de jogos locais
ou de 'outros estados. O acordo é fácil mas é preciso usar

a cabeça.
Para evitar também cair no ridículo, como aconte­

ceu agora aos presidentes de Avai e Figueirense.
Além de atrapalharem o trabalho dos dois treinadores,
programando um clássico sem a niínima motivação, os
dois utilizaram indevidamente urna conotação filan­
trópica para a partida, visando sensibilizar o torcedor.
Que não é tolo, tanto que a forma desonesta como

tudo foi encaminhado, não deu certo. Bezerra e Zeno
devem tomar isso como lição, ao invés de acusar jor­
nalistas. Sejam inteligentes e honestos, consigo mes-'

mos ao menos uma vez.

Harry Egor:1'Krieger diz que não aceitanenhum
convite para' diretor técnico ,da Federação. Acha
uma, bobagem de quem levantou o" a?sunto,
mesmo porque não admite assumir cargo subal-'
terno depois de ter sido presidente do TJO, Nesse

aspecto concordo com Krieger pois seria incoec
rência de suaparte agir de oúíra forma.

Com os protestos do Par�ã e outros estados
que. sentiram-se prejudicado-s pela fórmula
para a Copa Brasil divulgada anteriormente,
André Richer foi obrigado a virar a mesa Iigei-

. rinho. Mudaram tudo, aumentaram o número
de participantes e atenderam as conveniências
políticas de alguns pedidos. É o maior cam­

,

peonato . "puxa-puxa" que conheço. Quanto
mais se morde, mais se espicha.

o Avai ganhou
inesperadamente,
mais um torcedor
. na quarta-fei ra:
o tesoureiro do
figueirense que,
apavorado com a

promessa feita
no intervaio

por Luis Carlos

Be�rra,de 'pagar
SOO cruzeiros
de prêmio peiá
vitória, ficou

todo o segundo
tempo torcendo
para o adversário
virar o jogo.

Heitor Pasqualotto,
que não sei se

ainda é vice da

Federação,
ofereceu 50 mil

pelo ponteiro
,

direito Gerson,
ex-Avai, atualmente

'no juvenil do
Figueirense..
Paqulilo�o,
c6�sul do

do Grêmio em

Santa Catarina,
pretendia mandar,
o garoto para,
Porto Alegre.

Nó Figueirense a

queixa é que o

televisionamento de
Santos x São Paulo

. prejudicou a renda. O curioso
é que um funcioriário
se encarre_gou de levar

pára o vestiário e instalar na rouparia
,

um televisor portátil.
_

Todos os jogadores substituídos
no interval� mais roupeiro

e outros funcionários
ficaram ligadinhos

na transmissão do jogo,
deixando prá lá

O segundo tempo do clássico.

o esporte amador
vive se queixando de
falta de locais para
treinamentos e jogos,
Noentanto, a presença

de uma delegação circense em Florian6j)Qlls,
prejudicou as programações
existentes nos ginásios de'

Florianópolis, às vésperas dos

Jogos Abertos de Santa Catarina.

COM GRANDE EXIBIÇÃO ·NO SEGVNDO
TEMPO·,BRASIL GOLEIA AJAX:�'5 a,O,. \

um quarto e a bolasobrou limpa :
para o arremate Violento de Pé

I

esquerdo de Zico. :
Com a ampla vantagem, o

'

Brasil pareceu acomodar-se em ;

campo. Zenon diminuiu o ritmo' f
Zico também passou a evitar � i

choques com os zagueiros e To. ;
ninho, a esta altura principal:
responsável pelos ataques pela :
direita, também se prendeu mais :
à defesa, diminuindo senslvel. I

mente o poderio ofensivo da !
equipe.

'

.

O Ajax tentou sair. da defesa :
em busca de um gol, mas oBra. '

sil soube se trancar em sua de. :
tesa e ainda ameaçar, mesmo

'

sem forçar o 'ritmo, a última
'

linha da defesa holandesa. COIl! '

um toque de bola aplaudido pela
'

torcida, o Brasil levou o jOgo até
o fin.a,l, sem que Q Ajax conse.

.

guisse ameaçar o goleiro Cados,. :

S�O' Paulo - Depois de um

primeiro tempo confuso, em que
apesar da vantagem de 2 a O
mostrou dificuldades para impor
seu -ritmo , o Brasil fez uma

grande!' exibição no segundo
tempo e goleou o Ajax, bi­

campeão holandês, de 5 a O
ontem à noite no Morumbi; em
seu terceiro amistoso internacio­
nal preparativo para a Copa da

.

América. Sócrates fes os dois
, gols do primeiro tempo, aos 8 e

43 minutos, e no segundo To­
ninho, aos 8, e Zico, aos 25 e 30
minutos deram números defini­
tivos ao marcador.."
Equipes: Brasil - Leão (Car­

los); Toninho, Oscar, Edinho e

Júnior; Cerezo (Zenon), Falcão e

Zico; Batata, Sócratesíkenato) e

Joãozinho. Ajax: .Jaguer, Meus­
tege, Wynberg e Eversen; Lerby,
Arnesem e Schoenaker; La Ling

(Blanque), Bonsink (Kaiser) e'
Tahamata. José Roberto Wright
foi o juiz, auxiliado por Ro­
mualdô Arpi Filho e Luis Carlos .

Felix nas bandeirinhas, e a renda
da noite de Cr$ 3.112.699,00
para um público de 47 mil 624

pagantes.
aComo o técnico' Cláudio Cou­
tinho previa, a seleção brasileira
teve muita dificuldade para
impor. seu ritmo. Os holandeses
faziam uma marcação perfeita
no meio de campo, executavam
a tática de impedimento dentro'
de seu estilo e ainda contra­

atacavam rapidamente, em

bloco pelo meio, O'U explorando
os flancos.
Entretanto, logo no primeiro

ataque bem organizado, o Brasil
abriu o marcador. Sócrates re­

cebeu um passe de Falcão pela
. meia esquerda, controlou a bola

nó peito, tirou dois iagueiros da

jogada com um drible perfeito e

na saída do goleiro colocou à
sua esquerda a meia altura,

Mesmo com a vantagem, no

entanto, o Brasil, continuava
encontrando sérias dificuldades

. para penetrar na defesa contrá­
ria ou mesmo trocar mais de
dois passes e ainda era constan­

temente ameaçado pelos
contra-ataques holandeses.
A seleção brasileira melhorou

a partir dos 25 minutos quando
passou a exercer marcação sob
meia pressão no campo adversá­
rio, tentando, e conseguindo,
acabar com as tramas holande­
sas na intermediária. Tahamata,
também marcado mais de perto
'por Cerezo, não conseguia dar,
continuidade as jogadas inicia­
das pela defesa e e jogo passou a

ser mais disputado no meio de
campo.

. O holandeses continuavam
mantendo a bola em seu poder,
mas sem ter como penetrar na

defesa brasileira, e aos 43 minu­
tos, Sócrates ampliou o marca­
dor. Batata recebeu um passe em
profundidade de Toninho e da
linha de fundo cruzou para Só­
crates tocar levemente no canto
do goleiro Jaguer.

.

No segundo tempo,' o Brasil
voltou com Carlos no lugar de
Leão e. Zenon em substituição a

Cerezo, numa alteração que só
trouxe benefícios a seleção. Ze­
non, além de combater o adver­
'sário, foi mais lúcido na distri- .

buição dos passes, acionando
com maisfrequência os extremas
e os laterais, dando ao Brasil ou­
tras alternativas de ataque ..
Logo aos 8 minutos, a seleção

brasileira chegou aoTerceiro gol.
Zenon desarmou um adversário
na" intermediária+e lançou Ba­
tata. O ponta avançou e passou
para Toninho que penetrou' e na

saída do goleiro Jaguer chutou
violento.
O Brasil continuou crescendo

de produção enqÜanto o Ajax,
além de não acrescentar nada
mais ao seu repertório de joga­
das, entregou-se também ao can­

saço. Edinho perdeu gol fácil
aos 20 minutos, mas aos 25 Zico
marcou o quarto gol. Recebeu
.ríe Renato, esperou' a saída de

Jaguer e tocou mansamente à
sua esquerda.. ..'

.

O Brasil continuou marcando
presença no campo de ataque e

Batata perdeu outro gol aos �8
minutos, mas aos 30 Zico voltou
a marcar. Joãozinho driblou três

contrários dividiu o lance com

Se o clássico no Figuei- car em dúvida a presença de
rense em princípio foi visto Doval como líbero" mesmo

por Jorge Ferreira como tec-. "tendo sid� este titulai de­
nicamente prejudicial, face a pois da contusão de' Ser;
proximidade do início do oc- ginho, que ainda está atas­

togonal, e posteriormente tado dos planos para o pri­
gerou protestos pela maneira meiro jogo' da segunda fase
como foi marcado o segundo do campeonato:

. \

gol do Avai, ao menos - O Tomé, no clássico,
trouxe um ponto positivo:, a mostrou muita personalidade
boa atuação de Tomé como e eficiência. Poderia jogar
líbero, que se ontem não vol- contra a Chapecoense, ou ao

tasse ao departamento mé- menos disputar a posição
dico para tratamento no tor- com o Doval. No entanto,
nozelo ditei to, provavel- lastimavelmente voltou ao

mente seria confirmado titu- departamento médico, sen­
lar por antecipação contra a lindo uma lesão no tornozelo,
Chapecoense. causando-me a dúvida
Não foi somente à im- quanto ao seu. aproveita­

prensa que o apontou como mento - disse ontem o trei-
um dos melhores do jogo. nador.

.

Também o treinador Jorge JOGO DURO
Ferreira gostou muito de seu O treinador ontem-deixou
rendimento, a ponto de colo-. os jogadores praticamente a

Boa atuação de Tomé,
lucro do Figueirense

contra o Avaí

vontade depois d� revisao

médica, determinando trei­
namento físico com o prepa­
rador Jailson Colombi para
poucos, e permitindo aos

demais a escolha entre o se­

guirnento ao trabalho de
condicionamento que visa o

campeonato e '0 repouso

para os que se .sentiam esta­
fados. No departamento mé­
dico, estiveram Raulzinho,
Balduíno, Tomé, Pinga,
Chiquinho e Serginho, este
depois de se exercitar, dentro
do planejamento de recupe­
ração da contusão que o

tirou do time.

Jorge Ferreira, porém, está
preocupado em contar com
Edison e Pinga, que ficaram
fora do clássico por falta de
boas 'condições, e também
com Tomé e Chiquinho, que
ao menos para o banco de
reservas estão em seus pla­
nos. Por isto, fez questão de
observar a movimentação de
Edison e de Chiquinho, e

exigir que hoje pela manhã
Pinga se exercite para não
perder a forma, esperando
também, por uma recupera­
ção de Tomé. Tudo porque,
em seu entendimento, o jogo
de domingo será muito difí­
cil: '

-A Chapecoense agora
vai querer mostrar tudo, pois
todos os times começam de

.

zero pontos. Não será um

jogo como o que fizeram

contra o Avai,
.

quando me
:

pareceram desinteressados
ralvez por estarem classifica:'
dos ao octagonal por anteci. '

pação. E por esta razão é :
que espero contar com o Fi. :
gueirense com sua força má, :
xima. Então, se o time mos. :
trar o que sabe jogar, ha. \

vendo uma boa arbitragem e :
condições de segurança:
tenho a impressão que o Fi: I
gueirense pode vencer.' ,

.' Ontem os jogadores ainda \

receberam o salário de maio :
e foram comunicados de qu� ;
hoje há treinamentos em dois
turnos, bem como no sábado .:
pela manhã,. cedo, antes da :
Viagem programada para às :
10 horas. O time será defi­
nido logo à tarde,' depois do �
treinamento tático e um:
mini-coletivo. :

Zeno culpa meios de divulgação
pelo fracasso do clássico

Dizendo-se "chocado" com o

pequeno número de torcedores
que compareceram ao estádio
Orlando Scarpelli, na última

quarta-feira, para assistir ao

. "clássico' do agasalho"; o presi-
dente do Avai, José Nazareno
Vieira, acusou "a ausência de
um espírito bairrista' em benefí­
cio dos grandes centros" l' aliada
aos "interesses comerciais dos
meios de divulgaçãó", como os

desestimuladores do público es­

portivo da capital.
Ontem à tarde, um pouco

mais tranquilo do que na

quarta-feira passada, quando
dava voltas ao redor do estádio
Orlando Scarpelli manifestando
sua surpresa pela falta de pú­
blico, José Nazareno Vieira,
submetido a muitas crfticas pela
realização do clássico, explicou
as razões da promoção:

- Provavelmente aquele era o

único dia e horário disponível
para que jogássemos um clássico
fora da programação da Federa-

.

, ção.: Em segundo lugar, AVal e

Figueirense são clubes cujo carro

chefe é o futebol profissional, no
qual se milita constantemente
com dificuldades financeiras e

compromissos salariais. Além do
mais, era uma oportunidade de
aliar esses' objetivos' auma cam­

panha em benefício dos necessi-

tados - disse o presidente.
INTERESSES COMER­

CIAIS

Mas José Nazareno Vieira en­

controu as razões do fracasso da

promoção. "A ausência de um

espírito bairrista - diz o dirigente
- e de valorização daquilo' que se

produz, sé cria, se expressa na

capital, no caso o futebol, ao

contrário do que se realiza nos

outros' centros", seria um dos
motivos da pequena' presença de
torcedores. E prossegue: "Os in­
teresses coinerciais dos nossos

meios de divulgação, que tam­

bém preferem as. promoções .de
outros centros, desprestigiam os

nossos recursos humanos.e ma­

teriais".

Segundo José Nazareno
.

Vieira, esses são fatos que de­
monstram decididamente que "Q
nosso povo e os. nossos órgãos
de divulgação ainda não estão.'
preparados para concorrer com

os de outros Estados e preferem
O' desmerecimento do .que é
nosso". Diante dessa 'situação, o
presidente do Avai afirma que
agora terá que ter mais "temeri­
dade" .e preparar com melhor
previsão e planejamento as pro­
moções futuras.' Mas ressalta

que "é óbvio que teremos'que
encontrar uma forma de enfren­
tar a realidade, pois os meios de

,

Zeno: falta espírito bairrista

divulgação s�o fundamentais". E
ainda acrescenta que "o futebol é
o prato para as notícias e faz-se

necessário que dirigentes e im­

prensa encontrem soluções co­

muns"; concluiu.
Por outro lado, mesmo em

parte satisfeito com o resultado
da coleta de agasalhos para os

necessitados, José Nazareno diz

que no próximo domingo a

campanha continuará nos port­
ões do estádio, além de receber­
mos roupas no Adolfo Konder".

Luís Alberto ironiza:
"não usei reservas

porque não t�nho"
o técnico Luiz Alberto riu muito'

quando soube que muitas pessoas estão
desvalorizando a vitória do Avai porque o Figueirense

colocou jogadores reservas na segunda etapa.
Ainda ridicularizando essas opiniões,

Luiz Alberto disse:
"El!!S iozaram com reservas porque quiseram.
Mesmo que eu quisesse fazer a mesma coisa

.

não poderia, porque não tenho substitutos".
Para Luiz Alberto, o que importou foi a vitória.

No entanto, ele não viu muitas
vantagens pelo fato de Jorge Ferreira

ter alterado completamente a equipe, ao introduzir
sete jogadores:

"Afinal de contas foram onze contra onze.

Se eles tivessem jogado com um ou

dois jogadores a menos, então era
compreensível qualquer reclamação" .

. Segundo sua opinião,
Jorge Ferreira lançou os jogadores reservas

na segunda etapa porque "queria poupar seus
titulares e os que ficam no banco devem estar

'preparados
para entrar em campo a qualquer momento".

.
E ainda frisou que "não possuo reservas .

como o Jorge Ferreira e tenho que limitar-se ao que
possuo em termos de jogadores".
Entretanto, todas as atuações

do treinador agora voltam-se para a partida de domingo.
IOÓOS os Jogadores que compõem o

elenco estão em condições de jogar.
Hoje pela manhã, o preparador físico
Dacica ministrará ginástica e, depois,

Luiz Alberto treinará o ataque.
Na parte da tarde, o técnico comandará o

coletivo apronto, quando definirá a equipe titular.

Joinville já providencia
-

'

aplicação do anti-doping
. deração. Quanto ao pagamento dos exames, que
segundo o médico do Joinville nunca foram feitos

'pelo alto custo=serão pagos' pelo Joinville se ou­

tros clubes e própria federação não participar da
instituição dos anti-doping".
"Volto a repetir - disse o médico - que para o

Joinville a realização das análises é ponto de
honra., de 'interesse tanto da diretoria. do clube,
como do departamentos técnico e médico que rea­

lizam um trabalho sério para manutenção de boas

condições de seus jogadores, e não queremos mais

assistir passivos jogadores adversários alucinados em

campo".
Inicialmente os exames exigidos pelo Joinville

serão reaqzados no jóquei clube de Curitiba e fi­
nanciado pelo próprio clube. Os resultados , se-_
gundo o médico Cláudio Blei, devem demorar
cerca de 5 dias, ou no máximo uma semana ..

COLETIVO DO JEC ONTEM
Mesmo' antes de ser iniciado o treino coletivo

de ontem, o treinador 'Orlando Peçanha anun­

ciava que fará duas importantes modificações na

equipe para estrear na segunda fase contra o Rio
do Sul: o recém contratado' Naná estará na meia
direita e Néia, recambiado do Esportivo de Bento

Gonçalves, centro-avante,
As mudanças previamente anunciadas por Pe- ,

çanha corresponderam à expectativa, em parte.
Diante de grande número de torcedores, Naná
movimentou-se muito bem no meio de campo e

at,é fez um gol.·O centro avante Néia, contl1do,
não alcançou ainda sua forma ideal. MuitO' bem
marcadO' pelos zagUeiros suplentes; Néia lutou
muito na área, mas produziu pouco.
Com a anistia dos cartões amarelos anunciadas

em resolução pelo diretor técnico da federação o

Joinville iniciará a segunda fase cO'm a equipe
comple� e refO'rçada, Praticamente definida dal;de

.

ontem com Raul Bosse, João Carlos, Wagner,
Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Naná e Lico;
Britinho, Néia e Veiga.

.

JO'inville (Sucursal) - Como havia prometido
no início da primeira fase do estadual, O' 'Joinville
começou a providenciar ontem o pedido de exa-'
.mes' anti-dopíng para todas as partidas que parti­
cipará até o final do campeonato; tentando, com

isso, evitar que jogadores adversários - e do pró­
prio clube - atuem sob efeito de qualquer estimu­
lante.

A idéia é antiga dentro do Joinville mas tomou

corpo no início dessa temporada quando aiguns
.

, dirigentes receberam informações seguras que
atletas de diversos clubes jogavam .sistematica­
mente à base de drogas. Diante da impossibili­
dade de fundamentar as denúncias, o Joinville de­
cidiu pelo requerimento de exames anti-doping à
federação. Na tarde de ontem O' médico Cláudio
Blei do Nascimento viajou para Curitiba a fim de
tomar maiores informações de como encaminhar
O' material, coletado, enquanto a gerência era

orientada no sentido de oficializar o pedido à fe­
deração catarinense de futebol,

, "Para nós do Joinville é ponto de honrá zelar

pela dignidade de nossos-atletas e não toleraremos

jogar contra equipes que sistematicamente colo­
cam em campo jogadores dopados, Temos boas
informações sobre alguns .atletas, e não podemos
citar nomes por pura falta de provas".

Em Curitiba o médico do Joinville participou
de um encontro médico e tomou informaçôes no

jockei clube sobre a forina de encaminhamento dO'
materi1jl para exames, preços, etc. "Já na primeira
partida 'no do.mingo, ·�..:ontra o Rio do Sul, pre­
tendemos fazer exame anti-doping em jogadores
adversários e, evidentemente, nos'. nossos. Não
mais podeinos viver na. eterna desconfiança que
nossa preparo físico não é suficiente para acom­

panhar o ritmo de alguns jogadores adversários".
Todo o mecanismo de colPta, envio, e análise

dos resultados, assim como as punições contra
clubes e atletas, deverão ser equaciO'nados pelá fe-

Estádio do Criciúma pode
ficar pronto até agosto

Criciúma (Sucursal) - Os
únicos dois lances que estão
faltando para a conclusão
das obras de ampliação das.
arquibancadas do estádio
-Heriberto Hulse, já começa-
do. Criciúma Heriberto
Hulse, já começaram a ser

concretados.
'

.

Quando forem concluídas as

obras, a capacidade do está­
dio será de 25 mil espectado­
res, restando então somente

a execução dos serviços
complementares, que com­

preendem os sanitários ,

alambrado, bilheterias, tú-.
neis, vestiários e seis cabines
destinadas às emissoras de
rádio e de televisão. Os re­

cursos já investidos pela Pre-:

.

feitura Municipal na amplia-

,Falta á concretagem de somente

dois degraus nas arquibancadas
ção chegam aos Cr$ 7. milh- acelerado: Essa preocupação
ões de cruzeiros e, no mo- justifica-se ainda mai,
mento, a direção do clube quando-a agremiação tem as­

está aguardando a liberação segurada sua participação no
de verba do.Governo do Es- campeonato nacional deste
tado para. que as obras pos- ano e (;ujo início será em se-

sam se desenvolver em ritmo tembro.
.

Adão, Wanderley e 'Silva,
três reforços do Inter

Lages (Sucuisal) - Adão, za­
gueiro da área e centfO' médio e

Wanderley, meia direita, 'são
os' primeiros dois reforços do In­
ternacional para a próxima fase
do campeonato ca.tarinense.
Além deles' poderá ser cO'ntra­
tado o ponta esquerda Silva, que
veio do RiO' de Janeiro e está em

observações 'nos treinamentos
com o técnicO' Roberto Car1j-

murú.
,

Adão,25 anos, atuava nO'

Agroceres de Santo Antônio da
Platina, no Paraná, Jogou pelo.
Grêmio de Maringá, Apucarana,
de Apucarana,. Comerçial de
Campo ,Grande, e participou do
ca,mpeonato Nacional do ano

Pllssado pelo Goiânia de Goiâ­
nia. Wanderlei, 21 anos, defen­
dia O' Agroceres de Santo Anto-

nio da Platina e veio para Lages
por indicação do ex-treinador. e
agora preparador físico Ademlf
MartiFl�",,, ,N� '. treiname<nt9S

.,.\:"I,'l'í':",;�''''''' ,.
agradaram e tiveram as suas
contratações recomendadas pOf
Roberto Caramuru. O ponteiro
esquerdo Silva, ex-Olaria, está
em testes ta'mbém e pode sef
contratadO'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Toninho (foto), Leão e Zico integram a seleção do "Resto do
Mundo"

"

Não existem mais
. '

ingressos para o

jogo da Argentina
Buenos Aires - Já estão esgotados -08"'75 mil ingressos para a par­

jida da próxima segunda-feira em Buenos Aires entre o selecionado
argentino de futebol e um combinado intitulado "Resto do Mundo",
integrado por vários dos melhores atletas da atualidade.

'

A partida será comemorativa do primeiro aniversário da con-

quista, pela Argentina, do título de campeão mundial de futebol, na
: copa disputada aqui em junho de 78.

'

: Alguns dos jogadores que chegarão ao pais hoje à noite para inte­
,

grar o combinado do "resto do inundo" são os brasileiros Leão, To­
: 'ninho e Zico, os italianos Cáusio, Rossi e Cabrini, o holandês Krol,
ocidentais Kaltz e Bonhoí, o francês Platini, Q espanhol Asensi e oaus-
tríaco Peztey.. ,

" '

O treinador da equipe do "resto do mundo" será Enzo Bearzot, da
, Itália, que dirigiu o selecionado de seu país, conseguindo-lhe o

quarto lugar na copa de 78. O treinador da seleção Argentina, Cesar
Luis Menotti, disse que se não forem registrados problemas de úl­
tima hora, o selecionado local formará com: FilIol, Olguin, Galva,
Passárella e Tarantini; Ardiles, Gallego e Maradona; Houseman,
Luque e Valência.
Na suplência, estarão Baley , Barbas, Trossero, Villaverde, Oviedo

e Outes.
O interesse popular pela partida cresceu bastante depois da recente

excursão do selecionado, considerada muito satisfatória. A Argen­
tina venceu a Holanda por pênaltes, empatou de 2 a 2 com a Itália,
de q a O com a Irlanda e derrotou a Escócia por 3 a 1 e o Cosmos por
I aO.

----AMADORISMO----

FCDU divulga,
os convocados
em volelbol

Dando continuidade a convocação dos atletas que represen­
tarão Santa Catarina nos XXX Jogos Universitários Brasileiros, a

"Federação Catarinense de Desporto Universitário divulgou a rela­
ção dos convocados na modalidade de voleibol masculino e femi­
nino.

. Os XXX Jogos Universitários Brasileiros serão disputados
em julho, entre os dias 17 e 27, em João Pessoa, na Paraíba.
reunindo a elite do desporto universitário no país. A partir de
-agora os atletas serão chamados para iniciarem os treinamentos
intensivos, e posterior definição da equipe que vai 'aos jogos. A
relação é a seguinte: ,

'

Vole! masculino -. Eduardo José Randolfo, João Alberto
Silva, Euclides Gandin, Édio Antonio Sens, Osni Buss, Bruno
Hoffman, Ronaldo Kobarg Müller, Paulo WilIain Biesus, João
Carlos Linhares, Alvadi Brasil de Lima, Ricardo Zanette, Marcos
Eduardo Colombi, Pitágoras Pinto Scipioni, Marcelos Schiliek­
mann, Fábio Canellas, David Ribeiro e Ivo José de Oliveira.

. Volei feminino - Leila Janete Wuerges, Roseli Regina
Wuerges, Marise Heinen, Deise Vahldick, Maria da Graça Ri­
beiro, Rosana Nunes Ri�iro, Lian .Russel, Lurdes Maria Palude,
Janete. Sens, Karla Pacher, Marili Denise Wuerges, Catia Inês
Polli, Marise. Westphal, Ivone Rosini Palma, Eunice Seben.

"Cidade de Blumenau"
.

/
�

terá a participação
de 20 ciclistas

Blunienau - Aproximadamente 20 corredores participarão da
quarta etapa- do, I Campeonato de Ciclismo "Cidade de Blume­
nau" que será disputada domingo, dia 124, a partir das 8h30min,
na Alameda Rio Branco, envolvendo as 'categorias bicicletas de

"passeio" e biclicetas de ")0 marchas" sob a.organização da Co­
missão

'

Municipal _

de
_

Es­
portes. As provas de cada categoria.compreenderão 15 voltas,
com largada e chegada defronte ao Grêmio Esportivo Olímpico.
O I Campeonato de Ciçlismo "Cidade de Blumenau" irá
prolongar-se até o final do ano, com a realização de uma etapa a

cada mês.
.

O objetivo da iniciativa da CME é de revelar novos valores de
ciclismo local e, por tal razão, ainda permanecem abertas as ins­
crições para QS atletas interessados em participar da fase restante
na promoção,

SíNTESE

PROVA RÚSTICA
O departamento regional do Sesi de Santa Catarina, através de

seu serviço de esporte, promoverá .neste sábado em Joaçaba, a
"Prova Rústica Sesiana", com um percurso dê 6200 metros. Parti­
ciparão da prova atletas representantes das indústrias de 15 muni­
cípios catarinenses. A prova é de caráter estadual e servirá como

elimirtatótia do Torneio Sul Brasileiro de Integração Sesíana,'
promoção que envolve os Estados do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul. .
'

JOGOS ESTUDANTIS
Será realizado no Ginásio Presidente Médici, em Brasília, no

próximO' dia 18 de julho, a solenidade de abertura dos X Jogos
Escolares Brasileiros - J,EBs -, a maior 'competição estudantil do
P�l,$, Delegações de todos os estados e territórios brasileiros esta­
rao presentes, com exceção de Acre e Fernando de Noronha. No
total, serão 2.946 pessoas, entre atletas e responsáveis técnicos
pelas equipes, reunidas para o evento. São Paulo, com uma re­

presentação de 278 pessoas e inscrito em todas as modalidades
que 'compõe os jogos, será a maior delegação, enquanto a menor

será a do Território. do Amapá, que trará apenas 20 representan­
tes e disputará somente as provas de natação.

VELA
Neste final de semana será disputada na Raia A da Baia Sul, a

�egata Tribunal de Justiça, pa-ra as catego�ias Hobie Cat, Light­
ntng e' Laser. A competição teta três turnos, sendo 'que O' 'primeiro
será no sábado, e os dois restantes rlo domingo".. '

KARATÊ
.

Está praticamente confirmado para outuêro em Florianópolis,
a realização do Campeonato Brasileiso de Karatê - Do Wado -

Kay, Esta modalidade está sendo muito difundida ultimamente, 'e'
Para a confirmação faltam apenas pequenos detalhes.

Copa 8ras;1 co�eça em

setembro com "a;s clubes
Rio - Somente na próxima
semana a CBP fixará a divi­
são dos 78 clubes nos seus

grupos de 13 dá fase preli-
.

minar da Copa Brasil 79.
Nos __

próximos dias o departa­
mento de futebol da enti­
dade estudará o assunto de­
tidamente. Agora o zonea­

mento por regiões não
será tão rígido quanto o da
fórmula anterior, pois Rio
Grande do Sul, Minas,
Bahia e Pernambuco perde­
ram o privilégio a classifi­
cação em um torneio iso­
lado, entre eles ..

,
No novo esquema - que é

o terceiro - da Copa Brasil"
a fase preliminar será dis­

putada de 16 de setembro a

28 de novembro e 'cada
um' dos seis grupos classifi­
cará dois clubes para a fase
final, num total de 12. São

. Paulo (lO clubes) e Rio (8)
disputarão uma competição

de 'classificação isolada, re­
vivendo o antigo torneio
Roberto Gomes Pedrosa,
de 4' de novembro a 28 do
mesmo mês. Serão dois
grupos de 9 clubes, qualifi­
cando - se os dois primeiros
de cada grupo para a fase
firial, num total de 4.
Assim, tem-se 16 classifi-,

cados para a' fase final.
Estes' clubes serão agrupa­
dos de dois em dois para
oito eliminatórias , que
serão disputadas no dia 2
de dezembro. Os oito ven­

cedores, pelo mesmo pro-
,
cesso de agrupamento, dis­
putarão quatro jogos no

dia 5. Os novos vencedores
jogarão no dia 9, quando
serão conhecidos os dois fi':
nalistas , que decidirão o tí­
tulo' no sistema de ida e

volta, com partidas nos

dias 12 e 16 de dezembro.
Entre outras decisões já

tomadas pela CBD está a

de que a entidade não pa-

gará as passagens para Ca­
riocas e paulistas, pela pro­
ximidade dos dois estados.
Em -compensação, também
não recolherá a taxa de 5
por cento a que tem direito
em todos osjogos disputa"
dós.no País: Fi�ou tam­
bém praticamente acertado
que a Copa Brasil 80 será
realizada logo após o. re­

cesso regulamentar, a pe­
dido das federações que
preferem este período do
ano para a competição.

MAIS JOGOS
/'{ nova fórmula da Copa

Brasil é a terceira que a

CBD divulga este ano, Da
primeira para a segunda
houve uma sensível redução
no número de jogos, pois
caiu de 726 para 470.
Agora, no entanto, o total
de partidas subiu para 556,
ou seja, menos 170 jogos
que a primeira e mais 86
que a segunda.

Form;ga' tem problemas
,para �scalar �' Santos

II

São Paulo - Com a sus­

pensão de mais dois jogado­
res - Zé Carlos e João Paulo
- o técnico Formiga ficou em·

situação incômoda para o

segundo jogo da decisão pau­
lista, com o São Paulo, do­
mingo. Ele' continua. 'sem

poder escalar Ailton Lira,
suspenso pelo TJD por dois
meses e Nilton Batata, que
cumpre seu terceiro ( e úl­
timo) jogo pelo cartão ama-

relo.
.

Se Clodoaldo reunir' con­
dições físicas ideais para re­

tornar , o técnico do Santos
deverá escalá-lo na posição
de Zé Carlos, formando o

meio-campo com Toninha
Vieira e Pita. No ataque, sua
solução é improvisar Zé Ro­
berto ou Rubens Feijão na

ponta - esquerda. Nas pró-
.xirnas horas, ele estudará
todas as opções e vai definir
o time para tentar conquistar
o fítulo.'

.

Quem ficou bastante entu­
siasmado depois da vitória
de 2 x 1 sobre o São Paulo,
na primeira partida da me­
lhor de quatro pontos, foi
Pita. Autor 'do segundo gol
de sua equipe, ele ainda re­

cebeu os maiores elogios do
técnico Cláudio Coutinho,
da Seleção Brasileira.Pita se

mostra confiante em nova vi­
tória domingo e a conse­

quente conquista do título
paulista 78.

- Fiquei realmente bastante
satisfeito com os elogios do
Coutinho e espero cumprir
outra boa atuação domingo,
conquistando também o tÍ-

. tulo, .para justificar tudo de

bom que tem sido dito em
favor da nossa equipe.
MlNELLIMUDA

. Rubens Minelli vai alterar
o São Paulo para o segundo
jogo decisivo com-o Santos.
Em desvantagem na disputa,
pois nem mesmo o empate
domingo será um bom resul­
tado, o treinador armará um

esquema bastante ofensivo.
De início, ele já tem um pro­
blema: o apoiador Teodoro
deixou o campo na última

quarta-feira com um estira­
mento muscular e sua pre­
sença é duvidosa.
Com isso, é provável que

Wilson Tadei permaneça no

meio-campo, ao lado de Chi­
cão e Dario Pereira, se bem

qué o treinador conte tam­

bém com Neca. Na defesa, se
Bezerra e Chico Fraga estive­
rem recuperados, voltarão
nos. lugares de Tecão e Air­
ton , respectivamente . Mi­
nelli" acha que seu time teve
falta de sorte no início da de­
cisão, pois poderia, pelo me- '

nos, ter saído com o empate,
pois o goleiro Flávio defen­
deu algumas bolas incríveis.
TONINHO SAI

MESMO
O atacante Toninha dei­

xará mesmo o Palmeiras. O
próprio jogador o pedido
ao clube, pois não lhe inte­
ressa mais continuar no Par­
que Antártica, porque en­

tende que está lá há três anos

e isso não é bom para ne­

nhum atleta.
- Não' quero sair daqui

quando já estiver velho e

com o passe na mão. Ideal
mesmo é sair agora, pois

Florianópolis, 20 de Junho de 197.9
.

A DIRETORIA

Florianópolis, 19 de junho de 1979.

tenho. condições de brilhar
em outro grande clube.
Aléin de Toninha, o Pal­

meiras negociará outros jo­
gadores do seu elenco atual.
O técnico Telê Santana fará
uma relação de 25 atletas
com ps quais trabalhará de
agora em diante, e certa­

mente o nome de Nei não es­

tará incluído, pois o ponta­
esquerda' deve ingressar no

Juventus.
'MATEUS NÃO QUER

LÚCIO
Vicente Mateus desmentiu

o interesse do Coríntians ]10
ponta-direita Lúcio, da
Ponte Preta. O dirigente só

pensa mesmo na contratação
de um apoiador, sendo que o

nome de Caçapava é o mais
visado. Domingo, o Corín­
tians realiza um amistoso em

São Carlos, contra o São
Carlense, recebendo a cota

de Cr$ 500 mil. Neste jogo, o
pónia' esquerda Wilsonlio,
contratado no início da se­

mana junto ao Juventus, fará
sua estréia.
PORTUGUESA PENSA

EMGERALDÃO
A Portuguesa de. Despor-

tos' ofereceu Cr$
, 1.500.000,00 pelo passe de
Geraldão, do Coríntians, Vi­
cente Mateus achou pouco,
mas admite fazer um negó­
cio, desde que o apoiador
Eudes seja inclu(do na tran­

sação. Sobre o interesse em

Bira, do' Remo, o técnico
Osvaldo Brandão declarou
que ele não existe e que João

Avelino seguiu para o Norte

para trazer um lateral - di­
reito.

A COMPANHIA CATARINEN-SE DA ÁGUAS E SANEAMENTO .s: "CASAN" -� sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.? 34.438. C.G.C. do
Mi nistério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17, com sede à rua: Emílio Blum n.o 11, em
Florianópolis - Santa Catari na, comunica que se encontram a disposição dos interessa­
dos, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 3517.9
de,stinada a selecionar propostas para aquisição de/EQUIPAMENTOS PARA LABORA­
TORIO sendo que os mesmos deverão ser entregues no, ALMOXARIFADO CENTRAL -

BARREIROS � FLORIANOPOLlS - S.C.
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Bocaiúva ri.o 221 nesta Capital.

Selva Palma Ribeiro
Dir. de Secretaria

Paulo L. Medeiros Vieira
Provedor

'joga em meio a decisão do Campeonato
Paulista no Morumbi.
COPA BRASIL
Giulite Coutinho falou sobre o pedido das

federações para que o período de disputa da

Copa Brasil fosse dilatado até março de 80,
explicando que não podia atendê-las. Não

quis comentar a nova fórmula, "pois este as­

sunto é da exclusiva competência da CBD".
Com relação a programação da Copa

Brasil de 80 para janeiro, logo após o re­
.

cesso, Giulite disse que está propenso a con­

cordar por ter sido um pedido das .federa­

ções, atendendo aos desejos dos clubes, que
preferem disputar os regionais no segundo
semestre, para torná-los mais rentáveis.

CND quer calendário trienal

para o futebol brasileiro

Escócia quer fazer mo

amistoso com o Brasil'

COMUNICADO
_

"

�� ,.. • .,u -.'

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú
comunica aos proprietários de imóveis que a se­

gunda parcelà do imposto predial e territorial ur­
bano vence impreterivelmente dia 30 do corrente.
Findo este prazo os mesmos serão cobrados com
juros, multas � correção monetária.

.

Balneário Camboriú, 15 de junho de 1979'

SADIA CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO.
C.G.C. ri.O 83.568.147/0001-00

COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fi cam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se r.eunirem
em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se dia 30 de junho de 1979, às
11,00 (onze) horas, em sua sede social sita à Rua Senador Attilio Fontana, 86,
em Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Proposta do Conselho de Administração relativa a:

a) Alteração da data de encerramento do exercício social, de 31 de dezembro
'para 30 de junho, já a partir do exercício em curso, abrangendo excepcional-
mente um período de ,6 meses;

,

b) Aumento do Capital Social de Gr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cincoenta
miJhões de cruzeiros) para Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de cruzei-

. ros), por bonificação em ações, mediante a emissão de 150.000.000 (cento e

cincoenta milhões) de ações sendo: 58.776.480 (cincoenta e oito milhões, se­
tecentas e setenta e seis mil, quatrocentas e oitenta) ordinárias e 91.223,520

(noventa e um milhões, duzentas e vinte e três mil, quinhentas e vinte) prefe­
renciais, sem direito a voto, todas do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum­
cruzeiro), com o aproveitamentodos seglli ntes recu rsos:- Cr$ 137.552.563,72
(cento e trinta e. sete milhões, quinhentos e cincoenta e dois mil, quinhentos e

sessenta e três cruzeiros e setenta e dois centavos) da conta "Reserva de Cor­
reção Monetária do Capital Realiz;ado" - Cr$ 1.140.447.,5� (hum milhão, cento
e quarenta mil, quatrocentos e quarenta e sete cruzeiros e cincoenta e seis

centavos'[ da conta "Reserva DL 1260/73" - Cr$ 2.389,00 (dois mil, trezentos
e oitenta e nove cruzeiros) da conta "Reserva para Aumento de Capital" - Cr$
11,304.599,72. (onze milhões, trezentos e quatro mil, quinhentos e noventa e

nove cruzeiros e setenta e dois centavos) de parte do saldo da conta "Lucros
Acumulados".

"

- ,

,

,'. '

c) Alteração dos percentuais de constituição da reserva para expansão;
d) Ratificação da duração do mandato dos membros do Conselho de Adminis- \

tração.
'

'

2 - Alterações Esfà}utárias Conseqüe-ntes.

Concórdia-Sõ, 20 de junho de 1979

(a) Attilio Francisco Xavier Fonta;a
.

Presidente do Conselho de Administração

tempo integral.
Os dirigentes prometem um prêmio espe­

cial para vencer, porque mesmo o empate li­

quida -todas as chances do Fluminense de
lutar pelo título da Taça Guanabara e se o

Flamengo vencer terá garantido pratica­
mente mais um caneco neste ano.

BOTAFOGO MUDA

Joel Martins só definirá a equipe do Bota­

fogo para enfrentar o Goytacaz domingos
em Campos, no coletivo que realizará hoje.

O técnico ainda depende das condições fí­

sicas de Ziza e em função de sua presença
poderá dsc.díferentes formações ao meio­

campo, com Marcelo, Mendonça e Manfrini
.disputando um lugar' ao lado de Russo e Re­

nato Sá. Gil retorna a ponta direita, pois já
está recuperado. Os alvinegros consideram o

'

jogo muito difícil e estão alertados para o

perigo de perder mais 'pontos para um clube
pequenó.

NELSON ESTRÉIA

Mesmo fora de forma, Nelson Borges tem

demonstrado boa condição técnica nos trei­

nos e já tem estréia garantida no time do

América, domingo em. Petrópolis, contra o

Serrano. Ele formará o meio campo com

Merica e César, ficando João Luis no

banco. Alex e Silvinho, titulares, contuiuam
fora do time, contundidos.

•

O EDITAL econtra-se afixado no mural (la recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propçstas até as 1'5:00 (quinze horas, do dia 29 ('vinte e

nove) de Junho de 1.979.

Rio - Preocupado com a falta de calendário
no futebol' brasileiro, o presidente do CND,
Giulite Coutinho, pretende fixar uma pro­

.gramação trienal (80, 8l e 82), tão logo
tenha as decisões que serão tomadas pela
Confederação Sul Americana, na reunião
marcada para amanhã, em LIma, quando,
entre outras coisas, a entidade estudará a,
realização das eliminatórias Sul-Americanas

para o Mundial - 82.
Nesta programação trienal, Giulite Cou­

tinho vai estabelecer inclusive as datas para'
os jogos, oficiais e amistosos, da Seleção
Brasileira, para que não' haja cQoques entrê

.

os compromissos da seleção e dos clubes,
como ocorreu esta semana em que a seleção

Rio - A Federação Escocesa convidou a Se­
leção Brasileira para uma partida no Hamp­
dem Park, em Glasgow, no dia 12 de se­

tembro, uma. quarta-feira, O convite será es­

tudado pelo departamento de futebol, que
certamente ouvirá o técnico' Cláudio Cou­
tinho, Em princípio não eXist� maiores pro­
,blemas para que a seleção faça o amistoso,
porque o Campeonato Brasileiro só começa
no dia 16 de setembro.

FLA COMPLETO

Se nenhum dos jogadores cedidos à sele­
ção se apresentar com problema 'físico o

Flamengo terá sua equipe completa para o

clássico de domingo, contra o Fluminense,
Carpegiani está recuperado das queimaduras
no joelho direito e tem escalaçâo garantida.
Hoje 'à tarde todo o elenco estará reunido
para treinamento na Gávea, já sob o co­
mando do técnico Cl'áudio Coutinho.

FLU TEM DÚVIDA

Zé Duarte já definiu a dupla de zagueiros
do Fluminense para enfrenta o FIa: Moisés e

·Edirrho. No gol, Wendel tem volta confir­
mada. A dúvida no meio campo, onde Ru­
bens pode ocupar o lugar de Toínzinho e

Geraldinho pode substituir Mário, para que
Fumanchu possa jogar no 'meio e dar maior

agressividade ao time. A definição será hoje
quando Zé Duarte dirigirá treinamento em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marchiorí critica
Cohab por anunciar
plano de habitação

Blumenau (Sucursal) _

Diante dos constantes' ape­
los formulados por pessoas
inscritas no plano de habi­
tação anunciado pelo
Cohab/SC para Blumenau
em setembro do ano pas­
sado, o vereador Aparecido
Marchiori (Arena­
Blumenau) requereu da­
quele órgão informações a

respeito do cumprimento
das promessas feitas a

x 1,280 blumenauenses. A
iniciativa do vereador em

dirigir-se à Cohab ocorreu
em virtude da mesma ter
optado pelo silêncio, em
vez de prestar esclareci­
mentos aos interessados,

Esta semana Marchion re­

cebeu a resposta, na qual a
Cohab diz que "a progra­
mação desta empresa para o

município de Blumenau
está assim caracterizada:

projetos em análise no

BNH/9a região.
Encon trarn-se em análise
no BNH. Projetos para

Manoel Soares Machado
também acredita que isto, pre­
judica muitas pessoas, em cer­

.tas circunstâncias,' como os

construção de dOIS conjun­
tos- habitacionais, com as

seguintes características:
Bairro da Velha _ cons- \

trução de 200 unidades.
Terreno e urbanização.
Custo da obra: 92.339
UPC; Bairro Itoupava
Norte _, construção de 300
unidades. Terreno e urba­
nização. Custo da obra:
136.011 UPe. Data pre­
vista para aprovação: 18 de
junho de 1979.

"Não .foi isso que solici­
, tam,os e nem é o que pro­
meteram candidatos de seu

, partido durante a última
campanha política", decla­
rou Marchiori, acrescen­
tando "que o homem rem
que ser homem para ser po­
lítico, se proineter, deve
cumprir". A resposta da
Cohab lião convence nin­
guém, sublinhou, para em-

- seguida afirmar: "é por isso
que o Brasil encontra-se na

atual situação, pois muitos
disvirtuaram o real sentido
da revolução, colocando in-

que estudam e então são obri­

gados a perder aulas. Por isso
tudo é que o sindicato, se­

gundo diz.seu presidente, "vem
encampando uma grande luta

junto a outros órgãos classistas

e gestionando junto à Prefei­
tura para que seja revogada a

lei que está trazendo benefícios
unilaterais apenas aos empre­
gadores".
Já os empregadores, por sua

vez, acreditam que o aumento

da produtividade justifica o

trabalho à noite e ainda citam
outra justificativa: "Os traba­
Ihadores de outros setores po­
derão Usufruir das comodida­
des da vida moderna se encon­

trarem 'o comércio à sua es­

pera. Como não podemos
realmente funcionar sem nos-

teresses pessoais acima dos dicados, "pois muita gente
interesses coletivos. Assim, continua adquirindo terre­

tropeçaremos sempre na nos em .Ioteamentos não
ignorância 'e na falta de aprovados pelo planeja­
vergonha _' concluiu o ve- menta, razão porque con-
reador arenista. sidero importante a publi-

ACIB APOIA cação das áreas loteadas de
Da Associação Comer- forma ilegal",

cial de Blumenau, o verea- PREFEITURA NÃO É
dor Aparecido Marchiori RESPONSÃVEL
recebeu a certeza da tola- O líder do prefeito na

boração daquela entidade à Câmara, vereador Fausto
idéia por ele lançada para a Schmidt (MDB) disse que a

,

construção de um Hospital prefeitura não pode ser res­

no Bairro Garcia. ponsabilizada no caso de
Ao agradecer a diretoria um município adquirir lotes

da Acib, o vereador afir- em loteamentos irregulares,
mau esperar o apoio de ou- e explicou porque não
tras entidades", apoio este aceita a acusação: "existe
que servirá para despertar na Assessoria de Planeja­
os governos, a quem caberá mento pessoas à disposição
a concretização da idéia". dos interessados para prestar

Em março do corrente todas as informações sobre
ano, o vereador Hasso Rolf as condições dos loteamen­
Mueller (Arena-Blumenau), tos já existentes ou em fase
.solicitou da Assessoria de de implantação".
Planejamento uma relação Com o vereador Apare­
dos loteamentos irregulares cido Marchiori (Arena) a

existentes no município de, preocupação é' também
Blumenau, tendo aquela com relação aos lotearnen-"
repartição respondido qué tos aprovados após a vi­
levantamento neste sentido gência do Plano Diretor
estava sendo realizado, es- que regularmente .-apenas
tabelecendo o prazo de 60 no papel, visto que a situa­
dias para o atendimento da ção não se alterou. Comen­
solicitação. Esta semana, tando o assunto, Fausto
Hasso cobrou oprometido, declarou "ser impossível
"mas até agora nada foi planejar sobre algo clandes­
comunicado à Secretaria da tino". No município, conti­
Câmara".

. nua, "existem loteamentos
Julga o vereador estarem irregulares implantados há

os, municípios sendo preju- mais de cem anos".

Adesg .realizará
ciclo de conferências

de atualização

cultural no Norte
Joinville (Sucursal) - A

Associação dos Diploma­
dos da. Escola Superior de
Guerra, através de sua de­
legacia estadual, estará
promovendo, de 24 de se­

tembro a 12 de outubro,
nesta cidade, um Ciclo de
Conferências de Atualiza­
ção Cultural, que contará
entre os' pálestrantes com a

presença do vice­
governador Henrique Cór­
dava, o comandante do
Grupamento Leste Catari­
nense, gen. Toledo de­
Camargo e do presidente
da Sidersul, prof. Marcon­
des de .Mattos, entre ou­

tros.

o ciclo de palestras é
uma promoção conjunta
com a União Cívica Femi­
nina de Joinville e com o

Clube das Soroptimistas In­
temacionais de Joinville. O

sos empregados, é compreensí­
vel. que seja uma, determinada
classe um tanto sobrecarregada
em suas atividades, para o be­
nefício de uma maioria esma­

gadora", Para Luiz Carlos
Santana, secretário-executivo
do Clube dos Diretores Lojis­
tas de Lages, "o CDL não tem

personalidade jurídica para \

opmar' sobre a, questão, pois
tais prerrogativas são de alçada
exclusiva' da administração
municipal e dos sindicatos dos

empregados e sindicatos pa­
tronais", Ainda segundo Man­
oel Soares Machado, " o fato é
.que todos passam a bomba à
frente, mas de antemão, sabe­
mos que ela vai estourar nas

mãos do comerciário", con­

cluiu .

Data para pagamentQ"
dos ;""ostos foi
alterada'no Sul

Criciúma (Sucursal) _ Antes de transferir seu cargo para
o vice, o prefeito Altair Guidi, de Criciúma, assinou decreto
promovendo a alteração do calendário que estava em vigor,
no que tange aos prazos para o recolhimento das parcelas do
imposto sobre a propriedade imobiliária urbana. Assim, a

terceira, quarta e quinta parcelas deste tributo. deverão ser

pagas no dia 15 dos meses de julho, setembro e novembro. Já a

última parcela será recolhida até O' dia 3Ü' de dezembro.
.

A alteração do calendário foi proposta por vereadores da
.

bancada arenista na Câmara Municipal tendo em vista que a

grande maioria dos contribuintes não recebe seus salários
antes do dia 10 de cada mês e, em conseqüência, estavam
impossibilitados de providenciar o recolhime�to do Imposto
.dentro do "prazo regular. E, mesmo involuntário, este atrasq
acarretava os acréscimos decorrentes de 30% de multa, jUfOS
de mora e correção monetária, elevando então o valor do
débito. Prorrogando para o dia 15 o pagamento do imposto,
a Prefeitura acredita que a medida é de caráter social, porque
vem .suprirnir um ônus gera'do por acréscimos, a que involun­
tariamente teria que se sujeitar um grande' número de contri-
buintes.

.

local das palestras será no

auditório do' 62. o. Batalhão
de Infantaria e os organi­
zadores pretendem reunir
mais de 300 pessoas du­
rante as três semanas.

Em entrevista coletiva, a

sra. Inge Colin, represen­
tante do Clube das Sorop­
timistas Internacionais de
Joinville - acompanhada da
sra. Marina Braga, da
União Cívica Feminfna e da
prof. Iracai Schmidlin, re­

presentante da ADESG/ .

Joinville - informou que o

ciclo será -dividido em duas"
partes: básicãe conjuntu­
ral, "o mesmo método e es­
trutura adotado na ESG".
Por sua vez, a sra. Ma-.

rina . Braga, sub­
coordenadora do ciclo,
disse que as palestras serão
realizadas de segunda a

sexta-feira sempre às 20
horas e, para se inscrever, _o

interessado deverá pagar
uma taxa .de mil cruzeiros e

entregar a ficha de inscri­
ção até o dia 30 de jUQho.

AS PALESTRAS
'��

O período conjuntural do
ciclo da Adesg em Joinville,
será aberto solenemente dia
24 de setembro às,20 horas,
no auditório do 62. o. BI,

.

através da equipe da Adesg
de Santa Catarina. Subse­

quenternente -. Objetivos
Nacionais - Política Nacio­
nal e A Estratégia Nacio­
nal", proferida pelo procu­
rador Walberto Schmidt;
"Desenvolvimento Nacio­
nal, Metodologia para o

Planejamento' da Política
Nacional", pelo procurador
Hovedo de Gouvea Lins; .

"Tnstituiçôes Sacias Con­
temporaneas e Expressão
Psicossocial do Poder -Na­
cional", pelo procurador
Geraldo Sada. ",'
O/período básico será

encerrado com palestras
sobre "Campo Militar" e

"Segurança Nacional". O
general José Maria Toledo
de Camargo abordará o

. tema "Expressão Militar do
Poder Nacional e a Segu­
rança das Instituições". POI:
sua vez, o coronel Aroldo
José Macha-do, da Veiga,
delegado da Adesg em

Santa Catarina, falará
sobre "Segurança Interna e

Externa, Informações Es­
tratégicas; Guerra Contem-

porânea e Operações Psico­
'lógicas".

A segunda (e última
parte) terá a: participação
do vice-governador Henri­
que Córdova, que abordará
o "Modelo Político Brasi­
leiro". Sobre a política edu­
cacional de Santa Catarina,
falará o secretário Antero
Nercolini; sofre problemá­
tica, da saúde no Brasil fa­
lará o prof'. Genovêncio
Mattos Netto; sobre "O Es­
tado, a Família e o Menor
Carente", falará o juiz
Wladimir Divanenko.

.

Em continuação ao pe­
ríodo "conjuntural", o jor­
nalista João Carlos Bitten­
court abordará a comuni­
cação social no país. Sobre
o "Desenvolvimento, Eco­
nômico e Desenvolvimento
Ecológico" falará o presi­
dente da Fatrna , Alcides
Abreu.. Em continuação, o

desembargador João de
Borba abordará _o tema
"Ordenamento Jurídico­
Comunitário e Segurança",
Ao finalizar o ciclo da

Adesg em Joinville, o Eng.
Telmo Tompson Flores,
presidente da Eletrosul,
abordará o tema "Problema
Energético Nacional e na.

Região Sul". Por fim, o

presidente da Sidersul,
prof. Fernando Marcondes
de Mattos, falará sobre
"Sidersul-Aço Verde -Ama­
relo".

sável pelo setor de Comunica­
ção e Expressão da SEC, ao

explicar a abrangência da ini­
'ciativa, assinalou que "a for-
mação de bibliotecas nas esco­

las de I. o grau é indispensável
para despertar entre as crian­
ças o hábito da leitura e o

gosto pela literatura, o que, em
análise, irá ampliar os seus ho­
rizontes culturais, refletindo­
se, particularmente, na melho­
ria' do padrão

I

de comunicação
oral e escrita". Segundo ela, as

bibliotecas atualmente existen­
tes nas escolas limitam-se ex­

clusivarnente a livros técnicos e
de pesquisa, ressentindo-se de
obras de cunho literário.

Como a implantação de bi­
bliotecas em todos os estabele-

e não cumprf-lo

Pelo período de.9 horas, o prefeíto em exerclclo, Mário
Sôneqo, governou o município de Criciúma, diretamente da
intendêncla do distrito de Rio Maina, 'Onde as audiências
foram precedidas da éntrsqa de novos equipamentos. Em

companhia dôs secretarias Pedro Arns, Waldemar Farias,
Ronei Rocha e outros assessores; chegou àquela locali­

dade, às 8 horas da manhã, e na presença dos vereadores
Raul Péssi e Fláviõ Ronchi, bem como de líderes comunitá­

rios, e do intendente Dicson Péssi, fez a entrega de 2 ca­

minhões, 1 retro-escavadeira, 1 trator e 1 patrola. Nó início
da atual administração, aquela intendência dispunha de
uma modesta frota, cujos caminhões e máquinas
encontravam-se em péssimas condições, o que tornava bas­
tante diminuta sua capacidade operacional. Transcorridos
alguns meses, o chefe do poder executivo, determinou que
'fosse suprida essa deficiência, medida que agora se renova,
dotando a intendência de 4 caminhões, 2 retro'­
escavadeiras, 1 trator e 1 patrola.

"

PronUnciando-se na oportunidade, enfatizou Mário SÔ­

nego' que' "ao realizarmos a incorporação de equipamentos
recentemente adquiridos à frota desta intendência, estamos
apenas, dando uma demonstração de esforço, no sentido
de minimizar os ,problemas existentes neste distrito, corres­
pondendo aos anseios de sua laboriosa população, Esta-

, mos portanto, cumprindo com: o nosso. dever" e tornando

realidade, aquilo que precisávamos realizar, .estribados em

estudos que foram procedidos, para que nos ir:lteirássemos
das .necessidades prioritarias desta comunidade. E foi diag�
nosticando essas necessidades que traçamos nossas metàs,
sem extrapolar' contudo, o alcance das soluçóes que esta­

mos em condições de oferecer, não apenas a este distrito,
mas a todas as demais células citadinas que precisam de

,

apoio e merecem a nossa consideração. Em dois anos e

meio de mandato, jamais assumimos compromissos que
não pudessem ser cumpridos, porque temos .consciência de
nossas responsabilidades em relação às aspirações comuni­
tárias, e da aute.nticidade de prop�sitos qué 'deverá sempre,
nortear os nossos procedimentos.

- E justamente porque assim pensamos e assim agimos,
é que interpretamos a instalação da administração munici­

pal neste distrito, como a continuidade normal. do trabalho

que desenvolvem.os entre as quatro. paredes de um gabi­
nete, ou nas ruas dt;! nossa cidade, acompanhando de perto
o andamento das inúmeras obras que se en'contram em fase
de eXeCUç1!0. É em outras palavras, o prosseguiniento de,
nossa atividade cotidiana, tendo diante de nós, a preocupa­
ção constante de agilizar as soluções, com a.leald�de e a

coragem de reconhecer nossas limitações, sem alimentar

comprometimentos, esperanças efêmeras, e que culminarão
se transformando em descrença, Esta tem sido a nossa

conduta, e não seria nesta ocasião, que num ,gesto incon­

seqüente, asseguraria aos senhores o equacionamento ,de
todos os problemas aqui existentes,

É 'notório o nosso desejo de resolvê-los, mas como

disse anteriormente, buscaremos a concretização deste in"
tento, com luçidez e bom- senso, pará que harmoniosa­
mente se processe o desenvolvimento deste município",
Logo após' a entrega das chaves dos novos equipamentos
ao intendente.Dicson Péssi, Mário Sôoego deu início aos

despachos, tendo concedido no período da manhã, diversas
audiências,

REIVI NDICAÇOES
A primeira audiência foi concedida ao minerador Fidelis

Barato, o qual enalteceu a iniciativa dá atual adrni nistração
em deslocar-se aos balrros .e distritos; visando � uma aná­
lise mais profunda de suas dificuldades, e dos problemas
que devem ser enquadrados dentro de' uma escal� prioritá­
ria, Na ocasião, formulbu algumas solicitações de Interesse

da comunidade local, no que foi imitado por Nilson Oliva,
presidente do Brotolândiá Clube Recreativo, Por sua vez, o

vereador Raul Péssi, encareceu à construção de uma capela
no cemitério do referido distrito, tendo o prefeito em exer­

cício, assumido o compromisso de atendê-lo com a maior
brevidade possível. No período vespertino, Sônego recebe­
ria ainda, uma comissão constituída por vários çomercian­
tes, os quais encareceram providências no sentido de ser

implantado um acesso externo, destinado à clrculaçáo de
veículos pesados, já que at,ualmente, caminhões que trans­

portam carvão, trafegam pela avenida dos Imigrantes, oca­
sionando sérios transtornos ao trânsito, no centro nervoso

daquele distrito,
Muito embora essa rodovia tenha recebído pavimenta­

ção asfáitica, as carroçarias desses veículos nem sempre se

apresentam hermeticamente fechadas, permitindo o derra­
mamento, sobretudo de moinha de carvão, Com a incidên­
cia de tráfego a poeira invade o interior dos estabelécimen­
tos comerciais situados em ambas as margens dessa rodo­

via e, em conseqüência disso; enormes prejuízos IhEl_s vêm
sendo causados, Essa situação, resulta ainda, na total inse­

gurança dos 'pedestres, porque muitos motoristas desenvol­
vem velocidade excessiva, pundo em risco a integridade fí­

sica, principalmente de crianças e de estudantes, Também
solicitaram o empenho do poder público municipal, para
que uma agência: bancária seja instalada naquela locali­
dade, evitando-se com isso o freqüente deslocamento de

ind�striais e comerciantes ao centro da cidade. O fato de se

concentrarem em Rio Maina, as principais emprfi!sas mine­

radoras ,de Criciúma, fO,i outro' argumento apresentado e

que justifica plenamente a r,eivindicação,
, A respeito dessa agência bancária, 'declarou Mário SÔ­

nego de que esforços não serão medidos 'pela Pref'eit\Jra
Municipal, para que esse objetivo seja alcançado, Relativa­
mente ao desvio do tráfego pesado, salientou que se trata

de uma postulação das mais justas, observando porém, que
a curto. pra:zo a municipalidade não terá condições de

Blumenau faz campanha para
melhorar as bibliotecas

Blumenau '(Sucursal) -

Ddtar todas as 36 escolas da
.

rede municipal de ensino coin
pequenas bibliotecas de litera­
tura infanto-juvenil é o princi­
pai objetivo de-uma campanha
deflagrada pela Secretaria de
Educação e Cultura da prefei­
tura de Blumenau, com a cola-

, boração do Diretório Central
de. Estudantes da Furb - Fun­
dação Educacional da Região,
de Blumenau e dos diretórios
acadêmicos das faculdades. A
arrecadação das obras .deverá
estender-se até princípios p.o
mês de. julho, pretendendo
sornar um total de 10 mil li­
vros, que, posteriormente,
serão distribuídos entre os es-

tabelecimentos.
'

, Dinorá Gonçalves, respon-

satisfazê-ia, Esclareceu 'que se trata de um ernpreendirnento '

que absorverá um grande volume de recursos, e que além
das desapropriações que terão que ser feitas, o acesso ex- ,

terno só atenderá às suas finalidades se for asfaltado.

SINALIZAÇÃO
Nà impossibilidade de atender-se de imediato a reivin­

dicação, anunciou que na corrente semana providências
serão tomadas, dotando-se a avenida dos Imigrantes de si­
nalização vertical e horjzontal, bem como de placas prefe­
renciais, Paralelamente, será realizado um reestudo envol­
vendo a localização das paradas de ônibus, com. o que,
acredita que será sensivelmente atenuado o problema, A co­

locação de faixas de segurança, é outra providência que se

deverá por em prática, propiciando maior segurança aos

pedestres, o mesmo acontecendo com a instalação de abri­

gos de fibra de vidrei, Por outro lado, atendendo reivindica­

ção que lhe foi formulada, o prefeito em exercício deterrni­
nau a seus assessores, a elaboração de projeto para a cons­
trução de' uma praça defronte ao B rotolândia Clube. Po r
outro lado, será executado o alartamento da rua l'Noé Pirola,
extendendo-se até a artéria projetada que dá acesso à ave­

nida Luiz Lazzari n, na localidade de Vila Floresta, Será pro­
cedida também, a abertura da travessa Antônio Ronsani,
prolongando-se até a rua 18. Faz 'catorze anos que essa

me,dida vem .sendo solicitada à Prefeitura Municipal.
çompromissou-se também, o cHefe do poder executivo, em
realizar a abertura da rua que ligará a José Colombo à Man­
oel, Serafim Inácio, defrOnte à praça, A implantação do si's­
tema de iluminação do trevo entre a avenida Luiz Lazzarin e

a· avenida dos Imigrantes, é Iljais unia medida que se efeti-
vará em prazo relativamente curto,

.

REALIZAÇOES

Na ocasião, o intendente Dicson Péssi apresentou ao

prefeito em exercício, relatório suscinto das principais ativi­
dades já realizadas pela municipalidade naqUele distrito,
destacando dentre outras, o capeamento asfáltico da ,ave­
nida dos Imigrantes, e o asfaltamento da avenida dos 'Italia­
nos que sé prolonga até o bairro pinheirinho, bem como da,
rua Vergílio Mondardo. Com paralelepípedos foi pavimen­
tada a rua, Miguel Nápoli, enquanto que a Manoel Serafim
Inácio recebeu. lajotamento. Foram construídos div�rsos
abrigos destinados a()s usuários das empresas de trans­

porte coletivo, e em fase de implantação, encontra-se o sis-.
tema de sinalização e informação, Em Vila Macarini e Laran­
jinha, a Prefeitwa edificou centros comunitários, dotando­
os de quadras polivalentes. As lâmpadas do sistema de ilu�

minação da avenida dos Imigrantes e das artérias pavimen­
tadas, foram substituídas por luminárias a mercúrio, e os

serviços de drenagem continuam sendo executados, tanto
no' distrito como em localidades interioranas:.

Na escola Cônego Miguel Giacca, a Prefeitura construiu

cimentos seria um investimento
de elevado custo para a Secre­
taria de Educação e Cultura, o
setor de Comunicação e, Ex­
pressão daquela pasta optou
pela realização .de uma carn­

panha que buscará atingir li­
vrarias, editoras, colégios, fir­
mas particulares e a população
blumenauense. Assim, este
final de semana, tanto no sá­
bado e no domingo, no calça­
dão da rua XV de Novembro,
.será montada uma banca de
venda de livros, anexa a um

posto de recebimento das doa­

ções: Toda pessoa interessada \

em colaborar com a campanha,
poderá enviar os livros à Secre­
taria de Educação e Cultura do

município, ou, ao Diretório
Central de Estudantes daFurb.

uma quadra esportiva, e uma praça em Mina União. À co­

munidade local foram distribuídas mais de uma centena de
mudas de árvores, para o embelezamento daquéle ponto de
encontro e de lazer, e intensificação do programa de arbori­
zação deflagrado com a finalidade de ampliar as áreas ver-

des, .

Foram construídas 12 pontes e diversas obras de arte, e
'

promovido o alargamento das ruas Batista Pirola, José
Manoel Vieira, Caetano Ronchi, 50, 37, 105, 71 e72, Com
equipamento dar: intendência, foram abertos 2,500 metros
de valas destinadas a ligações domiciliares dâ rede de abas­
tecimento de água da Casan, Realizou-se igualmente, a re­
forma e pintura da intendência; tendo tido a Preféitura Mu­
nicipal, participação na construção do ginásio de esportes
do, Brotolândia Clube e da praça situada defronte à paró­
quia Santo Agostinho, Na Metropolitana, a municipalidade
instalou vários abrigos de passageiros, e tem realizado re­

gularmente, serviços de limpeza, nos estabelecimentos de
ensino, tanto da rede municipal como estadual. Por inicia­
tiva do poder público, as feiras livres foram extendidas a Rio
Maina, visando o aviltamento dos preços dos produtos hor­
tifrutigranjeiros, e conseqüentemente, o benefício dos con­

sumidores e produtores rurais, Líderes comunitários, co­

mentaram que as audiências concedidas pelo 'prefeito em

exercício, Mário Sôneqo, foram das mais proveitosas, e que
aguardam para breve, a rnaterialização das soluções que na

oportUnidade assumiu o compromisso de oferecer em cará·
ter prioritário.

Comerciários protestam pelo'
horário de trabalhoem Lages

Lages (Sucursal)'- "É bas­
tante difícil entender a posição
adotada pelo presidente ante­

rior do sindicato, Raimundo
Nonato da Fonseca, em .con­

cordar com este absurdo. O
'nosso objetivo sempre' foi o de
lutar por melhores dias para
nossa classe, em melhores con­
dições de trabalho". A afirma"
ção é de Manoel Soares ,Ma­
chado, presidente atual do
Sindicato dos Empregados no

Comércio de Lages, a respeito
da medida que autoriza o fun­
cionamento do comércio até às
22 horas, 'nas sextas-feiras.

Antes de iniciar seus despachos, Sôn�go entregou ao intendente Dicson ,Péssi, 2
caminhões e novos equipamentos.

A feira livre de Rio Maina, foi criada na atual administração, para baratear os pre­
ços dos produtos hortifrutigranjeiros,

A avenida dos Imigrantes, recebeu capean;J€!nto asfáltico no atual governo, e.l11o­
derno sistema de iluminação,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRAIA DE LAGUNA· ESTÁ POLuíDA (PELO
ÓLEO. E OS TÉCNICOS NADA -DECIDEM.

Era muito grande
o. volume de óleo lubri-.
cante dque chegava durante
todo o dia de ontem na Praia do
Oi, em Laguna, dando assim
uma intensa movimentação aos

técnicos de ambiente que estão
trabalhando no caso e a prefei­
tura municipal. A população
começou novamente. a se aterro­

rizar, e também demonstrar uma

parte de revolta, uma vez que o

juiz de direito da comarca Erwin
Peressoni Teixeira, liberou ofi­
cialmente a retirada do produto

.

dos tanques do Malteza já no
.

dia 13, e até ontem nada ainda
havia sido feito.
O óleo. começou a chegar aos

poucos já na tarde de quarta­
feira, mas em maior quantidade
no. dia de ontem. Nas primeiras
horas da manhã foram encon­

trados até alguns peixes mortos

na costa, que os técnicos mais
'tarde garan tiram não. ser por
causa do óleo. Pela manhã dois
caminhões estavam num ponto
da praia do Gi, recebendo o óleo
que chegava em suas caçambas,
através do serviço de cinco. ope­
rários. Outros dois lavavam as

rochas, que estavam negras com

10 óleo.
J á na parte da tarde o ser­

viço era feito por mais dois ca­

minhões, duas máquinas patro­
Ias e um 'outro motor que por
uma bombalevava o óleo recal­
cado em uma vala na costa para
galões. A prefeitura municipal
conseguiu 17 galões para colocar
a disposição dos -técnicos no ser­

viço.
Todo o material colocado nos

caminhões era levado para um

aterro especial, em um local reti­
rado da cidade e das praias, com
o óleo nos galões sendo guar­
dado em um reservado.
O óleo que ontem já começava_

realmente a poluir a Praia do Gi
e também do Mar Grosso, colo­
cando também em pânico. os

pescadores, pois os peixes fu­

giam 'dali, era apenas o óleo 'lu­
brificante que estava na casa de
máquinas. Ela' estava com oito
metros totalmente tornada de

água 'e óleo misturadas. Disto
tudo aproximadamente um.

metro era somente óleo, e até
ontem deveria ter vazado apro-

-

ximadamente 40 centímetros, e o
restante deve vazar durante o dia
de hoje. O óleo 'diesel, que é o

mais perigoso, ainda não saiu
dos tanques, mas já preocupa os

técnicos.
.

Durante o dia de ontem o en­

genheiro naval Luiz Antonio de
Mello Ayaza, contratado pelo
Codel de São Paulo para traba­
lhar no caso, tentava resolver
todos os problemas. Desde cedo
ele rodava 'pela cidade e pelas
praias com o caflro especial da
Fatma, e atarde, já todo sujo de
óleo, orientava até o motorista
de caminhão e operáriqs para
fazerem corretamente os servi­
ços. Disse que aquele óleo não
era o "tão perigoso", mas que
sua saída do navio poderia ter
sido evitada.
Era clara a contrariedade dos.

técnicos contra os problemas bu­
rocráticos que estão prejudi­
cando os serviços para retirada
do óleo. Ontem eles lembravam
que tudo ainda não foi iniciado
por culpa do 5. ° Disterito Nalvval,

. com sede em Florianópolis, que
solicitou um plano de ação para
a firma de Cary Ramos Vali, um
plano de ação, detalhando os

serviços que seriam feitos para a

retirada do navio.
Um outro engenheiro naval do

Codel de São Paulo, Sebastião
Gaglianone, lembrava na, parte
da tarde que a poluição na costa,
estava praticamente sob con­

trole, com a remoção do que
chegava na costa para um outro
local. "Este é o. meio mais viável
para contornar esta situação.
Ainda não está, catastrôíica ,

porque o óleo dos tanques não
começou a sair pelo mar".
Os técnicos que ontem estavam'

trabalhando em Laguna com in­
tenção de conter o problema
eram quatro do Codel de São
Paulo, e somente um da Fatma
nas primeiras horas da manhã,
que também entrava no mar'

para levar as rochas ..
Mas o navio continua com

muitos pontos_.c!:lrioso�,�como a

chegada do óleo a costa num dia
de admirável calmaria no mar.

Depois de'25 dias naquela posição, o Malteza começou a sol-
�ó�

.

E
Xanxerê (do enviado 'especial
Marcos Bedin) - Os índios cain­

. gangues da reserva Xapecó, si­
, tuada neste município, liderados
pelo cacique José Domingos, se

revoltaram e expulsaram da área
Q,chefe do posto indígena e fun­
Clonários da Funai, João Frank­
lin Mader e depredaram par­
cIalmente as instalações adminis­
trativas. O clima na reserva é

, bastante hostil e ainda não foi
restabelecida a chefia do P.1.
PQrque Mader continua em local
desconhecido. '

Os motivos imediatos da re­
vQlta - que não teve derrama­
lllento de sangue, apesar de atos
agressivos - foram as atitudes
do. chefe do posto, em repetidas
tentativas de substituir as lide­
ranças indígenas por pessoas de
sua confiança, segundo acusam
Os índios.
Há um mês atrás, Franklin

J Mader reuniu os índios para dis-'
CUtir problemas comuns da área

e acusou de negligência o caci-.
que geral dos I mil e 400 nati-

. vos, José Domingos, exemplifi­
cando que ele estaria envolvido
com prostitutas, Em represália, '

Mader foi acusado da paterni­
dade de três filhos de mulheres
índias e de manter relações ilíci­
tas há muito tempo.
Depois desse episódio, o. chefe

do posto aproveitou uma ausên­
cia dó cacique para nomear,

-

como. líder substituto imposto, o
caingangue João Modesto, que
anteriormente exercera cargos de
.chefia.

Ao remar conhecimento do
ato de João Mader, o cacique
Domingos convocou uma as­

sembléia geral, na qual os índios
ratificaram a autenticidade da
liderança de Domingos, repu­
diando. o ato de nomeação de
Modesto., Domingos recebeu,
inclusive, o apoio dos capitães·
das cinco. aldeias da área indí-

Um outro detalhe, e que provo- � Dos �nvia�os especiais Adelor Lessa (textos) e Louríval Bento (fotos)
cou comentários de que a carga
de milho no mar não era a que
constava no romaneio do navio,
ou seja, 8.500 toneladas. Por' si­
nal, o milho ontem ainda era "rç­
colhido" pela população, só que
desta vez o Pessoal pegava ape­
nas o que havia sobrado dos ou­
tros dias, pois na costa não che-

gou mais.
'

,

Agora que toda a situação de­

peridia de uma liberação ou sim­

plesmente aval da Marinh'a'para
o plano de ação da equipe de

salvatagem de Cary Ramos Vali,
parece que finalmente a retirada
do óleo deverá acontecer. Tudo

já estã revoltando a população
não apenas da Laguna, mas de
toda a região,.que acompanha o

caso diariamente. Todos estão

lembrados, e citam seguida­
mente, que primeiro o óleo não

poderia ser retirado porque o

navio estava com bandeira
grega, e por isso era considerado
território grego .. Foi achada uma.

.lei, que depois foi esquecida,
porque não valeria para o caso,
que continuava na mesma. Mui­
tas reuniões foram feitas, e cada
final de. dia era marcado para o

seguinte a ação de retirada do
óleo, Somente no dia 13, depois
da intervenção decisiva do juiz,
de direito Erwin Peressoni Tei­
xeira e do capitão Dauri Mon­
teiro, diretor do Portos, é que
tudo estava definido. O navio

poderia ser invadido e o óleo re­

tirado, por decisão judicial. Isto
foi reforçado depois ainda com o

arriamento da bandeira grega dp
navio e com o posicionamento
totalmente favorável 'do Itama­

raty. Mas depois de muitas reu-:

niões e conversas, surgiu o fato
da Marinha ter soliciiado um

plano de ação. Este plano foi

apresentado ontem e também li­

berado, o que: garante, automa­
ticamente o início dos serviços
para hoje. Se isto não acontecer,
outros problemas podem estar

impedindo a operação, ou então

simplesmente é tudo irresponsa-
bilidade dos envolvidos. Movimentação na Praia para tirar o óleo começou cedo ontem

Americano veio e voltou
Nada. mudou corn todos os

técnicos, e a situação perma­
nece a mesma.

O engenheiro naval Roy W.
Hann, dos Estados Unidos" e

com conhecimentos sobre. o
problema de poluição de óleo
no. mar permaneceu em La­
guna durante dois dias. Ele'
'veio a convite do Codel e

ontem, à .noíte rétomoa p�� (,>S
Estados Unidos, dépois dépas-
sar por São Paulo.

.

Ele ontem de manhã estava
na Praia do Gi, e fazia inspe­
ções sozinho nos problemas.
Fazia anotações e uma cader-,
neta e batia muitas fotografias.
Hann não tem nenhum poder
de decisão, e somente irá pre­
parar um relatório para entre­
gar ao Codel. Suas sugestões
serão analisadas posterior­
mente.
Mas além deste, muitos ou­

tros técnicos vieram já a La­
guna, e nada ficou decidido.

como o. que está' para aconte­
cer com o derramamento do
óleo dos porões do navio
grego".
Júlio Cesar ainda lembrou

que acompanha todos os fatos
com tristeza, pois o derrama-

. nient&-nãO é prejudicial somente
para o turismo, mas também
para os pescadores que ,.\(ivem
dos peixes.
Por, sua vez, '0 prefeito

Mário José Remor, ao meio

dia, ainda na prefeitura, de­
monstrava um certo tom de
ironia' quando era interrogado
pelos repórteres. Logo de ime­

.

diato dizia que "a novidade é

qUe estamos aí brincando com

este oleozinho na costa"; e de­
poisstransteria toda a respon­
sabilidade do assunto para a

Fatma, e os demais técnicos
em atuação no caso.

Marinha afirma
que decisão finál
não lhe compete

Ontem em Laguna a responsabilidade pelo atraso dos trabalhos de

r�tirada do óleo do Malteza foi transferida para a Marinha, com o

pedido do 5° Distrito Naval de analisar o plano de ação da firma de

salvatagem Cary Ramos Vali. Diziam que o início dos serviços de­

pendia exclusivamente da Marinha, com a liberação do plano. No
entanto no final da tarde o chefe do Estado Maior, comandante

Marciano, praticamente desmentia este fato, dizendo que a partici­
pação da Marinha é simplesmente no sentido de colaboração ao Es­

tado, e que os serviços podem ser feitos, mesmo sem o seu lado sobre

os planos de trabalho da firma Cary Ramos Vali.
O chefe do Estado Maior, que falou -quando os repórteres procu­

ravam o comandante do 5.° Distrito Naval em Florianópolis, expli­
cou que a Marinha entrou no caso' com a finalidade de salvaguardar
o interesse público, pois se propôs para assessorar o Estado. A solici­

tação deste plano de ação foi feita simplesmente para garantir ao

Estado, os gastos em serviços corretos.

'Ele também confirmou que este plano teria sido entregue pelos
técnicos da Fatma ontem à tarde,' e que nomesmo dia ele iria
liberá-lo, depois de uma análise detalhada. Com isso garantia a li­

berdade em todos os sentidos, para realização dos trabalhos.
"A Marinha não est�timpedindo nada, é bom que esclareça. Esta­

mos apenas colaborando. Vamos dar uma opinião sobre este dito

plano, mas não isto não quer dizer que vamos decidir pelo início dos

serviços, A legislação não atribui a Marinha autonomia para intervir

neste assunto", disse o comandante Marciano.

Quando soube que a culpa 'estava quase toda transferida para a

Marinha, ele imediatamente retrucou: eles ainda não tiraram o óleo

por irresponsabilidade, pois tiveram liberdade para trabalhar no dia

13, com um despacho do juiz da comarca de Laguna.
Ama até próprios membros da Marinha já admitem que a retirada

do óleo está m"uit;; dificultada, Está quase impossível já tirar o óleo

do navio, pois o seu afundamento é muito acentuado. Comentam que o

único meio é pelo sistema teleférico. Mas Cary Ra'!_1os Vali,
um dos principais diretores da firma que se dispõe a fazer a opera-

ção, garante a retirada.
. .'

Já na parte da tarde, ainda em Laguna; o tenente Daniu Plácido

Camilo, comandante da Capitania dos Portos daquele município, lia oas

repórteres presentes em sua sala, algumas. palavras escritas
em seu bloco de rascunhos.

•

Daniu Camilo disse o seguinte, evitando comentar out�os detalhes

depois:
"A Marinha absolutamente não está impedindo a faina de retirada

do óleo ou carga do navio, mas simplesmente quer tomar conhecimento
dos planos de descarga do referido material, procurando assim salva­

, guardar através de medidas acauteladoras para evitar danos maiores que
podem ser produzidos decorrentes de uma operação mal indenizada ou

mal conduzida";

Muitos destes -recnic'os- vie­
ram a Laguna por livre e ex­

pontânea vontade, se preocu­
pando com o-caso. -As-auteri­
dades também demonstram
preocupação. Ontem o Secre­
tário de Turismo, Esporte e

Cultura, deputado Júlio Cesar,
manifestou sua preocupação,
durante a solenidade de assina­
tura de um convênio no valor
de Cr$' 6 milhões para a divul­

gação do potencial turístico da
região sul do Brasil, nos de-,
mais países do Prata. Lem­
brava o Secretário que "uma
das principais belezas catari-:
nenses, que são as praias, não
podem ser vítimas de um de­
sastre ecológico e paisa�tico

Caminhóes, operários, máquinas e técnicos para tirar o óleo
,

.

As rochas forlim lavadas para evitar a morte das algas

DA.FUNAI

POLÍCIA

Rádio-Patrulha de Xanxerê soli­
citou o envio de reforços do Se­
gundo. Batalhão da Polícia Mili­
tar; sediada em Chapecó, O co­

ronel José Manoel Nolasco, co-
mando do 2.°' BPM, confirmou
a remessa, em caráter de urgên­
cia, de um destacamento para se

[juntar ao eietlvo poÍiCiilI1ôcal.
'

rxoiasco comUnICOU o lato ao

comando geral da Polícia Militar
catarinense e à Polícia Federal.
Adiantou que, se a situação.
tornar-se conflitiva e houver so­

licitação da área federal, enviará
mais 'reforços ao local.

MêhJt>;os do Co'nsell1o Indi­
genista Missionário previram
ontem .que a situação apresen­
tará novos desdobramentos se as

reivindicações .da sociedade tri­
bal não forem atendidas e repu-

, .

tou ser este "um momento ideal"
para uma profunda análise e re­

flexão dos problemas existentes
com o Posto Indígena Xapecó.

DIOS ·REVOLTADOS, EXPULSAM· CHEFE
EPREDAM INSTALAÇÕE

gena Xapeco - Pinhalzinho,
Cerro Doce, Limeira, Matão e

Posto.

Indígena, destruindo suas vidra­
ças e telhas.

las para a comunidade primitiva,
mas nunca cumpriu suas pro­
messas.

Habitações decentes, escolas.
bilingues, fornecimento de se­

mentes e' insumos agrícolas,
permissão. para uSQ da madeira
(que pertence aos índios mas que
são obrigados a pagar por ela)
na construção. de depósitos e ca­

sas, são as principais reclama-
. ções dos caingangues.

tos com a Imprensa.
Um funcionário da Funaí., de­

pois de se recusar a identificar­
se, bem como informar quais os

diretores da Fundação que se fa­
ziam presentes, aconselhou o

jornalista a se retirar do local.
"antes 'que se arrependesse". O
conselho era desnecessário por­
que o cacique José. Domingos,
depois de uma lacômca entre­

vista, ordenou aos seus coman­
dados, que expulsassem o repór­
ter. Esse procedimento é dispen­
sado a qualquer visitante branco

que não seja funcionário da
Funai e reflete. o estado de am­

mosidade dos índios.
, .Os militares e os funcionários
admitiram que estavam reali­
zando uma' sindicância, mas se

negaram a comentar os fatos
ocorridos no dia anterior.

° comando da central de

chefe do posto e ele fugiu para ii

cidade de Xanxerê, onde pediu o

apoio. de uma unidade do serviço
policial de rádio-patrulha, Com

Outra atitude elo mele Joao a viatura -da RP e policiais ar­

Mader é que, de acordo com os mados, Mader retornou ao

índios, motivou protestos, foi a posto para enfrentar os revolto­
tentativa de suprimir a' liderança sos. Os índios, entretanto, não
do indígena Salvador Capa- se intimidaram e se mostraram

nema, capitão da aldeia de Pi- dispostos a lutar. O chefe do
nhalzinho. PJ. chegou a empunhar uma es-

Nesta semana, as relações pingarda e disparar um tiro, sem
entre a chefia do posto e os alvejar ninguém o. que provocou
caingangues atingiu seu clímax. a ira dos caingangues que inves­
Nova Assembléia foi convocada tiram violentamente sobre os po-

'

na terça-feira e acabou se pro- liciais, colocando-os em reti­

longando até ontem. Haviam in- rada, juntamente com João Ma­

formações de que estaria pre- der. Este, até agora, não se co­
sente o presidente da Fundação nhece seu paradeiro, mas fontes
Nacional do 1ndio, engenheiro da Prefeitura de Xanxerê assegu­
Adhemar Ribeiro da Silva, Q que ram que ele está na cidade
não ocorreu. aguardando q,ue a situação se

Nessa concentração de índios ' acalme para retornar à área in-
ocorreram vários incidentes e dígena. .

envolveram até a polícia. Os A violência não acabou aí, e

problemas eclodiram quando os os índios apedrejaram as depen­
índios ameaçaram de agressão. o dêricias administrativas. do Posto

MOTIVOS

Os motivos reais para a re­

volta dos indígenas foi a grada­
tiva . espoliação das. riquezas da
área. A madeira, por exemplo,
vem sendo retirada desde que a

área foi criada e, atualmente, a

Fundação Nacional do 1ndio fá.
tura Um. milhão de cruzeiros/mês
com a sua venda, segundo estí-.
mativas do. Conselho. Indigenista
Missionário - Cimi - que tem
sede regional em Xanxerê.

Para os componentes do. Cimi,
os caingangues estão saturados
de promessas para aplicar na

área os resultados financeiros da
venda da madeira e compreende­
ram que acabarão tendo suas re­

'servas florestais completamente
devastadas. Além disso, a Funai
prometera adquirir tratores,
máquinas e implementos agríco-

SITUAÇÃO

Com o Posto Indígena prati­
camente acéfalo e os índios se

expressando.' hostis a qualquer
branco que penetre em seu terri­
tório, o clima na área indígena­
-Xapecó é bastartte tenso. Ontem,
dois oficiais do Esquadrão de
Cavalaria do. Exército, sediado.
em Palmas, visitaram o local em
companhia de funcionários da
Funai. Tanto os militares' quanto.
os funcionários evitaram conta-
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Rija Gaspar Dutra 90
E� treito :- Fpolis
Fone: 44-0522

MODELO ANO COR
1300 L 1978 Branco
1300 L 1977 Branco
1300 L 1976 Vermelho
1300,N 1973 Branco
1300 N 1977 Azul
1600 1976 Bege
Brasília 1978 Branca
Brasília 1978 Vermelha
Brasília 1977 'Branca
Passat 1978 Branco
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Branco
-Kornbi 1976 Azul
SP 2 1975

'

Azul
Maveríck 1976 Branco
Moto Yamaha 125RX OK Diversas

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo­
lis, Completo estoque de peças Originais e acessórios,
08S: O Novo telefone do departamento de Veículos usa-
dos é 44,3864,

'

VEfcULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999'
Fones 44 1633 - 44-1223

Chevette especial - preto ."",' 1977
Chevette especial - marrom , .ÓsÓ, ••••••••• " .1977
Chevette luxo branco , 1976
Chevette vermelho "" ""."'.',,, 1975
Chevette SL - Bege, , , , 1976
Chevette SL - Marrom ' 1976

Opala Cupê - branco 1978

Opala Cupê - amarelo .. ",."" , , "" .1973

Opala Cupê branco .. , ,., " ,., J975
Brasília Azul."", ", .. , , , , 1976-

Dodge Prata Metálico,., , , ", " 1976
Passat Azul " .. , " , , , : . , ,1976
Maverick Branco ", , .. , , · ·· ,1976

Galaxie 500 - branco., ,: " .1974

Veraneio SL c/ar cond. - bege ".,
",1976

Fiat - branco , . ; , .. , , , , 1978,
Caminhão Chevrolet - azul 1976
Moto Honda 125 cc - azul , 1977

c O N C ES SI O N À R I04-

Os Motores de Popa
Honda de 4 tempos,
foram projetados
para garantir Exceleote
desempenho ,é faci lidade
nas 'in'àn'ób1r-'a%':para
barcos de-pesca,
Iates ou Veleiros.
Venha conhecê-los
em nossa Hevénda,

,
• JÓIA POSTO LTOA .

: ' Concesslonarlo AutorIzado HONOA'

". ,'Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.
.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.1392

PASSAT TS , , , OK
BELlNA II LDO ', , , "" OK
FIAT L , , , , , , , .OK

DÓDGE POLARA , , , )8'.
MP LAFER 77

.

FORD LTD , 76
.MOTO HONDA 350 74

Belina 1.6 LDO OK
Passat bege LS .. : 78
F. 100 4C. 4M azul 77

'Dodqe RT equipado, , .. 72

Corcel 1.6 LDO OK
Fuk branco .. , , .. 77
Ford LTD , .. 74

Dodg-e 1.800 74

R. Heitor Blum n.o 242 Tel.: 444990 - Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender com maior tranqui-.
lidade nossos clientes.

Consórcio de Motocicletas em 36 meses

Mensalidades de Cr$ 1.410,00
Solicite a visita de um de nossos corretores

. ,

JÓIA POSTO liDA " .

,

. , Concessionário Autorizado HONOA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

r Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22·0592· Fpolis

MAQUINÁRIO

Vende-se 2 máquinas !?ig-sag industrial quatro ro­

taçóes e' uma máquina' Overloc, marca Phassi. Tra­

tar à rua Luís D'Acampora n.D 34 - Estreito ou
.

pelo fone 44-5841.

TELEFONES,
.

Compro, vendo e aluqo,
,

o,' Troco 22 por 44. "

Tratar 22"s366 ou ed. João Moritz - sala 502

'0

APARTAMENTOS· VENDE-SE
CENTRO· C/3 quartos, dep. de empregada, pronto para morar,

acarpetado.ventrada de Cr$ 49.980,00 mais 1 pagamento de Cr$
60.000,00 saldo tinanc. SFH em prestações de Cr$ 11.716,00 de­
crescentes.
CENTRO· c/1 quarto, recém construído, excelente local, entrada
de Cr$ 36.746,00.mais 1 pagamento de Cr$ 20.000,00 saldo fi­
nanciado SFH em prestações de Cr$ 5.500,00 decrescentes.

CASAS - VENDE·SE.
BARREIROS· C/3 quartos, garagem, lavandeira, terreno murado,
portões de ferro, lindo local, entrada de Cr$ 15Q,000,00 e Cr$
'450.000,00 financiado pelo SFH em prestações de Cr$ 5.812,00
decrescentes. Aceita-se terreno de entrada, comoIníclo de pa­
gamento.

��ftD'1����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente SilWiia. 46· Edifido Atlas· Con]. 401 . Tel.: 22-8100

CRECI iS3 . Florianópolis· sc

SUGESTÃO
Se você tem um veículo e quer vendê-lo, procure-nos,
faremos isso para você, mediante pequena comissão.
Procure-nos: Av. Hercílio Luz, n.? 219 - Fone: 2279147,

VENDO PUMA,

Vendo Puma GTS ano 78, Cr$ 200.000,00, Tratar com Sr,..
Rui pelo telefone (0473) 22,5770. Blumenau.

.

VARIANT/74

Vende-se em ótimo estado de' conservação toda
equipada - Tratar à rua Menino Deus, 87,

Moto Honda, ano 78, CG 125 CC, com 9,000 km rodados.
Tratar pelo fone 44-2317, no trevo de Barreiros, (gara­
gem da Penha c/Paulo).

VENDE-SE

EMPREGOS
•

TERSAN - TERRAPLENAGEM E SANEAMENTO
LTDA, tem vagas para

ENCARREGADO DE PAVIMENTAÇÃO

Para chefiar turma e equipamento no campo, BR-

470, trecho Blumenau-Subida. Necessário ter

mais de 2 anos de prática comprovada em car­

teira, idade superior a 27 anos e pleno conheci­
mento de serviços de tratamento superficial sim­
ples e duplo. Residência em RODEIO a 30 km de
Blumenau ..

Salário inicial: 5 salários rrurumos igual Cr$
10.536,00 mensais, reajustados automaticamente
com qualquer variaçào dO-,salário mínimo.

OPERADOR DE MOTONIVELADORA' -,'

Para trabalhar no mesmo trecho acima: Maior de
25 anos, 5 anos de prática como operador de ma­

quinas rodoviárias, mírumo de 2 anos em patrol,
,

'comprovado em carteira, Salário: 2 salários míni­
mos igual Cr$ 4.214,40 mais diárias de campo de
Cr$ 60,00 por dia útil trabalhado.

'

Tratar nos.Escritórtos da TERSAN Ltda, no km 87
da BR470 em RODEIO (telefone (0473�161)83-145
com Sr'. Vandertei, ou na Rua Nereu Ramos, 1-7;
'.em Flori ariópolls, (·teL· (0482l22�2?9>�' . . . .

� '. � ,;�Yo,f) .' )SIUls1'i· i ;-o( �t;.� 'clr�'· �. . . . . . .

,� "A.,tirma paga rj'M9.��ame�tea�M�Ht\;0.s sàlárfos, o '

v"'�""'G"T'
' NPS"''''''''''''_''')' ' .. \,,'� '.� .

F S e o I ",

'
-, ' i

Os interessados devem apresentar-se
munidos de curriculum vitae à rua San­
tos Saraiva n.> 1155. Falar com o Sr. Ce­
sário.

ENGENHEIRO CIVIL

A Formaco Decorama necessita de

Engenheiro Civil para trabalhar na

Grande Florianópolis na chefia do seu

departamento técnico.
.

' É necessário que os candidatos te­

nham uma experiência_ mlnima de 3 anos

em construção civi I' para trabalhar em

serviços' de ampliações, reformas, .ern
obras de porte médio junto.a órgãos pú­
blicos etc.

A empresa oferece semana de cinco

dias com salário a combinar.

PRECISA-SE

Corretores e Agenciadores cl ou sem experiência,
Tratar ed. Dias Velho, sala 215 - 2. o andar.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO ·1
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA ,SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1 768

SECADOR DE CABELOS
Super luxo profissional, pi salão.

Preço Cr$ 3.000,00.
Tratar fone 33-1143

LIMPEZA DE FOSSA
.�

E DESINTUPIMENTO EM GE'RAL
, ,Tratar: rua Max Schramm • antigo Posto 5'
Estreito - Florianópolis - fones: 444140 e 4'4-1,996..

VOCÊ. NÃO PODE PERDER·

Aptos na Almirante Lamego em con­

dições sem igual.

Aptos c/1 e 2 quartos.
Preço em condições especiais.
Financiamento qarantido.

I Informações sem compromisso à rua

Silva Jardim, 193.
Fone 22-0085.

Plantão diário até às 20:00' horas ..

Sábado e domingo até às 18:00 horas.

�TORRE LTDA
Crec'i '- 1028

VENDE-SE'

Uma fábrica dê esquadrias de Alumírrio. bem mo­

vimentada, clientela excelente, ótima equipe de
trabalho. Aceita-se Imóvel no negócio. Tratar pelo
fone 44.:3680 e 44-3637.

.

,

VENDO OU ALUGO

Apto no centro c/2 quartos, sacada, banheiro, sala, co­
. zinha c/área de serviço.
Poupança 120.000,00. Fi nane ap roximadamente 7.100,00
mensal. Aluguel 6.000,00. Tratar fone 22-2355 c/Renato.

., .. '. VENP�-SE.,SíTJO .c,

" .
,',Sl_,qSV 91dôa êeÔa? f;' :':..1

. Área· c/20,56Q;QOm2 -plan&,iêt'tia'��::P�sttrce;.êadb;,' casa

. de· madeira à Hkm da BR em Três"f\fdê'fí6s. Preço: Cr$
160.000;00 - Tratar fone 444089 • 'ÇRECI 1496.

Terreno em Coqueiros, à Rua Capitão Euclides de Castro (Rua
do Supermercado Comper) ao lado da Casa n.O 638, medindo
13X33 (429m2), por Cr$ 250.000,00. Tratar com Sr. CAMARGO.
Fone 33-7085.

.'

,

' VENDE-SE

. 'TERRENO
CÓRREGO GRANDE

Vende-se um lote ci 378m2. Condições facilitada.
Vifâ Empreendimentos. Fone 22-1660.

BARBADA
. " Vende-se Lanchonete, boa freguesia.
Rua Santos Saraiva 902. Tratar no local.

Fi nancia-se.

.

"VENDE-SE CASA BARREIROS

Recém-construída, de alvenaria, cl 3 quartos e demais
dependências, 120m2 de área construída. Tratar: pelo
fone: 44-0533, cl Dona ti ndaura.

CASAS DE ALVENARIA COM 2 OU 3 QUARTOS
ENTRADA - c.s 1'5:000,00
PRONTAS PARA MORAR, C/LUZ, E ÁGUA, EM SERRA­
RIA (Biguaçú) OU EM SÃO JOSÉ
informações:

��'1ftD'.·'I·�H�'� _

CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira. 46 - Edifí_cio Atlas· Coni· 401 . Tel.: 22-8100

. CRECI 783· Florianópolis " SC

aARBADA
Fazendinha a 30 mino do centro, município Biguaçu.
71 ,7ha., 2 casas, frente para futura estrada asfaltada. Cr$"
800,000,00. Tratar fone: 22-3824..

.

oESTADO
BRUSQUE

Vende-se um terreno em Canasvlelras, Tratar pelo fone
· 44-5946 no horário comercial ou 44-5600 fora do horário
comercial.

BARBADA

NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE
Vende-se apto cl2' quartos (1 suíte), sala ampla, cozinha, dep. de
empreg., área de serviço. Av. Desembargador Pedro Silva' 1166,
apto - 02, no horário das 13:00 às 18:00 horas. Aceita-se carro no

negócio.
.

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
Com Depósito e Escritório'

Otima localização.
Informações: FONE: 22-7945

I'

,.BARBADA
Vende-se Apto na Trindade, 3 qtos, sala, WC, cozinha, área de
serviço, garagem, churrasqueira, acarpetado, com telefone,
Poupo Cr$ 180.000,00 e financ. Cr$ 4.600,00, e Loja no Centro
,passa,se ponto Cr$ 3.900,00 de aluguel. Tratar R. Visconde de
Ouro Preto, 57 Loja 05, '

ORAÇÃO AO ESpiRITO SANTO
.

Espírito Santo, vós que m�' esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me

dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e

que todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero
neste curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma

I vez que eu nunca quero me separar de vós, por maior que seja a

ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de um

dia estar convosco e todos os meus irmãos na glória perpétúa-
obrigado mais uma vez.

.

. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer
o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difí­
cil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece graça recebida. R.S.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma bolsa conterido todos os documentos pes­
soais e do carro de marca Volksl76, cor branca, placa AC-8389,
'todos pertencentes ao Sr. Adernar-Cesta, residente rua Tiago da
Fonseca, 423 - Capoeirils.

.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida uma Carteira Ele Habilitação de n:O 46593 (1. emis­
são em outubro 1958), pertenoente à Lemaide Barreto.

· Quem encontrar favor devolver à rua Anita Garibaldi 33 -Centro.

DOCUMENTOS ROtiBADOS

Foi roubada uma Carteira Profissional de Medicina n.O
· -15772/SC, pertencente a TERCIA CONSUELO DE OLl'
VEIRA TELES residente em Canóinhas.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os Documentos do Veículo AD 1825 Variant
Azul 1974, Chassis n.O '102023-1901, e Carteira de Habilitação de
EDÊNIR FELlX LENSER.

.

DOCUMENTP _PERDIDO : "',��'" ,,.. I ," 1'-" ". - ." ".,.. I-�'W:<"'s:r.a::t...
.'

. \�" "-

Foi perdida a Carteira Nacional de Habllttàéãon.? 138.650- Pron- ,

tuário 'h.o 261 :219. - Série Profissidnar'- 'B ar Expedida pelo PI � , ,

da S.S.I. São Miguel do Oeste, pertencente ao Sr. VALMIR JOSE
KUHN, residente em São José do Cedro-SC.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os documentos do'JEEP marca WILLYS·, cor azul,
ano 1962, placas n.O XX0286, chassis n.o B21 03332 de propriedade
do Sr. Caetano Zanandrea - residente Linha Rui Barbosa �

XAXIM - SC.
.

'

..

DOCUMENTO E�TRAVIADO
Foi extraviado do Sr. Aldérico Mezzalira, o certific�do de
propriedade do veículo marca Volkswagen Seda;' 1500,
placa ZL 0532, chassis n.O BS175482, cor verde.

EXTRAVIO' DE DOCUMENTOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade, Carteira Profissional, Carteira de Habilitação, Título de Elei­
tor, e outros, de propriedade do Sr, RUY GERALDO DOS REIS
COSTA

'

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Mercedes Benz, ano 1967, placa GB 0457. c,?r
azul e preto, chassis 34400711017090, de propriedade da CERA-
MICA SAO JejiE

-.

TUBARAO 19/06/79

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
HELIO FRANCISCO DE .SOUZA, residente na rua Marcílio
Dias, s/n.v, em São Miguel do Oeste � SC,

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado uma Carteira de Estudante da UFSC - Curso
de Enfermagem nQ 7520064-3, pertencente a Izabel de
Abreu Quint.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdida uma Carteira contendo os seguintes documentos:'
Identidade, "'lotorista, Título Eleitoral, Ct:'F, pertencente a Sra.
MARILENE PADUA CAMPOS. Gratifica-se. Favorentregar na Imo­
biliária TERRAL.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Credencial n.o.1 R-012172 da SSI,
pertencente ao Sr, Walter Souza, residente em Flo­
rianópolis.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Eleonora Cardoso comunica o extravio de carteira de es­

tudante da UFSC, curso de pedagogia, matrícula n.o
7610771-0.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Mo­
torista, e da Moto Yamaha cor verde, placa AB446, ano
78, chassis 504002783, pertencente ao Sr. Jair Gaspar.
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SADIA-CONCÓRDIA SIA INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO

C.G.C. n.? 83.568.147/0001-00
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

ATA NÚMERO 448 DA REUNIÃO EXTRAORDlNÃRIA DO CON­
SELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA-CONCÓRDIA S/A IN-
DúSTRIA E.COMÉRCIO, REALIZADA AOS 22.05.1979'

,

Aos vinte e dois dias do mês de maio de mil novecentos e setenta e nove,
em suas próprias dependências, na Rua Paula Souza, 365, 5.° andar,
reuniu-se o Conselho de Administração da SADIA-CONCORDIA SIA INDUS­
TRIA E COMERCIO, sob a presidência do Sr. Attilio F. X. Fontana: e tendo
sido verificado o cumprimento do parágrafo 2.° do artigo 19 do Estatuto,
tiveram início os trabalhos, p�ra apreciação do seguinte item:
DISTRIBUIÇAO DE DIVIDENDOS INTERMEDIARIOS ANTECIPADOS:
Com a palavra, o Sr. Presidente esclareceu' que, como constante do termo
de convocação, a reunião tinha por objeto deliberar sobre a oportunidade
de distribuição de dividendos intermediários antecipados, tal como facul­
tado pela letra "I" do artigo 204 da Lei 6.404176. Salientou, a propósito, que
a reserva de lucros, existente no balanço anual referente 'ao exercício social
encerrado aos 31 de dezembro de 1978, fora apreciada e distribuída pela
AGO de 17.03.1979, que, ao aprová r as contas da gestão, destacou parcela
específica para distribuição de dividendos aos senhores acionistas. Assim,
continuou-o Sr. Presidente, tornava-se plenamente viável, com o aproveita­
mento desses recursos, a declaração imediata de dividendos intermediá-
rios, relativos a este primeiro semestre, como antecipaçáo e, portanto,
compensáveis da distribuição do minimo obrigatório do corrente exercício
de 1979; previsto no Estatuto Social, e a ser objeto de deliberação pela AGO
a realizar-se no primeiro quadrimestre de 1980; com o que, além de se man­

ter uma louvável tradição da Sociedade nesse particular, se atenderia a raz­

ões outras que indicam ser de todo recomendável, no momento, a distribui­
ção de dividendos. Discutido o assunto, os Srs. Conselheiros, pela totali­
dade dos presentes, deliberaram declarar dividendos intermediários relati­
vos ao primeiro semestre de 1979, à razão de 8% (oito por cento),' ou .seja.:
Cr$ 0,08 (oito centavos) para as ações componentes do capital social de Cr$
450.000.000,00 (quatrocentos e cinquenta milhôes de cruzeiros). Ficou,
ainda, deliberado que o prazo para pagam�nto desses dividendos será con­
tado a partir da primeira publicação do aviso de distribuição a ser feito pela
imprensa. .....

.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual eu, Luiz Fer­
nando. Furlan, secretário, lavrei a presente Ata, que vai assinada por todos
0$ Conselheiros presentes,

.

São Paulo, 22 de maio de 1979
aa) Attilio F. X. Fontana (Presidente);. Romano Ahcelmo Fontana, Osório
Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Avila, Mário Fontana, Raul Mena Barreto
dos Reis, Ivo Frederico R�ich, Victor Fontana e Luiz Fernando Furlan.
CERTIFICO que a presente é cópia fiel da Ata n.O 448, transcrita do livro n.o
05 de Atas do Conselho de Administraçáo da SADIA-CONCORDIA SIA In­
dústrfa e Comercio.

Luiz Fernando Furlan
Secretário

Reconheço verdadeira a firma de Luiz Fernando Furlan e dou te. Concórdia,
7 de junho de 1979. Em test.v da verdade.

PEDRO HARl'O HERMES
Tabelião de Notas

Carlos Arlindo Hermes
Oficial Maior
Anna de Souza

Escrevente 'Juramentada
Concórdia - Sta. Catarina

CERTIDAO
Certifico que este documento foi REGIARO sob numero e data estampados
mecanicamente. (19.jun.1979

ESTAMPAOOS MECANICAMENTE.
19/JUN/1979
1020-12-79

Francisco Paulo Kaesemodel
SECRETARIO GERAL EM EXERCICIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
JUCESC
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1. A Univetsidade Federal de Santa Catarina, com
sede rio Campus Universitário da Trindade, represen­
tada por sua Comissão de Licitação, torna público
para conhecimento de quantos possam se interessar,
que fará realizar Tomada de Preços para execução da
estrutura e cobertura de 01 (um) prédio, destinado ao

Centro de
.

Desportos da Universidade Federal de
Santa Catarina.

2. Os interessados poderão obter o Edital de To­
mada de Preços e demais documentos e informações
no Escritório Técnico-Administrativo da Universidade
Federal de Santa Catarina (I;TUSC), no Campus Uni­

versitário, nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e

das 14:00 às 16:00 horas.
3. A Tomada de Preços será de empreitada por

preço global.
4. As propostas seráo. recebidas no endereço

acima mencionado, às 15:00 horas do dia 12 de julho
de 1979.

Florianópolis, 19 de junho de 1979.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO,
I I

j I

Enq.? Edison Flávio Macedo
Presidente

'

Torno público a quem interessar possa que
PROBST - EMPREENDIMENTOS E ADMINIS­
TRAÇÃO DE IMOVEIS LTDA., estabelecida à Rua
Pi�lrpe Schmidt, 27 - 1.0 andar, salas 101 e 106,'
nesta Capital, CGC/ MF n.? 82.892.126/0001-82, re­

quereu neste Ofício linobiliário, nos termos do
Decreto-Lei 58 de 10.12.37 e legislações posterio- .

res, o registro do loteamento deno.minado "JAR­
DIM UNIVERSITÁRIO" situado na localidade de
Córrego Grande, Trindade, 4.0 Sub-distrito desta
Capital, composto de 85 lotes, sobre uma área
,com 59,605,00m2 com as. seguintes medidas e

confrontações: Frente ao' Leste com a rua João
Pio Duarte Silva (anteriormente estrada geral do
Córrego Grande) onde mede 81 ,50m; fundos na

extensão de 70,00m extrema com o loteamento
Jardim Santa Mônica; na lateral esquerda na ex­

tensão de 829,00m extrema com propriedade do
IBDF; lateral direita numa linha quebrada em 5
lances, medindo o 1.0 lance 22,00m, a partir da
frente da rua João Pio Duarte Silva; o 2.0 lance
medindo 24,00m, tem a direção voltada para fora
do terreno, extremando ambos os lances com

propriedade de. Edelberto Vidal; o 3.0 lance me­
d indo 41,00m, segue em di reção aos fu ndos do
terreno; o 4.0 lance medindo 18,40m, tem a dire­
çáo voltada para dentro do-terreno e o 5.0 e último
lance medindo 838,50m segue até encontrar a

linha divisória dos fundos do terreno, extremando
-os três últimos lances com fundos de terrenos que

. fazem frente para à Rua Jae Colaço.
A reclamação de. quem se achar prejudicado

deverá ser apresentada dentro do prazo de trinta
(30) pias, a contar da última publicação do pre­
sente edital, por escrito, fundamentada em direito
real, perante a titular que este subscreve.

Florianópolis, 13 de junho. de 1979.
Gleci Palma Ribeiro Meio
Titular do Cartório do 2.0 Ofício de Registro de
Imóveis da Comarca da Capital.
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FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA
'.

CGC/MF83.651.018/0001-80
.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, .' .
'

Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, a Diretoria do FRIGORIFICO SUL CATARINENSE S/A -

FRISULCA, tem a satisfação de submeter à apre.ciação de V. Sas., os Oemonstrativos Financeiros (BalançoPatrimonial,
Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração dos Resultados Acumulados do Exercício, Demonstração das

Origens e das Aplicações de Recursos), encerrados em 28 de Fevereiro de 1979, e demais documentos que acornpa­
nham. A Diretoria permanece ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para os esclarecimentos Julgados necessanos.

Forquilhinha, Criciúma-SC, 15 de junho de 1979
A DIRETORIA

BALANÇO PA-'TRIMONlAL ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1979

r

'. ATIVO

CIRCULANTE , , , . : .. , , , .. ,

DISPONIBILIDADES , .. , � ..

Caixa , .. , , , , ..

Depósi!o.s Bancári?s � Disposição , : .

Numeranos em Transito .. , , .

CRÉDITOS '

, .

Créditos a ReCeber de Clientes ,

Vendasà-:Controhidora e Coligadas
.

(-) Títulos Descontados .. ,. , .. , , .

Bancos Contas Vinculadas, , . , , .

Adiantamentos a Fornecedores : . , .

Devedores Diversos: , ', , .. , ; .

Adiantamentos a Funcionários ,

"
,

'

.

Cheques em Cobrança , , : ..

Títulos a Hecéber de Integrados : , .

Depísitos Compulsórios DL 1520 ..
ESTOQUES .. '

.. , , .

Produtos Prontos , ..

Produtos em Eláboração , .. :- � , , .

Matérias-Primas e Embalagens '

, .

Ferramentas, Peças e Materiais Manutenção .,

.

Materiais Diversos '
.

Mercadorias , , ..

VALORES E BENS , . , ; .

Depósito p/Compra de Ações , .

DESPESAS DO EXERCICIO SEGUINTE .

REALIZÁVEL Á- LONGO PRAZO : : ' �'-..
-

.

CRÉDITOS , : .': .' .. ', '.
Créditos em Coligadas '

'.',' . : ó ••••••••••••••••••

VALORES E BENS" , , .. , .

Empréstimos Compulsórios Eletrobrás ó •••• .' • ; ••• '
• .' • : •

Depósitos ·Compulsórios DL 15?0 z ••••••• , ••••

TOTAL CIRCULANTE E REALlZAVEL A LONGO PRAZO .

PERMANENTE , , : ,. � .

INVESTIMENTOS .. , , , , , .

Participação em Outras Empresas ' : .

IMOBILlZADO , .' .' .

Imóveis ;
c
••••••••••••••••••••• : •••••••

Equipamentos e Instalações IndUstriaís :.: .

Veículos , '.' ; .

Equipamentos e Instalações Escritórios .

(-) Provisões para Depreciações, .. , ..._ .' .

5� .850.784,48
3.752.787,00
218.357,90

3.504.429,10
30.000,00

30.298.914,20
28.198.613,47

.'

1.981.680,45
9.975.906,52

.

92.825,00
2.317.983,23
728.108,15
271.218,01

1.058.806,53
5.440.085,88
185.500,00

17,431.730,94
2.310.048;39
985.748,36

9.. 520:224,33
2.081.24'0,66
1.748.215,55

.

786.253,65
236.825,00
236.825,00
130.5�7,34

7.842.419,10
6.299.554,43
6.399.554,43

.

1.542.864,67
1.3'45.949,67

, 196.915,00
59.693.203,58
48.096.015,03

543.200,30
543.200,30

47.552.814,73
27.006.455,50
43.467.937,65
2.208.705,81
1.751.805,45

.

26,882.089,68

PASSIVO

CIRCULANTE , , ,. 65.710.592,26
Fornecedores, �

, . , .. 16.385.001,62
Fornecedores - Empresas Coi igadas .: ,..................... 15,134,863,64
Empresas Coligadas ,.,., ,., 13.033.752,20
Acionistas e Diretores , , , ;. 172.309,85
Instituições Financeiras 14.657.727,43
Impostos Diversos a Pagar , ,.................. 2.051.493,13
Contribuições Sociais a Pagar , , . 1.880.284,53
Salários e Ordenados a Pagar ó ••••••••••••• :. • • • • •• • • • • • • • • 1.360.228,13
Adiantamentos de Clientes , . . . . . . . .. . . . . . . . . . 260.894,80

. Credores Diversos , :................................... 774.036,93
EXIGíVEL A LONGO PRAZO , , :. . . 286.531,00

. Instituições Financeiras :.......................... 286.531,00
tOTAL , , .. , ; ,........ 65.997.123,26
PATRIMÓNIO LÍQUIDO .. , .. , "................................... 41.792.095,35
CAPITAL , . .. . . . . . . . 47.519.900,00
Capital Subscrito 50.000.000,00
(-) Capítal a Realizar , , , ,. , .. . .. . . 2.480.100,00
RESERVA DE CAPITAL ,................................. 2.692.234,63
Reserva de Correç.ão Monetária do Imobilizado ó • • •• •• • • • 2.677.364,86
Reserva p/Manutenç.ão Capital de Giro 14.869,77
(-) DEDUÇÕES ,. 8.420.039,28
(-) Prejuízos Acumulados ,................................... 8.420.039,28

TOTAL DO ATIVO : ; ,. 107.789.218,61

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO ·EXERCÍCIO ENCERRADO. EM 2� DE FEVE­
REIRO DE 1979

RECEITA BRUTA , _ , , , 231.764.793,11
Vendas de Produtos ; : : 217.450.824,09
Vendas de mercadorias ..

"
.' I' ••••••••••••••• , ••••••••••••••.

'

14:313.969,02
DEDUÇÕES .. , , , .. , 30.688.504,78
Devoluções e abatimentos ,.. . . . .. . . . . 3.243.569,74
Impostos , , , . . . . .. . .. . 27.444.935,04

RECEITA LíaulDA : , : 201.076.288,33
CUSTO DAS VENDAS ,.; 193.924.700,30
LUCRO BRUTO : .'... . 7.151.588,03
DESPESAS COM VENDAS , '... 15.318,312,64
Comissões sobre vendas � , .. " . . . 3.019.134,07

" Rr.p.8�gangfu�(P"lpJiqidade ,.t/": c.,;:,.),;,�,.,. .. ',-,., -f- •• I,�., � .. l 140.Q15,06
Fretes e Ga!.r��pS:€ll·· '-.' .:".' .. '

.. , .,,1',. :" .�, iI";" ;' .. .' .. : .. : .. ': 6,034.879,68
Outras despesas , ; . . . . . . . . . . . . . . . 6.. 124,283,83

DESPESA FINANCEIRA ó • ; '.' ••••••••••• ; , •• •••••••
'
•• , • , • ; • : • 865.229,22

Despesa financeira , ; . . . . .. . . . . 5.988.617,84
Receita financeira : : "'.............. 5.123,388,62

DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS '
,.. 11.144.023,44

Honorários da Diretoria ,. , . .. .. 506.740,76
Despesas admi nistrativás , . 9.400,351,45
Impostos e taxas diversas .. , '," , .. , ó •••••••• , • • ••• 536.783,61
Depreciações e amortizações , ó 700.147,62

PREJUIZO OPERACIONAL _ , ., 20.175.977,27
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS : _. , , , . . . . . . . . . . . 1.068.966,60
Receitas eventuais , , , , .. '. , , , , '.' . . .

' 267.318,10
Aluguéis . '._ '

','
c • •

"
•• ,.: 801.648,50

DESPESAS NAO OPERACIONAIS.. .. . . . .. . 173.768,98
Despesas eventuais ,

'

, , . . . . . . . . 11.675,32
Resultado baixa bens patrimoniais. , . ó •••••••••••••• , ••• , , •• , ••• , ••• 162.093,66

CORR�ÇÃO MONETÁRIA ART. 185/6.404 (saldo devedor) .. , ... ,.;..... 2.577..802,35
PREJUIZO DO EXERCICIO .............................•............. 21.858.582,00

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS DO EXERCíciO ENCERRADO EM
28 DE FEVEREIRO DE 1979

Forquilhinha, Criciúma-SC, 28 de fevereiro de 1979
.I

.pALDO NO INíCIO DQ EXERCíCIO ...........................•........
AJ�STES DE EXERCICIOS ANTERIORES ' , .

.

,,' Imposto de renda , .

'Despesas de exercício anteriores ". : , .

�

Recupe!àção'IPI "' : , .

CORREÇAO MONETARIA DO SALDO INICIAL , •. , .

SALDO. AJUSTADO E ÇORRIGIDO ." .. , , , : .

PREJUIZO DO EXERCICIO "' ; .

REVERSÃO DE RESERVAS .

Reserva p/aumento de capital ' , .

Lucros não distribuídos , � .

Reserva de correção monetária capital realizado .

SALDO NO FIM DO EXERCICIO '

..

Maximillano Gaidzinski
Diretor Presidente
CPF 003.510.169-53

Adayr Castelan
Diretor

,CPF 009.766.609-20

Maximiliano Gaidzinski
Presidente

CPF 003.510.169-53

Jarvis Gaidzinski
Conselheiro

CPF 003.509.909-72

. Edson Gaidzinski
Conselheiro

CPF 003..510.089-34

(1.257:628,76)
87.153,79
(7,163,00)
(34.266,92)
128.583,71

(469.511,29)
1.639.986,26

21.858.5a2,00
15,078.528,98

.

91.044,94
14.694,37

14.972.789,67
(8.420.039,28)

DIRETORIA

TOTAL DO PASSIVO : : 107.789.218,61

DE-MONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS EM 28 DE FE-
VEREIRO DE 1979

.

ORIGENS DOS RECURSOS
Provisões p/depreciação, amortização e exaustão , .

Realização de capital social .

Ajustes de exercícios anteriores .

Correção monetária art. 185/6.404 '" : .

Soma. '.' c .. , , .....................•.....•...

'

•..

Alienação de direitos dó imobilizado (custo) .. , ,

Total , , .

APLlCAÇÕE� DOS RECURSOS
'

Aquisição direitos do imobilizado , .

Aumento do ativo realizável a longo prazo .

Redu9ão do passiy? exigível a longo prazo .

'.���\>
, .

Prejuízo do exercrcro
;
.. � .:..:�

.. , .. "t� .

S9�a , , : '7"•••..•••
; ',' .•.•••.•.•..•••••••

REDUÇAO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO '; , .

Total , , :., : ó ••••••••••••••••••••••

4.357.401,11
9.519.900,00

87.153,79
2.577.802,35'
16.542.257,25

347.722,18
16.889.979,43

5.972.863,88
5.825.916,46
204.669,00

21.858.5�2,OO
33:862.031,34
16.972.051,91
16.889.979,43

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE �íQUiDO
ATUAL ANTERIOR

ATIVO CIRCULANTE , � , 51.850.784',48 46.047.535,60
PASSIVO CIRCULANTE '

, .. , 65.710.592,26 42.935.291,47
CAPITA� CIRCULANTE LíQUIDO : (13.859.807,78) 3.112.244,13
REDUÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LlQUIDO,....... (16.972.051,91)

(13.859.807,78) (13.859.807,78)

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

NOTA 1. MUDANÇA DOS CRITÉRIOS CONTÁBEIS '

Tendo em vista as novas dis'posições da lei para as sociedades por ações e da leqislaçâo
do imposto de renda, foi procedida a correção monetária do ativo permanente e do
patrimônio líquido, com base nas variações do valor das ORTNs, com reflexos na de­
monstração do resultado do exerclcio e no balanço patrimonial.
NOTA 2. PROCEDIMENTOS CONTABEIS

�

Foram adotados os seguintes procedimentos contábeis.
a) ESTOQUES
Os estoques de produtos acabados e em elaboração foram avaliados pelo valor de mer­

cado, excluídas as despesas de comercialização. As matérias-primas e demais materiais
foram avaliados pelo custo médio de aquisição.

.

b) DEPRECIAÇÕES
As provisões para depreciação foram calculadas sobre o custo de aquisição e da corre­

ção monetária correspondente, dentro dos limites permitidos pela législação fiscal.
NOTA 3. INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

.

Os financiamentos estão demonstrados pelos valores exigíveis até a data do balanço .

Foram contratados com encargos que variam de 15% a 42% ao ano e vencem ate ou-
tubro de 1981. A composição é a seguinte:

.

Curto Prazo Longo Prazo
Total dos contratos , :.............. 15.211 .041 ,49 286.531,00
(-) Encargos prefixados a vencer 553.314,06 -O--
Saldo 14.657.727,43 286.531,00
Em garantia dos financiamentos foram oferecidos penhor cedular de imóveis e merca­

dorias, caução de títulos e aval da empresa controladora.
NOTA 4. CAPITAL SOCIAL
O capital social subscrito de Cr$ 50.000.000,00 é representado por 37.692.396 ações or­

dinárias nominativas e 12.307.604 ações prEl'erenciais nominativas, todas no valor nomi­
nal de Cr$ 1,00.

Sinésio Volpato
Diretor

CPF 027.975.189-34

Luiz Otávio Duarte
Diretor

CPF 095.857.389-49

Adolfo Manoel da Silva
.Téc, Cont. CRC/SC n.O 8.408

CPF 077.490.589"15

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PARECER DOS AUDITORES

STEINSTRASSER e SIANCHESSI UDA.
CRC-RS n.o 338

C.G.C. 926599986/0001-24

limos. Srs:
DIRETÓRES E ACIONISTAS de .

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA
Forquilhinh� (SC)

"

.

Examinamos o.balanço.patrimonialde FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA, levantado em 28
de fevereiro de 1979 e as respectivas demonstrações do resultado do exercício dos resultados acumulados e das ori­

gens e das aplicações de recursos relativas ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com

as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, incluiu as provas nos regjstros coritábeis e outros
procedimentos dei auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

.

, Em. nossa opini�o as referidas demonstrações contábeis-apresentam, adequadamente, a situação patrimo­
nial e financeira de FRIGORIFICO SUL. CATARINENSE S/A - FRISULCA, em data de 28 de fevereiro de 1979, os resulta­
dos das operações e as origens e as aplicações de recursos relativas ao exercício findo .naquela data, segundo os

princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior, exceto
quanto à mudança d�scrita na nota n.O 1, com a qual concordamos.

' .

Forquilhir;ha, Criciúma-SC, 29 de maio de 1979.

Edson Vieira Bastos
Conselheiro

CPF 006.1Q5.249-00

Vicente Gaidzinski
Conselheiro

CPF 107,631_399-04

Aristorides Vieira Stadler
Conselheiro

CPF 144.711.759-04

ALBINO M. STEINSTRASSER
CONTADOR CRC-SC n.O 515

CPF 001333610/04

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14- oESTADO

***

Fpolis, 22/Junhoh

\

o lron Bar, no mesmo

lugar de sempre,
reabrirá sua envidraçada

porta neste final de semana

ao ávido e animado público
jovem que não tem aonde a vontade

e em pé passar as fnas nortes,
lugar ideal pra fazer a cabeça
antes de se tocar pra Fever.

. ,... .
'

·
O novo propnetano - que por

sinal foi o seu primeiro explorador,
o Fábio, do Tritão - já disse que o

bar será destinado ao jovem
consumidor. sem essa de maiores

preconceitos, bem daquele
que se entretem com

pizzas e chopes
além, naturalmente,

do óbvio
embriagante.

*
o assalto à tia da coluna

Estavam as duas. Rosita Schnorr e Karin Lenzi, mãe e filha, tia e

prima da coluna: passeando pela Avenida Atlân�ica, Rio, fazendo
horinha pra se mandarem ao aeroporto do Galeao, aonde embar­
cariam, naquela noite, prum dos seus habi,tuais giros pela Europa
-- desta vez pelo interior da Inglaterra, ate a ESCÓCia -, quando,
daqui a pouco chega-se um sujeito qualquer; "nunca vi mais

gordo", que pergunta as horas à Karin que, distraidamente, lhe
informa "meio dia e meio".

Foi só o tempo da Karin falar e ser empurrada, pra que a bolsa
da Rosita subitamente se ver nás mãos do agora assaltante que
saiu a passos rápidos, deixando as duas boquiabertas, atônitas,
sem qualquer reação.

'

Não passaria de uma corriqueira cena carioca se no interior da
bolsa não estivesse absolutamente tudo o que pretendiam levar

pra Europa, todos os dólares necessários, mais cruzeiros e, por
último porém não o último, as jóias da Rosita que ela não é capaz
de guardar em cofres de hotéis, por mais luxuosos que sejam ..

•

Encurtando: a bolsa, mais tarde foi .encontrada e devolvida ao

hotel em que se hospedavam. Naturalmente que sem toda a grana
e as jóias (só elas no valor de 300 mil cruzeiros), porém com. os
passaportes e passagens intactos, que, graças a agencia aonde fi­
zeram todo o roteiro, foram revertidas novamente em dólares,
podendo então, as duas embarcar dois dias após a lamentável
ocorrência.

.
A sensação que tiveram foi a de que o autor do' roubo estava, não
se sabe por quem, avisado do que eram portadoras. POIS o cara

foi justo, di.:.e}tinh�; na bolsa da mais recheada.
,

*
Os moradores dos Coqueiros - de
todos os Coqueiros - que têm fi­
lhos com idade de brincar em pra­
ças e parques, quando assim se faz
diariamente necessário, têm de vir
até a Ilha --' ou' ao Estreitõ - pra
que a criançada J!OSSa se soltar.

Simplesmente não existe, em todo
aquele enorme pedaço banhado de
poluído mar, um único' espaço a

disposição da gurizada.
·

Apesar da idéia do prefeito-Dão em

transformar aquela ponta lá da
praia do Meio, que um dia serviu'
de entreposto de pesca, em belo e

vasto parque - o que se sabe é
que, passados alguns anos.. até
agora nada se concretizou. E, .se

não me engano, aquilo já é de;pr�
priedade da Municipalidade.

.

*-
A dona Dilza, da Sinha Chica,
agora deliciosamente instalada no

clube Penhasco com aqueles, petis­
cos que só ela sabe fazer tem por.
hábito fornecer rango diário a uma

série de fregueses, cobrando men­

salmente. E as notas de! cada refei­
ção, assinadas sob forma de vale,
são juntadas e guardadas no inte­
rior da caixa registradora que con­

tém um buraquinho até então im­
perceptível à dona Dilza.

·

Pois qual não foi a agradável sur­
presa dos mensalistas comensais
quando, dia desses, souberam que
um simpático ratinho, daqueles ca­

seiros, primo do Mickey Mouse,
adentrou caixa registradora e roeu

bem roida todas as notas, tornando
pois tudo sem o seu recompensante
efeito... '

Diante disso, muitos dos beneficia­
dos estão remetendo ao ratinho da
Sinhá Chica, pedaços e mais peda- c
ços de queijos suíço em sinal de
eterna gratidão...

*

Vocês já
'notaram que essa

moda que as mulheres,
em geral, estão usando

a base de calças abombachadas
além de enfeiá-Ias transforma-as em mais
rechonchudas', longe de suas reais curvas?'

•

Será que elas ainda não sacaram que as modas,
sempre; foram (são) criadas por aparentes

homens que tudo fazem pra
torná-Ias mais feias, menos concorrentes?

Sem essa de

centro de

convenções
no Campeche

Sabem vocês quando é que vai sair
aquele projeto. Oceânico (que prevê
uma espécie de "cidade" prumas
400 mil passageiras pessoas, entre a

Joaauina e a Armação. passando
pelo Campeche, é claro)?�uncal

. ..

E como é então que estão querendo
levar pro Campeche um centro de
convenções, que, entre outras coi­
sas mais, serviria também pra
shows em geral? E como é que o

.povão chegaria'l�? a' não ser de
ônibus, o' que 'desanimaria em

. muito a vontade da maioria. ,
,

.

Os vereadores 'locais, todos motori­
zados, é que estão a favor da loca­
lização do tal centro de espetáculos
naquelas bandas. O negócio é fazê­
lo num local tal, de maneiras que
seja acessível ao grande público a

pé.

E mesmo que venha a ser apenas
dedicado aos convencionais, falta,
na região pretendida (e que deveria
ser conservada praticamente virgem
- sem essa de projeto algum), toda
uma estrutura a base de hotéis, res-.
taurantes, o escambau. Coisas que
não surgem assim, como num passe
de mágica.

Ra�iada esportiva que fica perambulando naquele pra lá e pra cá da
Beira-Mar sugere: ao longo da própria. avenida rente ao mar, ou mesmo

nas pracinhas (dos Namorados, Lauro Müller� Celso Ramos),
deveria. haver, a exemplo de praças e praias da Rio,
barras e trapézi08 próprios ao constante exercicio.

•

É o tipo � coisa que 1140 custa nada � só �m pouc!J
de fantasia - e qu« só leva à .lmpotúJ.

.

.

Ai pois, mais uma idéio, de graça, à Prefeitura -.desprovida
de setores - e/ou pessoas - que ativem ,a sua imaginação criadora.

Os vereadores deveriam era pensar
mais nos outros, naqueles que subi­
tamente os colocaram nas suas ca­

deiras de espaldar alto - cadeiras
essas que alguns deles jamais pen­
saram que um di� se sentariam ...

Ainda a propósí to: a distância do
Anhembi ao centro paulistano já
demonstrou a burrice que é colocar
um centro de convenções assim,
tão longe de tudo.

, -'.

h'iEVALagro industrial s.a,

'V C.G.C.84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Fi cam convocados os' senhores aci onistas
desta sociedade, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a se realizar no dia 28 de junho
de 1979, às 14h, na sede social, à Rodovia Jorge La­

cerda, s/n.", em Gaspar SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte:

ORDEM DO DIA

Aprovação da incorporação da PRINCESA DO SUL
SA Industrial e Exportadora, por esta sociedade,
com a apreciação e aprovação dos laudos de avalia­
ção das empresas envolvidas na operação; aumento
do capital ,autorizado da incorporadora de

Cr$302.798.839,50 para Cr$326.942.727,OO e a con­

seqüente alteração parcial do Estatuto Social.

Gaspar, 18 de junho de �979

IVO HERING
Di retor Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL' DE BRUS­
QUE

EDITAL N.O 10/79
ALIENAÇÃO POR CONCORRÊNCIA

A Prefeitura Municipal de Brus­

que, comunica aos interessados .que
realizará no -dia 05 de julho de 1979,

. às' 15 (quinze) horas, concorrência

para a venda um automóvel Opala -

ano 1973. Preço
Cr$25.000,00.

Maiores informações poderão ser

obtidas na Secretaria da Prefeitura

Municipal; no' horário das 8:30 às
12.:00 horas e das 14:00 às 17:00 ho-

mínimo
,

.

.

'
.

ras,·de 2.a a 6.a feira.
Prefeitura Municipal, em 19 de junho

'de 1979.
Alexandre Merico
Prefeito Municipal

Kátia Cardoso, está de
malas prontas para uma

viagem _a Buenos Ai­
res

Odilene Varela, uma be­
leza nossa que é sempre'
noticia em sociedade, foi
vista jantando no Café de
Paris. No grupo, Odilene
comentava sua viagem
marcada Para os primei­
ros dias do próximo mês,
a São Paulo e RiQ de Ja-
neiro.

***
J

A 'Rede Feminina de
Combate ao Câncer, está
recebendo cumprimentos
pela bem organizada festa
realizada no Clube Doze,
,à 2.a Feira do Avental,
cuja renda reverterá em

favor da Rede.
***

Tocripa, hoje às 20 horas
está expondo sua arte no

hall da Casa da Cultura,
com coquetel aos convida-
dos.

'

* * *

Em certa roda era 'comen­
tado com muita' simpatia,
que a Rede Catarinense
de Televisão estava cone

tratando a cantora e com­

positora Regina Rosa
Vieira, para produzir um
programa no Canal 6.

ii' * *

O elegante casal Aloaro
Gayoso Neves e a Sra.
Emma Gallieri, estão nos

convidando para a bênção
do casamento de seus fi­
lhos Alexandra e Antonio,
marcado para 'dia 1 de
julho às 20,30 horas, na

,

bela residência do Sr. e

Sra. Engenheiro Gayoso
Neves. Após a cerimônia
será servido um jantar a

francesa.
* * *

Maria Tereza Machado,
catarinense radicada no

Rio de Janeiro, esteve na

ilha rev.endo familiares e

amigos.
* * * .

As mais renomadas eti­
quetas da moda feminina
e masculina, vão ser exi­
bidas na passarela do
Clube Doze de Agosto,
amanhã, na "I," Noite da
Moda em Black-tie">

* * *

VESTIBULAR.�I NGLÊS
CURSO INTENSIVO

63 horas
início: 02.07.79

Término: 31.07.79
,

.

10 VAGAS
CEA· - CENTRO
DE ESTUDOS

AVANÇADOS LTDA.
CORONEL MELLO ALVIM,

20
TEL. - 22 -0524

***

Quem _ aniuersa­
riou ontem, foi o Sr. Arno
Krieger. Em seu aparta­
mento o casal Krieger re­
cebeu amigos, para um

jantar x x x O que se co­
mentava em sociedade é
que o internacional con­
junto de Beppi, que vai
animar a festa de amanhã
no Clube' Doze, é real­
mente sensacional.

***

Chega hoje a nossa cidade
procedente de Brasília, o

Ministro Cezar Cals. No
Plenário da Assembléia
Legislativa, o Ministro
fará uma. explanação
sobre a implantação da
Sidersul em Santa Cata­
rina. Às 19,30 horas o

Ministro Cals, vai proferir
palestra no auditório da
UFSC, atendendo convite
da Associação Catari­
nense de Engenheiros.

* * *

Chegando de urna viagem
a Europa o casal Orlando
Ferreira, da Sociedade de

Itajaí. O Sr. e Sra. Fer­
reira que está com sua re­

sidência redecorada por
móveis Gerber, na pró­
xima semana recebe um

grupo para um jantar.
*,* *

'Os escritores Fausto
Cunha, Ricardo Hof­
mann" Nereu Correa e

Holdemar Menezes, hoje
às 20,30 horas estarão
lançando seus livros, no

Salão Nobre do Palácio
Barriga Verde. A promo­
ção é da Assembléia Le­
gislativa, Universidade
Federal de Santa Cata­
rina e Secretaria de Co­
municação Social do Go­
verno do Estado.

***

Os últimos lançamentos
em óculos dos grandes
centros do mundo, já
estão na Õtica Scussel,
para as mulheres e cava­

lheiros elegantes de nossa

sociedade. A linda Patrí­
cia Grillo, um nome de
destaque na sociedade foi
vista naquela Ótica ad­
quirindo modelos' da cole­
ção 79-80.

* * *

carlos José e Lígia, manequlns profissionais que sábado estarão na

passarela do Clube Doze.

SADIA AvícOLA S.A.
C.G.C. n.? 83.313.205/0001-54

COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta So.ci�­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Extraordlnà­
ria, a realizar-se dia 30 de junho de 1.979, às 9,00, (nov_e)
horas. em sua sede social, sita à Estrada Chapecc>-:-Sao
Carlos, 3.600, em Chapecó-Estado de Santa Catarina, a

fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

.

1 - Proposta do Conselho de Administração rel�tlva a:

a) Alteração da data de encer�nto do e,xerclclo so­

cial de 31 de dezembro para ;W"'dê junho, ja a partir do
exe�cício em curso, abranqendo excepcionalmente um

período de 6 meses;
v

,

b) Alteração dos percentuais de constituição da reserva

para expansão;.
'

c) Ratificação da duração do mandato dos membros do

Conselho de Administração.
'

2 - Alteraçôes j:statutárias conseqüentes ..

Chapecó-SC, 20 de junho de 1.979.

(a) A,ttilio Francisco Xavier F<?n�ana _

Presidente do Conselho d,e Adrntnístraçao

Denise Stuart, um broto que vale a pena,
em foto de Paulo Dutra.

Foi com imenso pesar qUe
a sociedade na última se­
mana, acompanhou o se­
pultamento do Dr. New_
ton Brüggemann .

***

A bonita Rosangela Reik
que recentemente inaugu_
rou a boutique "Fiorella�'
no Centro Comercial
ARS, está recebendo
cumprimentos pelo seu
fino e esmerado gosto,'
bem como a" simpática
maneira como vem rece­
bendo seus clientes.

Procedente da Flórida
chegou a nossa cidade em
oiagem. de estudos a bo­
nita americana--Jack{i
Zaratte. Jackie em nOSsa
cidade onde vai permane­
cer dois meses, será hós­
pede do casal Yara Odila
e Günter Ammom.

***

O Dr. Estanislau Emilio
Bressolin, presidente do
Sindicato de Hotéis Simi­
lares de Florianópolis,
num grupo de amigos co­
mentava sobre o notável
desenvolvimento turisticc
em Santa Catarina, bem
como as vantagens que o

mesmo _traz ao Estado.
* * *

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen, foi visto
almoçando M restaurante
Polly's, em companhia do
empresário Flávio Coelho,
da cidade de Blumenau.

* * *

Em São Paulo, o elegante
casal Marcia e Osvaldo
Luiz Ghedini, reuniram
amigos em seu' aparta­
mento para um grande
jantar. Nesta movimen­
tada e elegante reunião, a
bonita Marcia recebia.
cumprimentos pelo seu
aniversário. O excelente
serviço que foi sobre a

reeponsabilidade da
equipe do famoso L'Ab­
sinthe e a simpatia do
casal Ghedini, fizeram
com que aquela noite fosse
uma festa inesquecível
para seus amigos.

'

***

A Sra. Adi Garofallis Ri­
beiro e o casal José Comi­
choli Filho, estão MS con­

vidando para a cerimônia
do casamento de seus fi­
lhos Moema e Luiz Fer­
nandà, dia 7,às 19 horas
na Capela do Colégio Co­
raçõosde Jesus. Após a

bênção os noivos recebe­
ram cumprimentos na

sala -de recepção da Ca­
pela.

***

A sociedade catarinense
está em preparativos com

a "L," Noite da Moda em

Black-tie", que se reali­
zará amanhã no Clube

,

Doze de Agosto em. favor
da Liga de Apoio ao De-

I

senvolvimento Oatari­
nense Social. O shoui, será
moda, com famosos ma­

nequins de São Paulo e

Rio de Janeiro, Mielle,
com Leny Andrade :e o

pianista Luiz Carlos Vi­
nhas. A promoção da co­

mentada festa, é de Via­
Trevere, com participação
de M. Rosenmann e

Bruea.
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i� Fpolis, 22/Junho/79

� '.

'CUARUJÁ-AM
06:00 - Cinco Minutos

'com Jesus
, 06:05 - A Música

da Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso,
07:00 - Programa

"Portãozinho e
. Porteirinha"

07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente

Guarujá
08:,15 - Programa

"Cesar Souza"
(1. a parte)

08:55 - Rádio

• I Notícias Brde
, 09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2, a parte)

09:55 r Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa ,

"Miguel Livramento"
(1,a parte)

, 10:55 - Rádió
, : Notícias Brde
: I 11:00 - Programa
:

f

"Miguel Livramento"
(2, a parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

I 12:00 - A Opinião de
, Mário Ignácio Coelho
: 12:05 - Programa .

i "Vanguarda Esportiva"
: : 12:40 - A Música da

:
' Guarujá

,
, '

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(1. ,a parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2. a parte)

15:55 - Rádio Notícias
Brde

1'6:00 - Programa
Portãozinho e

Porteirinha"
16:55 - Rádio

Notícias Brde
17:00' - Programa

"Prá Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Notícias Brde
18.:DO - O Instante

. da Prece
IS:lO - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa

"Momento'Esportívo".
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:DO - A Voz do 'Brasil
20:DO - Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Show da Noite"
(I." parte)

21:DO - Correspondente
Guarujá

.

21:10 - Programa
"Show da Noite"
(2, a parte)

23:00 - Programa
"Show de Bola"

24:DO - Encerra.�nto__

1 CINE SAO JOSÉ
: O Franco Atirador
, Robert de Niro, John
i Cazale e Meryl Streep
: IS e 20 horas

'

\ Censura: IS anos
; CINE CECOMTVR
: As 1001 Posições do Amor
; Pedro de Lara, Lúcia

'

• Legrand, Heitor
Farias e Marta Prieto

,

14, 16, 19:45
'e 21:45 horas
Censura: 18 anos

,CINECORAL
. Fuga Para o Sexo
, Victorio Zambito, Jane
Silva e Wandrick Wandré

; 15, 20 e 22 horas
Censura: IS anos

,

CINE RITZ
O Dia em Que o

Santo Pecou
Mauricio do Valle, Selma
Egrei e Dionísio Azevedo
17, 19:45 e 21:45 horas ,

ICensura: IS' anos .1 ,Q.\) [I r,l\

ICINE ROXY f· • ,,,,,.,.} ,v.,'.

rAs Amantes de SC8l'8lÔouche' \
Stan Cooper e

'

,

Franca Canella
O Estripador de Mulhe�s
Ewerton de Castro e

Glauce Rothier
14 e 20 horas
Censura: IS anos

C(NE JALISCO
A Fúria

Kirk Douglas, John
Cassavetes e Carrie Sonedress
20 horas
Censura: IS anos

CINEGLORIA
Dois Tiras Fora de Ordem
Terence Hill e Bud Spencer
Cinco Dias de Conspiração
Charles Bronson e '

Jacqueline Bisset (

20 horas
Censura: 14 anos

, BLUMENAU
CINE MOGK
O Homem de Papel
José Lewgoy e Ziembinski
20 horas

, Censura: 18 anos

CINE BUSCH
A Vingança de Django
Klaus Kinski e'
Jeff Cameron
20 horas
Censura: 14 anos

CINE BLUMENAU
Terapia do Sexo
20 horas' ,

'

.

-Censura: }'8 'anoS"''';''' ;. <",," "

CINE CLUBE CARLI'tOS
Luzes da Cidade
Carlftos e Ulisses
to horas
Censura: livre

CHAPECO
CINE IDEA),_
Ladrão de Casaca
Cary Grant

CATARINEN'SE - 12
11,15 - Telecurso U Grau
13,30 -Nossa Terra,

Nossa Gente
12,00 - Scooby Doo
12,30 - O Mundo Indomável ,
13,00 - Globo Esporte
13,15 - Jornal Hoje
13,45 - Memórias de Amor
14,15 - Sessão das Duas
16,00 - Festival Tom e Jerry
16,15 - Tarde Cor Especial -

Laboratório Submarino
16,45 - Sessão Aventura

O Homem Aranha
17,15 - HB 79

Fantasmino
17,30 - Sítio do Pica

Pau Amarelo
18,00 - Cabocla
l8,5Q - Jornal das Sete
19,00 - Feijão Maravilha
19,50 - Jornal Nacional

. 20,20. - Pai HeróiI 21,00 - Sexta Sup� ,',

'

! 22,00 - Plantão de Polícia
I ! 23,00�- Jornal da Giobo '

,

I 23,30 - Festival de Sucessos

I '

ELDoRADO-4 e'9
16,45 - Maria Bueno
17,30 - Novelinha
17,40 - Desenho Animado
17,50 - Gente Jovem
18,00 - Mary Tyller Moore
18,30 - Revista Feminina
19,00 - Cara a Cara

19,45 - Jornal Bandeirantes
20,05 - Os Biônicos
21;05 - Bola Nove'
21,10- Moacyr Franco Show
22,0$ - Nove Notícias
22,15- Nostalgia'
23,15 - Cinecolor

REDÉ
CATARINENSE - 3'e 6
11,00 - Abertura ,

11, IS - Inglês com Fisk
11 ,30 - TV Educativa
12,DO - RC Show
13,30 - Cinema Livre-

"Marjorie Morningtar"
I5,DO - Vingadores do

,

,

Espaço - "O
Monstro",
15,DO - Aventuras,

de Saturnino
16,00 - Daniel Boone
17,00 - O Mundo Indomado
17,20 � Joe, o Fugitivo
17,40 - Os Pankekas
18,15 - Clube do Mickey
18,45 - Jogo Aberto
IS,50 - RC Notícias
19,10 - Jeannie é um Gênio
19,40 - O Espantalho
20,30 - RTN
20,50 - Clube dos Artistas'
22,05 - Gaivotas
22,50 - Box Internacional
00,30 e- Cinerama -

'

"Mórbida Curiosidade"
01,30 - Barnaby Jones

TRIBUNAL, DE JUSTIÇA
AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o D.E.F, 20.06.79/09

,

I '

I
'I
, I

:1

/

Serviço --:- 15

festa beneficenteFormada em animação
a primeira turma

ses".
Para .o dia .24, está progra­

mado um encontro entre todas
as, orquestras, que reunirá cerca
de 130 músicos, executando.
peças de grande expressão e efei-

'

tos musicais. Os organizadores
esperam sucesso total, já que,'

,

trata-se de uma promoção pio­
neira em todo o Estado.

'

A, PROGRAMAÇÃO DOS CLUBES ESTÁ SOB A
RESPONSABILIDADE 'DA ASSOCIAÇÃO DOS
CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DE SANTA
CATARINA.

\

é por conta dos jovens
CLUBES

joinville (Sucursal) - O curso de desenhos animados da Cartoon
Promoções Cinematográficas, que está sendo realizado no Museu de O Lei) 'Clube Florianópolis no centro comercial ARS.
Artes de Joinville, será encerrado hoje." ,,' . _

• União vai promover, Do ',programa constam a

,'A programação constará de entrega de ce�lfIcados, proJeç,oes de amanhã, dia 23, às 18 horas; apresentação de um desfile de
filmes curta-metragens realizados pelos própn�s alunos e um coque- uma festa beneficente, cujo crianças vestidas de acordo
tel de 'confraternização às 19 horas no auditóno do própn� museu. objetivo principal é ajudar as' 'com os meses do ano e de um
Estarão se .formando 51 alunos que receberam neste pen<X:!0 tOd,a . '

.

show de capoeira e músicas
orientação teórica. e prática de desenho animado e que exibirão pelí- pessoas mais necessitadas. O de violão. Serão oferecidos
cuias em curta metragem de 16 mJ11 com duração aproximad� d� 10 locaI da festa é o Lira' Tênis salgadinhos e refrigeramtes e
segundo cada realizadas individualmente, contando com avalia,çao.� Clube, e os convites, a um sorteados mais doe 200 prê­

custo de Cr$ 50,00, estão à mios. Haverá, ainda, um des­
venda na Z_íngará Boutíque,' file da Zíngara Boutique.

'

Encontro de orquestras
.será em 81umenau

Panorama de Lages
tem onze artistas

.Lages (Sucursal)' - Onze artistas de Lages estarão expondo seus tra­

balhos durante o Panorama Catarinense da Arte, em Camboriú, à
mostra será realizada no Pavilhão Citur/Rodofeira, no Balneário de
Camboriú de Iz a 22 de julho. A organização do Panorama é patro­
cinada pela Fundação Catarinense de Cultura, e pela Companhia de
Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina. Os seguintes artistas
plásticos lageanos se farão presentes à exposição:' Adilson Guana­
bara, Jonas Malinverni, Katja Wolkert, João Ribeiro, Ivana Zeni,
Agnaldo Godoy, Célia Monn, Maria Helena Brascher, Margarete
Souza, Maria Tereza Todeschini e Vilmar Flores.

Blumenau (Sucursal) - O Teatro
Carlos Gomes, desta cidade,
promoverá, nos dias 23 e 24 do
corrente mês, às 20h30min, um

encontro eritre orquestras das
cidades de Joinville, Florianópo­
lis, São.Bento do Sul, Joaçaba e

Blumenau, com o objetivo de
"formar uma orquestra catari­
nense com músicos catarinen-

COLETIVA

Mais d� 150 trabalhos estarão em exposição na Coletiva Lageana
de Artes Plásticas que começa amanhã na sede da Embratel, reu­

nindo cerca de 2S artistas. A mostra permanecerá aberta até dia 28,
no horário de 9 às 21 horas.'

Clube Recreativo 7 de Setembro: Promove neste sá­
bado e domingo, BOITE com som mecânico. Traje es­

porte, às 23:00 e 20:00 horas respectivamente.
� * *

Lira Tênis Clube: Nesta sexta-feira, às 23:00 horas,
BOITE PARA JUVENTUDE. No sábado a BOITE é
para casais, às 23:00 horas, traje esporte, O som é do
conjunto Aldo Gonzaga.

'

* * •

Clube Social Copa Lord: Nesta sexta-feira, promove às
21:00 horas COPOTECA com Som Mecânico, No sá­
bado às 22:00 horas Festa Junina com o Grupo São
Gonçalo. Traje esporte: '

,

Clube Recreativo 12 de Setembro: Sábado às 2g:00
horas, BOITE DISCOTEQUE e' no domingo às 14:00
horas TARDE INFANTIL com muitas brincadeiras com

prêmios para às crianças que possuírem carteirinhas,
Uníâo Rec. Cultural 25 de Dezembro: Promove neste

sábado e domingo DISC-DANCE com som mecânico.
Início 23:00 e 19:00 horas respectivamente.
ClubeLã de Outubro: Neste dia 24 haverá domingueira
com início às 20;00 horas. Som mecânico. Traje esporte.
Clube Culto Rec, Límoense: Estará promovendo no

,

dia 23 FESTA JUNINA às 23:00 horas. Som típico. Será
promovido o concurso para escolher, (J melhor caracteri­
zação de Caipira, com a distribuição de prêmios aos

classificados em l.", 2.° e 3.° lugares. Haverá arrasta-pé,
pinhão, quentão, e outras bossas do gênero.
Clube Recreativo 1.0 de Maio: Sexta-feira, BOITE
COM SOM AO VIVO. Sábado BAILE com o Grupo
Musical Santa Catarina e no domingo BAILE com o

Grupo Status. Início para todas as festividades: 23:00 ho-
ras.

.

Clube Recreativo 1.0 de junho: Promove nesta sexta­
feira SERESTA SAMBÃO com o Conjunto os Margi­
nais do Samba. Início 21:00 horas.
Flamengo Esporte Clube: Estará promovendo no dia

.
30 FestaJunina, com o Conjunto Os Aventureiros. lní- .

cio :23:00 horas. Traje típico ou .esporte. Reservas de
mesas na secretaria do Clube, das 18:30 às, 21:30 horas.
Clube Recreativo Coríntíans Catarinense: Promove
neste sábado e domingo Bailes com som mecânico. Tr3je
esporte início 2.l00 e 20:00 horas respectivamente.

Apesar de um tanto superfi­
cial, a entrevista das páginas
amarelas da Veja Vale por toda
a revista. Nada menos do, que o

educador Paulo Freire proibido
de voltar ao país há quinze anos,

-

fala de sua\experiência brasileira

de seu método de alfabetização
para adultos que, ém última aná­
lise é uma proposição de refor­
mulação da própria estrutura
social injusta. Nas páginas inter­
nacionais, uma análise da situa­
ção da Nicarágua. A reunião do
PTl,3 em Lisboa, uma reporta­
gem sobre o Atol das Rocas, o

navio grego encalhado em La­
.guna e a revolução na dança, ,

......_.._;_ ......._--J são alguns dos pontos 'altos da
______......----_.' Veja desta semana,

Na praça o 20. disco

da Camerata Vocale
Blumenau (Sucursal) - O coral "Carnerata Vocale" lançou no Salão
de Mármore do Grande Hotel Blumenau, o seu segundo disco, reu­
nindo músicas do folclore germânico. De acordo com o maestro e

arranjador, Telmo Locatelli, o novo long-play, "é o resultado de um

trabalho de pesquisa, desenvolvido por todos os componentes do
coral que, durante seis meses, buscaram nas principais colônias ale­
mãs dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
descobrir os folguedos populares trazidos pelos imigrantes das regi-
ões da Pomerânia, Schwagben e tainbém do Tirol",

, ,

A partir do mês de agosto, o "Carnerata Vocale" cumprirá um ex-,
tenso roteiro de apresentações que se prolongará até o final do ano

culminando com um roteiro artístico-cultural nas cidades de Porto

Alegre, São Leopoldo, Novo Hamburgo e Gra�ado.

·����M·PAS

li. Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de

Justiça do Estado de Santa Catarina, torna/público aos

Interessados devidamente inscritos no seu cadastro
Geral de For�ecedores, que se acha aberta TOMADA DE

PREÇOS, com vencimento para às 15:00 (quinze) horas
do dia 1-2 de julho de 1979, destinada ao recebimento de

,pr.opostas, para CONFECÇÃO DE FOTOLl�O, lMPRES-
SAO E ACABAMENTO DE 4 (QUATRO) NUMEROS DA
REVISTA JURISPRUDÊNCIA CATARINENSE, devendo as

prpPostas serem entregües no Tribunal de Justiça do Es­
tado, localizado a Praça da Bandeira, s/n.v, nesta Capi­
tal, ou enviadas para a Caixa Postal, 427 - Florianópolis -,

Se,
,O Edital encontra-se à disposição dos interessados na

Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias do Edital.
Florianópolis, 20 de junho de 1979

Mauro Soares de Oliveira
Diretor de Economia e Finanças, em exercício

Ministério da Previdência e'Assistência Social

�,
INAMPS/ INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA' PREVIDÊNCIA SOCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

,EDITAL
O Diretor do Departamento 'Regional de Pessoal do INAMPS em Santa Çatarina, 'con­

voca os candidatos a seguir relacionados, aprpvados em �QNCURSO�PUBLICO reali­
zado pelo DASP,'�ãfG0mpalrecerem, dentro do prazo de 10 dias.ineste Departamento, sito

""'",·H�",, ..-à·F'y.aÇ'EF'Pe'rei'ra.€Hi\i'e'ira, Edifício lNAMPS, ,r'" andar, no' hbrári'O-da:S"8:00<'â�'10':00 e d'às�'
"l3:00:às 18:00ihorãs,ia1Jim de tratar de: assuntos relativos à' assinatura 'de "contrato' de'
trabalho,
1 - Gracia M,O Salles Maciel Koerick
2 -' Yasutsura Takimoto
3 - Juàrez Muller Dias
4 : Mario Tamessawg
5,- Valquíria Pierri Silvino
6 - Ricardo Fernando Reginato
7 - Leonir Ma Furtunáto de Favere .

8 - M.a Helena Cardaci Brasil
9 - Afonso Marcio B, da Silva
10 - t.ulz Valéria Koerich
11 - Selma Sombrio
12 - Osvaldo Rocha da Si lva
13 - José Antonio da Silva
14 - Dilma Oliveira
15 - M,a.Meira Romão Filha
16 -lzabel S, de Oliveira-
17 - Norberto Bento
18 - Rubens Romeu Outra

" 19 - Luiz Correa de Souza {

20 - Rubens Marcos Cherobi n
Informa, outrossim, que o não comparecimento' dentro do .prazo acima estabelecido

importará em desistência, ensejando a convocação dos candidatos seguintes na classi­

ficação,
Florianópolis, 19 de junho de 1979

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADos.

CASAS PRONTAS PARA
MORAR!

SEM ENTRADA
TOTALMENTE FINANGIA:'

DAS

petados, mais bwc, cozinha,
com azulejos decorados até
o teto, piso cerâmica vitrifi­
cada, aberturas em alumí­
nio.
BRINDE: fog�o e geladeira
'Entrada

.

de apenas 'Cr$
11.000,00 e prestações de

Cr$ 1.450,00 (referente a

poupança).
Financiamento C.E. Federal
INFORMAÇÕES FONES:'
44-0628 e 44-4100

Casa de alvenaria com 2 e 3
dormitórios e demais de­
pendências, em terreno
todo murado com 360m2:

APARTAMENTOS:
Apartamentos. prontos de
um e dois dormitórios, bwc,
living em L, cozinha e área
de serviço' com garagem
opcional.
ApenasCr$ 25.000,00 de en­
trada e saldo totalmente fi­
nanciado.

KITINETES:
Amplo salão com 42,OOm2
para três ambientes, acar-

Prepare-se!
Caderno do Vestibular,

todas as ��egypda,s71��,ra�.�. �,

em OES!fADO >�;"L":�:'''�'- .st»:

, ,

E se está ,precisando de
preparO'"Q Barriga Verde
.' .. '

'

'. .'

, InlCIG o semi-extenstve
'em' 2 de agosto.
Garanta sua vaga.

I

:�:I
: I ': I I �

•
•

dami
"

ete& FfIII=
44.2896,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir de. amanhã,
o "varejão' da Ceasa.
Com uma centena de bancas oferecendo

tudo o que a feira-livre tem, mas vendendo a

preços mais reduzidos produtos de melhor

qualidade, e cercado de toda a infraestrutura.

possível, como ônibus com linhas especiais
partindo de diferentes pontos da Grande

Florianópolis, estacionamento gratuito, po­
'Iiciamento e até um posto médico para aten­

dimento de emergência, entre outros servi­

ços de apoio, será inaugurado amanhã às

8h30min, pelo governador Jorge Bornhau­

sen, o primeiro 'fVarejão" da Ceasa (Cen-
.. trais de Abastecimento S/A í.em Santa Ca­

tarina, situado nas dependências da própria
empresa, às margens da BR-lOl, no municí­

pio de São José, a 7 km do Centro da Capi-
tal.

'

Contendo todos os produtos hortícolas,
. pescado, floricultura, frios e enlatados .(estes
dois últimos comercializados por indústrias

e supermercadistas credenciados), o "Vare­

jão" funcionará todos os sábados, dia em

que todo o esquema de infraestrutura será
acionado para atender o consumidor. O
atendimento ao público será somente aos

sábados, das 8 horas às 17 horas.

o ESQUEMA
'

Além de serviços de apoio diversos, como

lanchonetes, sanitários, 'ponto de ônibus e

táxi, a Ceasa envolverá" a partir do sábado,
. várias linhas de ônibus especiais para que
consumidores de diferentes pontos tenham
acesso barato e cômodo. O esquema do

transporte coletivo está assim definido: um
ônibus partirá do Pantanal (em frente' ao
Corintians) às 8 horas e 13 horas passando
pela Trindade, Agronômica, Av·�nida.
Mauro Ramos e fazendo o último ponto
para embarque na Prainha. Daí em diante

passará a ser expresso, percorrendo a Ave­
nida Ivo Silveira e atingindo a Ceasa. O re­

torno está previsto para as Ii horas e 17 ho­
ras.

'No mesmo esquema anterior quanto a ho­
rário de partida e retorno, sairá um ônibus
da Costeira, passando pelo Saco dos Limões
e fazendo ponto na Prainha, tornando-se

expresso daí em diante até o "Varejão". Do

terminal no Centro da cidade de Palhoça
partirá outro coletivo, passando pelos pon­
tos normais de São José, do Kobrasol e fi­

nalmente a Ceasa, Outro veículo partirá do

Centro de Biguaçu, fazendo pontos normais

pela BR-IOl até o ponto final localizada na

Ceasa.

Completam, ainda, este esquema de circu-
.

lação, três ônibus que partem do Terminal
Urbano no Centro de Florianópolis. A par­
tir das 6h30min e de 30 em 30 minutos, até
18h30m, ônibus da empresa Estrela farão o

percurso Terminal Urbano-Rua Fúlvio

Aducci - Santos Saraiva - Bairro Campinas -

Ceasa, A partir das '1 horas até 18 horas, e

de hora em hora, partirão ônibus da em-

presa Jotur fazendo o roteiro Terminal
Urbano-Avenida Ivo Silveira Kobrasol­
Ceasa. Também de hora em hora, no

mesmo período, a empresa Florianópolis
acionará ônibus no roteiro Terminal Urbano
- Rua Fúlvio Aducci, Barreiros - Rua Rosa -

Ceasa. Além disso, a linha de ônibus Barrei­
ros - São José fará um ponto intermediário
na Ceasa, aos sábados. Com exceção das li­
nhas Pantanal-Ceasa e Costeira-Ceasa, cuja
passagem custa Cr$ 5,00. Todas as demais
custam Cr$ 3,00. Para o consumidor que de­

seja se deslocar com automóvel, há no Ceasa
um estacionamento de 13 mil metros qua­
drados, com capacidade para 2 mil veículos,
orientado por policiais do Détran.
O CONSUMIDOR
A diferença de preços com relação ao co­

mércio varejista em geral é o principal. fator
que recai em favor do consu-midor e freguês

.

do "Varejão". Para o presidente da Ceasa.
Erico Gebler, a expectativa de preços mais
favoráveis e uma consequência natural da

redução dos custos de comercialização: a

venda direta de produtor e atacadista ao' con­

sumidor, reduz o número de intermediários
e as perdas de manipulação e, consequente­
mente, os preços devem ser melhores.'
Entre as exigências feitas pela Ceasa aos

produtores e atacadistas está a exibição dos

preços de cada produto colocado à venda e,

para controle próprio, o consumidor rece­

berá já no portão de entrada do "Varejão"
'uma tabela com os preços de todos os pro­
dutos comercializados no atacado no dia an­

terior. 'isto me dá �ndições' de buscar as ban­
cas com melhores preços, já que estes estão
condicionados à lei da oferta e da procura.
A pes�r do es­

queina de varejo, os preços serão de atacado
e isto não condicionará o consumidor a

.
comprar em quantidades que não deseja.
Segundo Gebler, se o consumidor désejarad­
quirir apenas meio quilo de feijão ou meia
dúzia de ovos, terá seu desejo sansreno.
Para o transporte do "Varejão" até o ônibus
ou carro particular, a Ceasa credenciou me­

nores da Fucabem, registrados e identificados
além de uniformizados.
O presente da Ceasa admitiu que "há uma

expectativa muito grande entre os produto­
res e atacadistas credenciados em oferecer

.preços mais favorecidos, porque estão que�.
rendo provar que não são eles os responsá­
veis pelos altos preços mais favorecidos,
porque estão querendo provar que não são
eles os responsáveis pelos altos preços no

mercado consumidor". Para Gebler, o "va­

rejão" não terá influências alguma �obre o
declínio das feiras livres: os feirantes podem
se habilitar às bancas do "Varejão" e este

tem um efeito meramente demonstrativo,
que é o combate à inflação oferecendo pro­
dutos hortifrutigranjeiros que participam,
com 25% do orçamente familiar".

.

L

Projeto de aumento.de Thives
é criticado por vereadores

o projeto de aumento dofuncionalisrne público de São José,
apresentado ontem pelo prefeito Geci Thives,

é muito criticado pelos vereadores. Alguns dizem, como
Orvino de Avila, que isto beneficia apenas "meia dúzia

de privilegiados que ganham mais" .'.
cionários da Prefeitura
Municipal de São José, fixa
os valores de vencime,ntos e

salários dos cargos e em­

pregos e dá outras proyi­
dências.
"iNTENDENTES FAN-

TASMAS"
Coelho ."simplesmente

não entende" como a folha
de pagamento mensal da"
Prefeitura alcança Cr$ 1,3
milhões, "ou ,seja, 64% da ar­

recadação municipal". Dos
funcionários da prefeitura,
136 são braçais e o verea­

dor supõe que a criação de
50 cargos de intendentes de

bairros, com boas remune­
rações, seja um fatór res­
ponsável pela onerosidade
da folha.
"Dos 50 intendentes de

bairros" prossegue
-, "apenas dois deles tra­

balham, enquanto os de­
mais são "fantasmas", exer- .

cendo a função de cabos
.

eleitorais, e receberam estes'

empregos a partir de pro­
messas do prefeito eleito".
Tanto Coelho 'como os

'

demais membros de um

grupo criado' dentro da

Câmara, formado por nove
elementos que não estão sa­

tisfeitos com a administra-

Após uma demora de
dois meses, foi apresentado,
na última sessão da ca
mara de Vereadores de São
José, o projeto de aumento

do funcionalismo público
municipal, pelo prefeito
Geei Thives. Este, entre­

tanto, já deu margem a di-
. versas críticas por parte de

alguns vereadores, que não'
concordam com o artigo
20, o qual autoriza o Poder
Executivo a suplementar,
por conta do excesso de ar­

recadação ou da anulação
de saldo de outras verbas,
as dotações próprias.
O v,ereador" Orvino

Coelho- de Avila , vice­

presidente da Câmara e

também relator das co­

missões de Justiça e Finan­

ças, discorda dos critérios
utilizados na elaboração da

matéria, "por beneficiar
meia dúzia de privilegiados
que ganham mais, ao ·con­

trário da grande maioria

que é mal remunerada
desde que o atual prefeito

· assumiu".
O projeto-de-lei recebeu o

número 19179 e dispõe sobre
elas-

.

.

sificação dos .

cargos e em-'
pregos do quadro de íun-

do excesso de arrecadação,
mas não admite que o

Poder Público tenha atri­
buições para suplementar
de uma conta para outra,
como está proposto. "isso,
somente pode acontecer

, mediante. uma aprovação
da Câmara e apresentação
de projetos", esclareceu.
Uma das preocupações

dos vereadores em não re­

jeitar a matéria, apresen­
tando apenas modificações
é revelado pelo presidente d�
Câmara, Valcélio Nazaré
'do Santos,' que não quer de
forma alguma prejudicar o
funcionalismo, "uma vez
que, caso a Câmara rejeitar,
o prefeito 'poderá atirar
seus funcionários contra os

vereadores, colocando-os
como responsáveis".
A revolta-'(fos-vereãdores'

aplica-se à atual política sa­

larial do prefeito, "que em

três "anos
está para conceder apenas o�
seu segundo aumento cole- ,

tivo, "e ainda assim de
modo arbitrário, pois exis­
tem casos de funcionários

que neste períoo receberam
somente Cr$ 100,00 de au­

mento, tratando-se de um

absurdo", concluiu Coelho.

Geei Thives, o prefeito de Palhoça.

ção de Geci Thives, enten­

dem que a matéria deveria
ter sido dirigida no sentido
de proporcionar um au­

mento compatível em todos
os níveis, principalmente
para os menos favorecidos.

será rejeitado, mas sim
submetido a uma detalhada
análise, e posteriores intro­

duções serão propostas e

submetidas à votação. O

provável dia desta votação
será a próxi-ma quinta-feira
e inclusive dois advogados
serão chamados para- a ela­

boração do parecer dos ve-

readores.
"

Sobre o discutido artigo
20 da proposta de aumento

oficial, Avila concorda com

a suplementação por conta

Um aspecto que o verea­

dor Coelho de Avila fez

questão de ressaltar é que
"a Câmara não é, em abso­

Juto, contra o' aumento
.

pará o funcionalismo, de
modo que o projeto não

Na Ufsc, a partir do dia 30� o

..' Ciclo de Estudos de Psicologia. .

Coo:. o obje�i�o princip_al de. elege� � mental, consi.derada pela maioria como Estudantes de Psicologia-'CALEP-,
comlssaopant�na da regiao sul, que Ira fortemeu,te, influenciada pela escola para lutar pelos problemas específicos de

partlclp�r a nível nacional da elabora- "skyneriana", baseada na teoria com- seu curso.

. .

ção de um currículo alternativo ao pro- portamental.
-

"Muito antes do encontro do Paraná,
posto pelo Ministério da- Educação' e

. Ao mesmo tempo, estudantes, profes- já pensávamos na importância de ter-

Como parte do programa Cultura; no início desse ano, seráreali- sores e psicólogos do Rio e São'Paulo se mos nosso órgão representativo e agora
de capacitação de recursos zado, no final da próxima semana (dias mobilizaram e .criaram uma Comissão com a mobilização em torno do pro-'
-hurnanos, a secretariá da 30 de junho e 1.0 de julho), no campus Paritária' Nacional (tormada por 1/3 de blema de currículo acho que iremos 'nos
Educação desenvolverá no . da UFSC o II C' I d E t d D b t d 1/3 d f,

.

IC o e s u os e e a-. es u antes, e pro essores e 1/3 de organizar", comenta Hélio Livino da
mês julho próximo, cursos t d p' I

' .. . _

d f"
.

d
'

d f
.

es e SICO ogia, com a participação e pro issionais), encarregada de elaborar Silva, aluno da I.a. fase.
estrna os ao aper etçoa- d f'

.
-

mento e atualização de pro-
estu antes, pro issionais e professores um novo currículo para ser apresentado

fessores e especialistas atuan- do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e ao MEC. ENFOQUE ERRADO

tes na rede de ensino do I. o Paraná (onde foi realizado, há um mês,
-

Entretanto, apesar da Comissão Na- A chefe do departamento de Psicolo-

grau. o I encontro). clonai estar íuncionando normalmente a gia, Emiliana Cardoso da Silva, tam-
A Unidade Operacional de PSICÓLOGO OU POLICIAL? _ região sul não participou de pratica- bém é contra 0 currículo proposto pelo

Ensino da secretaria da Edu- Desde quando tornou-se público, no mente nada e, conforrríe reconhece um. MEC e vem dando todo o apoio às ini­

cação executará os cursos início desse ano, o novo currículo dos uma estudante da UFSC, "a deseinforrna- ciativas dos estudantes. O principal
que terão uma abrangência .

d Psi I
.

I M"
-

I"
.

cursos e SICO çgla, .proposto pe o 1- çao era gera .

- Ponto criticado por Emiliana é com re-

estadual e serão desenvolvi-
.

.

nistério de Educação e Cultura, sofreu No início desse mês, foi realizado em lação "à excessiva especializaçãó das úl-
dos através das Fundações .

Educacionais e Universidade
severas críticas da grande maioria dos Curitiba, um I. o Ciclo de Estudos e De- limas fases do curso que implicariam

Federal de Santa Catarina. estudantes- e professores; fazendo com bates de Psicologia, reunindo represen- numa diluição da formação profissio-
Visando garantir o alcance que ficasse sustada a sua implantação tantes dos três Estados do Sul, que de- nal". Mesmo não assumindo posições

do objetivo ·dos cursos e a até que "um outro projeto fosse apre- cidiu fazer em Florianópolis o encontro mais radicais, que identificam alguns
uniformidade no desenvol- sentado", que escolherá os membros que se ,inte- itens do currículo' como "resultado de

vimento das atividades, 'foi grarão à Comissão Paritâtia Nacional, ideologias fascistas", Emiliana também

efetuado, através da Funda- A principal 'acusação feita, particu-
c representando a regiãO'. sul. critica a visão da Psicologia e dos doen-

ção Educacional de Santa larmente por psicólogos paulistas, ca- CALEP tes mentais presentes na proposta do

Catarina, FESC, em 'Floria- riocas e mineiros, era com relação ao N lt d C itib ... I
- MEC' "N-'

.

1
.

1"
nópolis,: (> Planejamento

.

a vo a. e un I a, a ae egaçao ca- : ao creio que seja a go po ítrco,
caráter "policialesco e repressivo" que tarinense 'elaborou um relatório sobre o mas eles realmente estão dando um en-

Técnico-Pedagógico e admi-
nistrativo. .

se pretendia dar ao trabalho dos futuros encontro, que foi debatido em assem- foque errado à psicologia preventiva".
Os cursos a serem minis- profissionais. bléia ger.�l dos estudantes� Psicologia, Para conseguir os recursos *necessá-

'trados: Curso de Atualização quando ja se procurou tra ar as linhas a rios para a realização do encontro, os

para professores de 3.a séries Extensas reportagens foram publica- serem defendidas na e aboração do estudantes programaram para amanhã,
das Escolas Básicas do Es- das nas principais revistas do país e a novo' currículo e se levantou a idéia de às 22:00 horas, no Diretório Central dos

tado; Curso de Preparação opinião geral condenava a conceituação que, a exemplo de seus 'colegas da Ar- Estudantes-DCE-, na rua Alvaro de

Pedagógica para' professores de doença mental e ação do psicólogo quitetura e Ciências Sociais, fosse Carvalho.' uma ro-d·a de samba, com .0

de Escola de Mestre Único e
.

d I do um cent
,

preconiza as pe a proposta governa- cria o um centro Acadêmico Livre dos conjunto Cachassom.
.

Curso de Atualização de Es-
pecialistas e professores para
utilização de laboratórios bá­

sicos polivalentes de ciências.

No próximo
mês,

.

cursos

para os

professores.

"Dinheiro da Embratur só.
vem se o Centro de

.

Convenções for n,a eidede

·

Mais dinheiro
da SEC para'
escolas do

10. Grau
Se o Centro de Convenções de Flo­

rianópolis depender excusivamente de
verba federal, da Embratur, ela só será

A secretaria da Educação repassada se o Centro for implantado
firmará, 'no próximo .dia 28, em área nobre da cidade, mais espectfi­
convênio com 45 municípios, camente no aterro da baía sul. Pelo
visando a expansão e o aper- menos é esta a posição do diretor de
feiçoamento do ensino de 1.0 Marketing da. Empresa Brasileira de
grau na rede municipal. T' C

Os .convênios fazem parte unsmo, arlos Eduardo Jardim, ao

do projeto PROMUNICIPIO
. afirmar ontem, antes de retornar ao

e repassarão as prefeituras Rio, que é perfeitamente válida a carn­

municipais envolvidas, a im- panha do Governo do Estado e das

portância de Cr$ classes empresariais de Santa Catarina

11.700.000,00, que serão para implantar em Florianópolis o seu

aplicadós na construção, Centro de Convenções, inclusive já ad­
ampliação, reforma e equi-· mitido pela Embratur que colocará Cr$
pamentos de 124 escolas, be- 25 milhões de cruzeiros na obra. Po­
neficiándo cerca de 7.832 rém, fez algumils ressalvas.
alunos e na aquisição de ma- ,

terial escolar para 1.450 esco-
- A sua implantação é perfeitamente

las, que beneficiarão 66.042 válida. Concordo. Mas o importante é

alunos. ,. que o Centro de Convenções seja edifi-
A Subunidade de Ativida-' cada de acordo com o mercado existente

des Integradas da secrefaria em Santa Catarina. Acho que não
da Educação vai realizar nos adianta nada fazer um Centro para 10
dias 4, 5 e 6 de julho p'ró- mil pessoas, sem que haja uma progra-

· ximo,um curso com diretores. mação constante que justifique a sua im­
dos órgãos municipais de

. plantação, caso contrário ele será trans­
educação e contadores das
prefeituras municipais que

formado em palco de formatura de co-

participarão dos convênios, légios. Esta é a nossa grande preocupa­
visando ministrar-lhes -orien- ção na Embratur.. H á a necessidade
tações quanto à execução que o Centro de Convenções deixe de
técni'co-administrativa do re- ser um marco arquitetônico no centro
ferido projeto. da cidade, para se transformar em ins-

trumento que movimente constante-'
mente a infra-estrutura de toda a ci­
dade. O que nos interessa é a sua mobi­
lidade e que ele tenha ocupação de
acordo com a estrutura existente e com

uma série de promoções, a fim de tam-
i

bém trazer gente de fora para cá -

disse Jardim

com instalações para Congressos, fei­

ras, exposições, simpósios e apresenta­
ções artísticas, culturais e esportivas,
exatamente de, acordo com o pensa'
mento dos diretores da Embratur.

Depois de enumerar as vantagens que
a obra pode trazer para o' desenvolvi­
menta ainda maior do turismo no Es­

tado, o diretor da Embratur enfocou as

perspectivas de aumento dos fluxos in­

ternos e externos com a- campanhã que
será desenvolvida em todo õ BraSIl,

"Venha, o Sul quer conhecer você".
- O nosso objetivo é realmente au­

plicar ou triplicar em algumas áreas o

fluxo de turistas na baixa estação, pois
isto, além de solucionar ó problema da

ociosidade existente, premiaria também
a primeira campanha coordenada doS

três estados sulinos,

•

Quanto a sua localização, não fez se-

gredo, ao afirmar que é totalmente con­

trário a sua construção em' Campeche,
conforme o projeto elaborado ante­

riorrriente, "Não podemos concordar
.

que o Cêntro de Convenções seja cons-

truído fora de uma área nobre que
tenha todos os recursos e uma infra­
estrutura dotada de bons hotéis, restau­
rantes, estradas, acessos e um aeroporto
relativamente perto. Para ter a mobili­
dade que precisa, tem que ser cons­

truíqo perto destes locais, e pelo ponto
e vista de marketing, não tenho a menor

dúvida em indicar Florianópolis, no

centro, onde tem fácil acesso. Por· isso

que entendo ser o aterro da baía sul a'

princípio, o local ideal".
'

TERMINAIS TURÍSTICOS
Carlos Eduardo Jardim também

tomou ,conhecimento e ficou entusias­
mado com a idéia do presidente da Ci­
tur, Cyro Gevaerd,' e do secretário da

Cultura, ES1?orte e Turismo, Júlio César,
para torn'ar esse Centro polivalente,

Quanto aos terminais turísticos, pro­
grama que a Citur apresentou e o' Go­

Verno do'Estadô aprovou, dentro da fi,

losofia do presidente da Embratur, Mi·

guel Colassuono, de "socialização OU

popularizaçãodo turismo"; Jardim eml'

tiu também a sua opinião: "Considero
este programa importante e é uma daS

metas prioritárias do presidente Colas;
suono, Acredito que certamente ele ser3

implantado em Santa Catarina, huJ11
curto .espaço de tempo",
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